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Tomo a liberdade «lo o flW w r n V . Exc. w tou apontamentoa colhidos 
u 'u m a  v iagem  trabalboaa e rodeada dc [.«rÍKOB.

ijmnndo cu a executava, o sentim ento tio devor era o melo spRiirrv para 
a c h a r  monos n rduas a s  contrariedades incesaantca <»uo me acoinmettiuo. 
A ©330 8entiin(*iito unia-so  o desejo dc corrospouder à espectativa de minha 
fam ília  e do moua chefes, cum prindo ív rlaca aa ordena que me havifio «ido 
dudrts.

A lem brança do V . Exc. me e ra  prenente u‘*queUea momentos o dejde 
en tao  form ei a rcHoluçSo de collocar debaixo de sua prestigiosa proteeçRo 
i|>i:il(juer trab a lh o  «sue emprehcmlea*e sobre essa cxplornçfio.

H oje cum pro com um a divida,
A s.signo-ine dc V. Exc.

ç^/fCiiito leópciloio ami.jo e âuíoiduiaSo

no/%

Rio de Jan e iro , 12 do O u tu b ro  dc 1WI.





PHEPAÇAO

Incumbido fie uma explorarão importante tfuma zona rle mnis 
do oncoenta le^oas, colhi os dados que ora apresento, procurando 
tomar notas minuciosas de tudo quanto pudesse interessar c co­
ordenando-as des ’.n logo, ilc motlo que formassem com pouco custo 
um trabalho simples e despido de pretenções, porém de alguma 
v.intagi-m para novos e mais habilitados exploradore.', fornecendo- 
lhes apenas uma base para futuros desenvolvimentos.

Coubc-me a felicidade de ter para companheiro nressa viagem, o 
muito illustrado e digno engenheiro, o meu amigo Dr. Antonio 
Florencio Pereira do Lago, capitão distado-maior de l* classe, 
cujo espirito eminentemente methodico e cultivado e cuja intel- 
ligencia, ornada dos mais preciosos dote= «la alma, vão-se tor- 
nan Io, felizmente para a nobre classe a que pertence, de dia em 
dia mais conhecidos.

Nas crises, porém, de uma peregrinação atribulada, como a que 
llzemos, vi-o desenvolver qualidades que demonstrào grande ener­
gia e sangue frio, e que, servindo-.ue de proveitosa li';ílo. tornàrão 
para mim a sua amizade ainda mais preciosa.

1‘rocurei tirar á minha narrativa o caracter ofüeial. Km muitas 
occasiões não pude livrar-me da tcclmologiascientiüca; usei d'ella. 
cuin parcimônia, C, ov^anis.mdo um trabalho singeio, envidei es­
forços para que fosse consciencioso e sobretudo veridico.





SCENAS DE VIAGEM

CAPITULO I

Às forças destinadas ás operações 110 districlo de Miranda, 
acha vão-se, desde 0 dia 20 de Dezembro do aniio de 1805 , 
acampadas na margem direita do rio Taquary, occupando, 
desde a couíluencia d’es te com 0 rio Coxim, uma ex­
tensão de mais de legoa.

Sobre este local existira grande controvérsia; uns 0 

apresentavão como exccllente ponto de estação para os 
nossos soldados, dando-lhe as honras de posição estrate- 
gica, outros, contrariando fortemente tal opinião, fun­
dados 110 conhecimento da localidade, liravão-lhe toda a 
importância do que era revestido. Na realidade, 0 melhor 
possível para a formação de uma colonia, como existe 
desde 1802 projecto, acha-se 0 ponto falto de todas as 
condições para ser considerado como militar, pronuncian­
do-se. a commissão de engenheiros contra |a escolha/d elle, 
quando fora consultada.
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Entretanto a/ii passarão as forças os mozos da cs- 
tarüo ¡ilusíosa. Esla pliasft «lo anuo, determinada clara- 
menle, duran le o verão, nas provincias do interior do Bra­
sil, romera geralmonle a 8 do Setembro o vai, eoin mais 
on nidios regularidade, ató os íins de Abril. As endientes
O trasbordamentos do rios n’uma zona baixa e plana,

* /  y romo a de quasi loda a provincia de Mato-Grosso, são cor­
respondentes a esla época elmvnsa, lormando-.se, n’uma 
extensão importantíssima, mn ¡inmenso terreno alagado, 
donde surgem, de ijiiando cm quando, alguns pontos til­
ines, devídos às ondulações dos campos. Entre o Co\im e 
a villa de Miranda estendião-se então, impedindo a pas­
sagem até a viajantes escoteiros, esses pantanacs que, 
chegando em cortos coritos a dar nado, impossibiiitaváo 
totalmente a uiardta «la expedição acompanhada por ba­
gagem pesada e vialurás de artilharia.

Achava se assim, pela torra das circu instancias, dolida
i columna, bem que o rommandante «relia, »» bravo co- 
r-*. -1 (lalvão, ardesse em desejos de começar o Iraballm 
d:- reocupação do districto, ainda n’aqueilo tempo lodo 
em [»• [• i* lio inimigo. I V  isso acolheu elle pressuroso 
as informações que lurnocôrão alguns fugitivos da viila 
<!e Miranda, refugiados no Coxim, sobre a possibilidade 
d<* abrir uma triihá, que, seguindo a base da serra de 
Maive ’j permillisso, pelo desvio dos pantanacs, a |<as- 
síigem a • o rio Aquidauana. l òra por abi que se déra 
a f j; j d .’¡lo-:, havendo encontrado tão súmente pequi nas 
«iilíiciiM : ;es. Vpivssou-se pois o cominando cm ordenar 
que dou engenheiros seguissem a reconhecer aquellos 
Ierren-^, informando sobre a praticabilidade da siarãn $



procedeudo a uma cxploranfio cuidadosa d aquclla folila de 
serra. Tocnuriios essa coimmssão solircmanclra penosa 
cm companhia do capitão Lago.

No dia II do Fevereiro HVa evadida a ordem ;lUe- 
mo-nos prestes e, no dia 13, ' ticctuou-.se a nossa partida 
depois do melancólica despedida ao» uossos companhei­
ros. que deixámos, com as forças, do oulro lado do Ta- 
quary, onde doviao demorar-se. ainda porto do Ires mw.es.

As diíliculdades no fornecimento iib viveres duranla a 
estada no Coxim, roílecliuch-sc dolorosamente na nossa 
ui ilalolagem, ondo só via mos, cu» quantidade não muito 
satisfactoria, os genorus da mais urgento necessidade. 
Não Unhamos a pretenção do vi. jar como Nababos, nem 
possibilidade para isso; mas as provisões, ainda quando 
para uma excursão não muito custosa, nos faltavão do 
lodo e anlolhavamos horisonles de certo pouco risonhos. 
Com imruensa dose de resignai;ãn. o melhor dos pro­
vimentos para lacs casos, partimos, escudados um no ou­
lro o estribados n’esse sentimento, natural e.u todos o 
eminentemente precioso, que constitua uma opinião phi- 
losopliic.i, uma seita; o optimismo. Partimos.— Árcades 
ambo, ou melhor —  milites ambo.

Antes de deixarmos o Coxim, talvez para sempre, 
algumas palavras; o sejão cilas o nosso adoos, adeo> 
sem saudades, apezar do seu niagestoso Taquara ', de 
sua viãrdô mataria, do suàs fiSdus garças» dó sçu (aciéi
meiancolico, do seu cóo puro e noites scintilhmtcs que 
leriãu feito surgir em nós poéticos sonhos, o cslo-

1 Tai.oaraliy (tupi).



mago — e quantas vozes! — mio reagisse dolorosamente 
com esigônoías difliceis de satisfazer. A posição do Coxim 
é pitoresca, — salutar rolalivainento ã zona era que se 
ergue esse torrão — a v egetarào bonita. Os terrenos ¡*aten- 
teão suporabundancia do arâa, alguma argila; são ondu­
lados sensivelmente. elevando-se ale rui outeiros que vão 
se unir ã grande eadôa de Maracajú, a qual, dez a doze 
le-goas além, levanta-se ao longo fio caminho do rio Negro.

O aspcclo pli>(oloirico não õ novo: continuação dos 
cerrados de (íoyaz, os rjuaes em oceasião opportuna 
havemos procurado descrever, apresenta os arbuslos que 
Jlirs são niais commuiis: muitas myrtaecas, das quaes 
uma. a eugenia dysenterica (cagaiteira) quando, lá che­
cámos, eurvava-sô ao peso de seus lindos fruclos còr 
d«' ouro; várias malpigltiaceas, avultando o mureci byr- 
so:iiina verhascifolia que linha seu valor no mercado 
improvisado do Coxim, assim como o piqw (caryocar 
brasiiknse de Saint-Híln*u*e e a marmelada 1 que é da 
íamiita das rubiaccas. Com ilôres vimos uma bollissi- 
ma acanlliacea diversas hyptis e outras labiadas que 
ivsislião ao lêiamno da eslação da florescência. .Muitas 
molas lomacf-as das (ribus lavoisiera 3 (capsulas séccas) c

! .VOO K- o marmeleiro de que trata Sainl-Hilaire, sol» o nome do 
Üüjirounôa iirasilietias (eupliorbiacea}.

2 Temos o desenho (Telia no albuxn de viagem. Folhas op- 
postag; corolla monopetalu com um labèolo; antheras didynamag.;
o.-ri . sobre dinco hyiwgiriio. Fiór com % lj2 pollegadas ilo com- 
l-rido; Stygraa bipartido.

3 Poiliagem muito clelrcaila; folhas tomou tosas e ovário livre; 
seíoenie« ovoides.



osbeckí* (sementes cochlciformes 1} tfljfoivft* os K ado,. 
formando grupos com araticiU \ anonacoasem monlkuW, 
respeitados pelas aguas, onde sempre eneonlravamos um 
araçff rasteiro, dc folhns largas. As ananacens ãlu -jio 
muito frequentes, chegando algumas vezes a aUingh-em ;» 
aIlura de grandes arbustos.

Junto ao rio, como sempre, a vegetado ò mais abun­
dante e luvuriãnte: madeiras de construêciio, como uroei- 
ra.ç, p.erohas, tpés, ele.., muüas fnju<?irn'$, (juanandijs 
etc , coròão as barrancas (jue encanão o rio.

Na passagem para o outro lado aprescnla o Taquars a 
largura * de 70 braças, ganhando em profundidade o que 
perde cm superfície: ahi a veloçiiládc c diminuta; è jü 
um curso importanlc que mansa e socegadainenle obedece 
ã lei da gravidade. Não ha mais o buliçoso imnimonto, o 
atirar louco, de encontro ás rochas, de alvos lenem dc 
liquido, a precipitada corrente ao receber o Co\im, na con­
fusão ilas aguas; õ a calma de quem não acha mais ob­
stáculos que vencer; a tranqiiiltfdade do desrauço Coni- 
tuilo no nado a que forüo obrigados os npsso> pobres 
pachidermes, enfraquecidos pelas péssimas paslsgcos oo 
local, essa correnteza levou-os a percorrer a diagonal de 
140 braças, írapossibililamlo-nos longa viãgoni. N’esse dia, 
andámos túo sómenlc um quarto dc legdâ até o ribeirím 
da Fortaleza, caminl\ãndo n’uma cncosla elovada, cobcria 
por papilionaeeas rasteiras e inalo baixo tle arafteús.

— 13 —

1 Em forma de colber ( cocblear).
í  Calophyllum brafitiensô. (Sabu-lliluire). Oanaftáim. Unnm o, 

olandy ; èscellento pio para candas.
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Este tributario rin Taquary rola límpida« aguas sobro 
rliao élc* nJv./(vula arfia, e, já sobre larde, parlemos dis- 
Hnetemcnte ver innúmeros «mlumes de pirapilanfjns o 
carimbarás subirem con Ira a corren toza, descendo lodos, 
.ío alvorncT. Na ruarçem diroiía uma lindíssima tinona- 
crá. com lbJ!ia> lustrosas e lamus pendentes, ntiraliia as 
visfas, surgindo com uma ceçropia ( «Tiihaiba) do um 
grupo de melaafòmáccas (rliexias 1 . sàianèü# o nra- 
lictts.

ÍVesle ponfo rom e^ -s terrenos baixos: a barranca 
iõrupla i’ò ribeirão, nu margem csjuenla, é o córte r!* 

eanliladn do poiiío lirme que se ebarna Coxim ? peio ouiro 
iado não existe ríbtfticcíra; um chão plano, a modo dc 
ír/ira. cm  lié- iras oiidujaç&es. se estendo guasi de nhel 
•■■ou as a.çuas, que, nas • méllenles, com summa facilidade 
invadem grande exteosão.

v noli . i'iM'joso. furacão açdiilou cruelmcnlo as nossas 
birra:*as \sbñiacadas: a nossa comiliva muito soffreu.

dafe. Bem abrigo, ¿emiTp¿s, supporlúrào .i i;¡r 11 - 
mentía do tempo, junio a um fogo exiiucio <¡ur provavel­
mente os aquecia iulencionaimento. Alem dc dous camara­
das, acompaniia.vfio nos seis praças e um furriel do corpo 
do caullaria do coronel Dias, os qúacs, achando-se trans- 
vki'k>. -I—de a in\asão paraguaya e occultòs cm diversos 
ponl'»s, âquem c álém Aquidauana, poucos dias anles se

.ir- íoiòa.-: .i'esta ]ilaniít s$o muito desenvolvidos. No corrego 
rt i iViiiiinhu i.a y Irsgous de Camapuan) vimos algumas com um 
j - i I h i o  riu  1 .rgara o palmo e meio de comprido, lustrosas e  com-  
pbítüiueme glabra?.



linhSo espontaneamonlo- apresentado :n> lumimamlnnU! das 
lorças. quo os designara pnra nos servirem do guias em 
nossos reconhccimonlos.

De alguns dos seus Lypos conservamos leinbraiioa curio­
sa. O furriel Salvador Rodrigues .la Silva o os dous 
irmãos Campos Leite muito nós ajudarão, e, apostar de 
lerem sido no principio mal considerados, desmentindo a 
nos;»i prevenção contra cites, sempre derão provas de 
grande dedicação e disciplina.

Começarmos a no;sa viagom debaixo das mais ttfsles 
impressões. A incerteza que nos dominava sobre o pslado 
da /.ona a percorrer, inundada completamente, — panUmal 
medonho — , a approximação dos ponlos occupafrs pi*i«.> 
iniimgos com a força de protecção, cm liada respcifcml. 
que nos cercava, a perspectiva desanimadora de pouco 
Fornecimento para a excursão, não coóstiluilp mothos para 
que ligiirassemos aquclla exploração um passei •> aiuada- 
vol, quando de todos os lados assomarão senão perteoŝ  
pelo menos innumeras contrariedades.

Era pois explicável o sénliaienltMle Iristez:.* e mianroíia 
que nos apertou o coração, ao recebermos os abraços tio 
nossos collegas; e, a uoute, quando os • •irns luu în.;.kk 
repercutirão o sigual de silencio, que alroau uo &:ami*a- 
mento do Coxim, pelas bocas mctallica- de suas ¡¡.uilas 
cornetas, alvoroçarão-se em nós. na duvida de crises maio­
res, as saudades do tempo que r.uliam- passado ao talo 
de nossos companheiros, -c bem houvesse sido p::cn m- 
iiivojave!. A braços com a fome, na mais comptet.i , ua- 
rin, aSii se tiiihào OSgotado dias penosos, angustiado- • 
em que no sottrer intimo riãb appare-ia o vislumbre de



comjteiKî o, « ríiid de esperanra por melhores tempos. 
Como densas nuvens, pivnlics ilc tempestades* mil incom- 
morlos, prestes a desfpeliarem maiores males, pesarão 
sobre nossos espíritos c relâmpagos de quando em quando 
•seureciào-nos as %xstãs. Eutrelanlo a imiáo (|iic sempre 
ovisiira entro nós, a cordialidade de convivência. a con­
solação reciproco, o apoio muiuo, faziâo communs e menos 
sentidos os desgostos que nos aoOmmetlião, adoça vão os 
amargores da situação, amenisavão os espinhos do pre­
sente. ( Xota A 

Fixemos as nossas despedidas ao Coxim, do alio de um 
móntieuio qne domina o ponto de reunião d'esle com o 
Taquary, o qual do longe rola as tuna*; aguas, até encon­
trar-se com o alvo contingente de seu tributário. Demos
• ii!;':«• as cosia* ao Norle, indo logo depois demandar a 
malhem esquerda do Ijcüo Taquarymirim, que ora afasta- 
se, ora approjima-se muito do caminho. E ’ este cortado 
íie (‘onliiiuo por pequenos córregos, os quaes. ufanos 
nTaqm*Ila épo-a, fenecem ao approximar a estação fria 
e secca.

Os campos, qu* nos cerca vã o, erão Cobertos dc cer­
rados; vegetação -baixa, arborescento, comludo mais vis­
tosa qu- a de Goyaz. Ate às vezes abçmn mnhaiico ’ 
le\aiita-i»e aileroso. bem que retorcido e sem as propor­
ções a que attingc nas malas do Rio de Janeiro, corno 
il>!iQon<inção da inferioridade de terrenos, cujas causas 
nao bao d - ser removidas tão cedo. Dos oulros Ivpos lia 
abumlao'ia: muitas iHj/rtuceas, niuípiyluaceus, bo/nba-

—  ic >  —

í a->ua \ malcvlcnt «lc Fiviro Allemão.
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ceas, anacardeas, lereb tn th icca s  o dilleniacm. dt» quap. 
a lixeira « parèceü-nos comrnum a todos os cerrados, 
cassias, pajtilionaceas, bitjnoniaceus, algumas mdasto- 
maceas: entretanto prodominuo ahi visivelmente as ano- 
noceas. (Nola H)

Nosso pouso foi n'uma baixada viçosa, coberta por ver­
dejante tapiz de bonita grãmma, fronteiro a uma das 
cabeceiras do l aquarymirim c ao lado do bcílos grupos 
do boritijs. Lugar encantador para um espirito Iranquiilo, 
cheio dc maravilhas para a imaginação de um poeta, 
fonte de inspirações para um adorador «la natureza, não 
nos provocou clie mais do que o prazer do descanço, fruidu 
depois de cançaliva c inorosa viagem de duas e moia le- 
goas. Enlretanto, quão bei las crão as puras aguas que 
revolvião-sc em cachoes de encontro a cabeços dc rochas e, 
espumantes, traça vão mil caprichosas curvas?! Da singeleza 
niageslosa e melancólica do bority nunca se ha de fallar 
sobejamente. (Nota C)

Nesse mesmo lugar, quo denominámos Pouso dos Bori- 
lys -, existiãò os vestígios ile um acampamento para- 
guayo, formado por uccasião do prolongamento da invasão, 
em Abril de 1805, até o Coxim e a fazenda dc LmzTheo- 
doro 3. (¡alhos lincados no chão e apoiados uns nos 
outros, com a ramagem para cima, formavão ranchos im-

1 B‘ conhecido nos sertões do norte por cajviro bravo ou me- 
lbor çfiimbahiba ( fa im li aspera, yba arvore). CurattUa caimbalnt-a. 
( S.iiiit-Hiiairc).

2 Jiority ou mority. —Do tupi, mooro, nutrir, oj, sueco, . - ¡ w  
rtiia  vinifera. Mart. jksuosa. LilW

3 A G legoas do rio Piquiry; vicá, pomba; (r) hy, agua ( - 1 •'



provisados, em que so lia> iãu abrigado os soldados, sob a 
coberto do poncho estendido por cirna. A corta distancia, 
achava-se uni cercado para a cavalhada o, pelos arredo­
res, eslavão varíos objectos do picaria* ao lado de os­
sadas dos cavallòs. que eráo degolados, ã medida que 
afrouxayão. A ida dos paraguayos ao Coxim foi fcila com 
celeridade estupenda; a artilhííria passou por lugares me­
donhos e. cm poucos dias, complotárão elles uma viagem 
redonda fie U6 legoas. no tempo da maior inclemência 
de aguas. S.' bem tivessem levado Oxeellénte cavalbada, 
voltarão muitos dos expedicionários a pé, pois que a peste, 
commum u’estas localidades, incessanteraenle derribava os 
seus melhores animaes de sella.

Lm anno depois, no mesmo mez, occupavão o acampa­
mento dos Boritys, as forças brasileiras, cm marcha sobre 
os ponlos em poder do inimigo e os seus soldados, apro­
veitando os ranchinhos paraguayos, procuravão nelles snb- 
slitutos ás barracas que lhes fallavão.

Dahi por diante os vestigios da passagem dos invaso- 
res lornão-se cada vez mais frequenles: as inscripções 
uas arvores são amiudadas, umas em hespanhol, outras 
em guarany.

No corrego da Porteira, a meia legoa do pouso dos 
Boritys, uma d'essas palmeiras tem o tronco cobcrto de 
dislios, infelizmente quasi todos apagados. T̂ urn d’clk‘5 
pudemos eomludo decifrar o genero de amabilidades 
que dirigiuo-nos os nossos visinhos republicanos. Alem
ii noce^saria invectiva de infames esclavos, lia-se — 
Los br as ilar os non soa hombres dclante de Lo pez. 
Mao bi.tsileira exarara já, uo meio d'esses insultos, o

— 18 —
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oolUrapi-otcsto Mnrriin o* Vnrag m u,. .  dalãra-lt fc 
,l« lsr«- -  Siafctar coincidência; n0 riÍ8i 

mesma hora cm que se escrevia«, no máó .los scrto* 
essas palavras falWicas, a bravura, o canhão o o patrU 
tumo brasileiros «cculavão aos olhos tio mundo aimdla 
sentença fatal. Uiacimolo linha a sua repercussão inslan- 
lanea, clcclrica c o grilo «me erguia aos ares a va­
lente maruja do Brasil, ochoava, para assim diasr, 
iraquelles longiuquog e desertos paramos.

E  bem comprchender a monotonia da viagem que 
fazíamos, para avaliar a Impressão moral por nós sen- 
lida, ao acordarem-se milhares de pensamentos, com essa 
npproxi mação que abria as azas á iinagjnaçao üesde 
mui lo adormecida.

« E s t  D eu s  in  n r/b is , uv iU nL c c iiiescim us illo •

Com muito mais animação, locámos os animaes c, ü ahi 
a perlo de duas horas, entravamos na sombria coberta 
do ribeirão da Mala. N’esla zóná os bosques são mui 
viçosos; os matagaes mais juntos, inais espessos; os 
cerrados em menor numero; demais, a agua dos eor- 
regos é límpida e pura ale o rio Negro. Esperem ó> 
viandantes pela compensação e despeção-se de anle-mao 
do tudo quanto fòr agua mais ou menos polavel.

Por emquanto goza-se junto áquelle bello ribeirão de 
todas as vantagens de um oxcellenle pouso: freseor con-

\i>ln sém p jí ,lr P “ !»  iy®pha* ma’
ta ria c um pouco além cxccllcnle pastagem para animaes. 
Otiern yiãííS p #  interior dOS sertões de\e pewtiafcse



•/a iuiporteneia dcjssa condição, para que o pouso me­
reça escolha. Reduzidas, i»«'* muito, falta de milho, 
á simples aJimcntaçfio hcrbacca, as nossas cavalgaduras 
uHo apresentavão fôrmas para poderom figurar cm torneios, 
<\ a flâo ser o recrio de dcscabir do assurnplu, faliai ia- 
mo> por extenso nos nossos transes cm poupal-as e nas 
difficuldádes em que nos vimos, logo nos primeiros dias 
de viagem, pela morte de uma «1’ellas.

0 nosso microcosmo indispensável á vida, bem que o 
mais diminuto possivol, não podia soíTrer eórle* c a 
cârgà, que íjeava por terra pelo afracamento de um 
animal, era imparcialmente reparlida pelos restantes. 
Curvavüo-se sub o peso de cargas babylonicas, porem 
avancavím sempre.

Começando já a avistar a cariêa de Maracajii, fomos, 
do ribeirão da Mata, cortando bonitas pradarias, mais ou 
menos aceidenladas, ornadas, de quando cm quando, por 
esses grupos do bella vegetação, a que cíiamão capües 
Devidos á acção da humidade, são quasi sempre orlados 
por íiJeira> de borilys, que mislurão agradavelmente os 
sous leques ã folhagem tão diversa tias dicoíyledoncas,

Os terrenos continuão scccos, argilo-silieosos: de vez 
em quando aJgum atoleiro, algumas braças inundadas 
que fazifio jã termos por certo a approxlmação dos tão 
temidos pantiíiiaes. Entretanto <ó os devíamos atra\ essar 
poucas legoas áquem do rio Negro e além.... sempre. 

Com uma legoa d*> marcha passámos o ribeirão Claro.

l Esta palavra derivada »lo tupi (cafcpoam, ilha J 0 com razão 
Rfralm-jntc empregada em todo o Urasil.
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que bem mcrecc osso nome pela alvura de suas aguAs ra- 
pidas o eneaehoeiradas.

O desbaslamento .las margens concorre pata que 
còr não seja alterada pela refluo »lo verde cseurn d s 
arvores. Um unico borilij, direito como um maslro, (.•«>- 
roado pelas Qabelladâs palmas, erguia-se garboso no »eu 
isolamento. A sua posição especial n condnmnava na- 
luralmcnle aos olhos de quem iutenlasse lançar um pon* 
lilhao para o transito; não escapou pois aos machado*, 
(juando nossos collegas vicrào preparando o caminho para 
a descida da força sobre Miranda. A ulilidade arlislica 
não o pôde salvar.

Mais além enconlrámos óütra correnlo d«* agua, ainda 
mais bella que as precedentes: o ribeirão Verde, que 
corre, com velocidade considerável, por entre margons 
alias, cobertas de sombria c espessa mataria. O leito 
(!í‘. grandes lages, forradas de limo, o a folhagem basta, 
dão ás aguas cryslãllinas a appurcncia que servo para 
aquella denominação.

O lugar c encantador: massas liquidas de uai1 bcllo 
verde s? deslisuo preslesmcule, gnlgando as prdrcs des- 
iguacs que lapelão o alveo, e prccipilüo-so, dc um degrão, 
n’uina bacia bastante regular, que recebe a queda. Gran­
des bandos de peixinhos dourados c fimpilangas brlncao 
entro ns rochas, cortando rapilamente a correnteza, quan­
do envolvidos no turbilhão de águas.

A disposição dc espirito nccessaria para dar o devido 
apreço a essas bcllezas, não so achava em ués. A pas­
sagem a YÍio, difllcultosa para os nossos animáes de 
sella, tornou-se quasi impossível para os cargueiros, ipu'.

— a i -
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aos lombas o mergulhando as canastras, Iranspuzcrào, á 
costa 11 o muitos esforços, o ribeirão. E  aprecie-se assim 
a natureza I

A' nouto, felizmente depois do acampados, copiosa chu­
va, como nos mais dias, veio avivar-nos a lembrança de 

í j i i c  eslavamos na cslarão das aguas.
Malditas aguas I



CAPITULO II

A manha levantou-se serena c bella. Ao longe resplan- 
deciao ilc novo verdor os prados: o ribeirão engrossado, 
bem que sempre limpido, rolava bramantes cachões de 
aguas esverdeadas e o frescor agradavel da natureza, de­
pois da trovoada da vespera, tornava o sitio tão magica­
mente aprazível, que se ergueu, no fundo de nossas almas, 
um hymno de gratidão ao Creador. Entretanto, d'ahi a 
pouco, a reunião dos nossos animaes veio arrancar-nos da 
contemplação de scena tão louçã e nunca se devem dar 
poucas graças aos ccos clementes, quando se os encontrão 
ás horas propicias.

Awajj poisl
Para m dirnios com alguma exactidão as distanci is, que 

tinhão do ser ministradas ao cominando das forças, viam - 
nos obrigados a acompanhar um dos cargueiros que nos 
dava a maior uniformidade do movimento. A estim.itha
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liva ora a media «lo tempo gasto cm diversas obsorvaçfles, 
para percorrer uma medida, liavondo sido toma­
do para unidade o minuto, que achámos correspondeu lo. 
a :J0 braças ,355.

A nossa qualidade ollicial não nos pennittia ■> pouco 
mais ou menos,: entretanto caminhar assim, é sobre fas­
tidioso, cm extremo cançalivo. Aecresce ainda a urgência 
do nSo disfrahir-so um momento, consultar a todo instante
o rclqgio, tomar nota das menores particularidade^ veri­
ficar íjualqiier parada e visar, de quarto cm quarto de 
logoa, o rumo magnolico, em que se marcha, para o (pio 
nos servia a excedente bússola prismatica do capitão Kar- 
ler, Ião cómmoda c própria para esses trabalhos.

Depois de (30 minutos de marcha, passámos uma ina- 
tiulia o, d’ahi a 30 minutos, outra, chamada do Major, 
por pertencer a um ollicial da guarda nacional do Minas 
dVsso posto, que explorara aquellcs terrenos.

Prolonga-se essa ma tinha ale a descida dc uma abrupta 
rampa escorregadia, que tiuda n'uin corrego insignili- 
cant'*, o qual se espraia n um aJmargeal. Os pontos en- 
cli.troados vão-so tornando mais frequentes: ahi tivemos 
uma amoslrasinlia de pantanal. Durante mais de 5 mi­
nutos seguimos uma vereda aberta no capim alio, toda 
caberia de agua e coin um fundo de hervas entrcsacliadas, 
que livemos algum Irabalho cm vencer.

0  m a menor secea acaba esse alagadiço, que se fórnia 
lambem Jogo ás primeiras chuvas, devido ao represamen- 
t". n uma pequena exlensão, de aguas, por dous íirmes 
dc lerra.

Depuis de nova mala e novo charco, o terreno começa



a dar mostras ,1.* pedregoso, a levanlar-so sensivelmente
afinal ;■ subir estreitado onlre massas de rtíphedos olé a 

colobro passagem do Poria« de Uorna.
Dous massiços erguem-se ajil, cortailoa a pique, um 

fronteiro ao outro, deixando intermedia uma cslroita Iri- 
llia, Ioda embaraçada com grandes lages c malosinhos.

Não sabemos a razão de la) denominação. As dlfficul- 
(la les, os espinhos de sua vereda, a alvjrla n'un\ eco ani* 
lado, como sc nos afigurava, quando subíamos a encosta e 
víamos «luas linhas sombrias destacarem-se na abobada 
celeste, jusíiííeavão muito mais a espocificacíto de Porfilo 
do Paraíso. A menos de ligar-se ã cidade eterna um 
sentimento muito especial de religiosidade, que nunca cor- 
reu naturalmente pelo espirito de quem 1 lhe deu o 
nome,parece elle completamente deslocado nestas paragens.

O si lio •* sobremaneira agresle e sombrio.
Salvador llosa, nas fragosidades da Calabria, não en­

contraria melhor typo para seu modo artislico. Um sal­
teador, do arcabuz ao lado, dominando o caminho, outro 
estirado sobre uma rocha lisa, á espreita, transporlarião 
a scena para aquellas serranias e nem falta vão, para com­
pleto da eòr local, os agaves (pita -;, que stirgião por 
cnlre as fendas, nem a figueira tenaz, a qual. agarrada 
ãs asperezas da pedra, estirava grossos ramos sobre a 
senda.

Os paraguayo3 íizerão rolar as carretas de artilharia 
por eòsa passagem diflicultosissima, que obrigou, para
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\ U sertanejo Perdido. 
í  pourcroya gigantea. \
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transito das forças, a uni próvio trabalho, fcilq pelos cn. 
gonlioiros.

Considerado debaixo do ponta da visla soieiUifico, o 
Portão do Roma ó iuna aberta praticada pelas águas em 
roelias motamorphieas. Todos os rochedos dos lados c 
leito da Irilhíi, são de grés argiloso concreto. A verdade 
tornou-se-nos bem patente, quando, depois de margearmos 
um pequeno pantanal, subimos o montículo fronteiro ao 
alcantil do Portão. An longe divisavamos uma serie de 
montes encadeados, que trazião na superíicic diversas 
linljas continuadas parallelas, as quaes, segundo pare­
ce-nos, mos Irão as difterentes alturas a que tocarão as 
aguas de uiu antigo lago geológico, quo outr'ora aquelia 
bacia encerrou.

Nos opmulos que forão cobertos de todo e depois ra­
pidamente deixados pela massa liquida, apresent;'.o-se 
crosíJes profundas e cortes a prumo, cnmo os que aea- 
bavamos do apreciar.

A mesma disposição de rochedos acha-so no Lagcadi- 
rdio. onde acampámos n’esse dia (1G) junto a um lio de 
a ¡rua que se deslisava por sobre um chão de pedras, indo 
de qu da em quéda, perder-se na varzea próxima.

Proeuravainos sempre seguir os pousos que as forças, 
peias nossas reeoinmondações, devessem escolher: assim 
proporciona vamos, dc antemão, as marchas c nllcndia- 
iuos ás convcniencias dos acampa meu tos futuros.

Do ribeirão Verde ao Lageadinho linhamos caminhado 
duas legoas e um quarto, e, pela natureza do terreno e 
imj/edimeiitos com que se podiào contar, eru marcha já 
penosa. Soubemos com tudo, ao depois, que, por ter sec-



,!acJn aii,l0l,e M um l, cõnlra as Informares que havía­
mos colhido, prolongara-se .Mia uma legoa al6m.

No Lageadinho a abundancia cio guabirobas (ougonlas 
forneceu-no* cxcollentos fruclosinhos. Enlre Iodas fare­
mos especial menção da (fttavyra *, cujo frueto aasuea- 
rado tem sabor mais agradavol e menos adslringenlo 
que o a raça de coroa e ó sobretudo muito maior em 
dimensão.

E ' um arbuslo baixo, de folhas largas, tronco parda­
cento claro.

Diversas especies de guabirobas abi se vião, umas do 
tamanho de plantasfriíiieulosas, outras frutesccfctes«, umas 
com fruclos miudinhos amarellados, outras com bagas 
maiores, d’aquella còr ou ainda, esverdeadas.

A' tarde, como de costume, cahio copiosa chuva. Amai­
nou promplamente. Depois d’clla, descambou o sol por 
traz de nuvens rôxas, orladas de fímbrias de ouro e prata, 
que, por largo tempo, atirarão lindos reflexos sobre as 
campinas, ate se confundirem com os pallidos clarOes da 
lua, a qual illunúnou, com baça luz, os negros penhascos, 
portaes d?aquella entrada colossal, com que defrontavamos.

Deixando o Lageadinho, fomos, com tros o moia le- 
goas, acampar junto ao corrcgo da Volia, atravessando 
sempre campos virentes, cortados ora por lios de agua 
alimentados pelas chuvas, oro. por malásiuhas <• capões que 
vão apparecendo mais frequentemente, a medida que ra- 
lcâo os cerrados.

1 r.ua, baga; yrob, acre (üngua tupi). PsBüum rtfl. -  Bugeuu 
JUart.



Tínhamos dividido a oxlensão a viajar. Ao meio dia, 
depois de duas Icgoas, descançámos Jurilo ao corrcgo, 
diainndo do Castelhano,, por ler ahi sido, segundo nos 
disseráo os soldados, fuzilado um official paragüayo na 
occasião da excursão ao Coxim.

Repousámos debaixo da folhosa coberta dc uma lixeira 
(dfllcniaoea *), para comermos um pscudo-janlar, cm nada 
Conforme ás rqgras dc Bercliouxa.

. . . .  ta ,  T i ty r e ,  le n to s  in  m n b rf t, e tc .

Também os gastrônomos nunca imaginarão a possibi­
lidade dc figurar ora idyllios, sobretudo a modo dos nos­
sos, e la! vida não comporia exigencias culinarias.

Nesses casos, quanto mais simples o manjar, lanto 
mais aturavei. Assim um pedaço de carne, fisgada n'um 
espeto de pão, um pouco dc sal, formão um churrasco 
appetitoso que se come com grande gosto, quando o 
acompánlião algumas colheres dc farinha.

No Coxim, comiamos pura e simplesmente o chur­
rasco; o habito cus lã ra-nos a adquirir, mas o organismo 
accommodára-se.

Com a tarde, continuámos viagem, percorrendo ma's 
legoa e meia até uma malinha que o já ciiado cór­
rego da Volta atravessa. Obrigados pela dou te, armámos 
barracas.... « Suadcnfque cadentia sidera somnos ». In­
felizmente nuvens do mosquitos se alvorotarão ao derre-
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1 Familia en tre as roeaceas e rragnoliaccas.
Autor do poema La GaitroMmit, publicado oni 1S00.



dor dos ouvidos, perturbado as doces còosequcmá» ílc 
um símno reparadOr, ao passo que imprecares de con­
tinuo levantavão-se do grupo dos nossos camaradas, a 
despeito da fogueira colossal que liaviào preparado. Assim 
pois, decidimos nunca mais acampar dontre. de malas, 
abandonando além il isso aquelle modo de viajar que, sobre 
não dar o descanço preciso aos animaes, fatiga-os com 
excesso pelo façto de receberem cargas e serem descar­
regados qualro vezes seguidamente.

Reunida a nossa recovagem, dèmos, no dia segniute, 
começo á viagem habitual, passando, d’abi a hora e 
quarto, o bonito corrego do Perdigão, assim chamado, do 
nomo de um sertanejo <;ue levantara uma choupana junlo 
á sua margem esquerda.

Muitas \i bonitas maeaúbas 1 domiuão o baixo ma­
tagal que as cérca, vencendo-as cm altura um grupo de 
horih/s, cujos fruclos altrahião innumeros bando? de ara­
ras, umas todas azues outras de papo vermelho : 
ou amarello alaranjado A.

A m lis que modesta habitação dc Perdigão não esca­
pou á furia iüçcndiadora dos pnraguayos, licando cpino 
vestígios os esteios carbureiados. Ainda sobreviviao a in- 
\asão t’o m:ito alguns restos de cultura e poucos pts dc 
qulugojabôs (hibiscos esculentus), * algodoeiros (gossv-
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Amaca, rede; una, arvore (-lingua tupi). ,
Ara Axarauna (especio particular aos sertões do Goyai e

1
2

Mato Grosso).
3 A.ra Aracangii.
A Ara iJyucinthiuus ( Dgâfcpurtii?).



pium . enírc aboboreiras e pés do melancia (cucurbila 
átrullus) rosiétíiio uo abandono.

0 quê Iovára aquollc pobre fugitivo da sociedade a 
procurar lâo romoles sertões, pisados a vez primeira pela 
planta de seu pê, abandonando os povoados, alheio a 
lodo o reslo do mundo, vivendo \ida de exilado? Fòra 
a necessidade para, por (àl preço, obler a impuni­
dade, ou o espirito melancolico de retiramento? Ainda 
abi não se aebou cm salvo: os invasores paragtíavos 
Inparão a Irilliada qu< lie abrira e o expulsarão de seus 
doiniuios pacilieos e incentestados.

/lufe aquella trilha 6 caminho muito seguido, dando 
passagem coiilínua a viajantes, carros o tolcs de ani- 
maes, de modo que o auacliorela Perdigão deve procurar 
novos desertos onde vá a gosto «placa/â omnia menlr, 
tu rri», na phràsè de Lucrecio.

])•> córrego -lo Perdigão, levou-nos a trilha, depois de 'il 
minutos de marcha, á mata que intitulámos «las Jaós 
j- :<»s incessantes pios que denunciavão abi a presença 
daquelas aves. E.um á galiinacea, do tamanho de um fran­
go. sem cauda, de çôr pardacenta clara: anda commum- 
menle em terra, dando.,.‘como u perdiz, um vôo horisontal 
e pouco prolongado: a carne é alva e muito delicada.

0  >h i pio eomeça por uma nota destacada e alta, a 
que suücedem, com intervallo de dous a Ires segundos, 
(res outras rapidas o mais baixas.

1 Crypturus noctivagns. Começa a piar apenas descamba a tarde. 
M-.r -._- chama-a tiuamut nocturna. Em algumas partes do impé­
rio 6 coiüieciila por saM ê.
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N essa mala haviâo os paraguayos deixado mna bar 
« aça ( nota D), que vinhào puxando desde o rio Amrt- 
dauana, para os casos dc passagens dc rios: media 45 
palmos dc comprimento e 4  de boca.

Achando-se cm bom estado, com mui pequenas repa­
rações, podia perfeitamente servir para as Torças, quando 
chegassem à margem direita do rio Negro.

Nesse dia fomos, sem chuva, acampar, depois dc 2 1 4  

jcgoas de marcha, perto do córrego Fundo, que obrigou- 
nos á parada pelo estado àtòladiço de suas margens, posto 
que a quantidade dc* boritys não tornasse diífiçil 0 lança­
mento de um pontilhão, ]»ara nos dar segura passagem.

Entre 0 capim crescia ahi uma linda orchidea terrestrê  
cuja llòr dc um rôxo suave, apresentava a massa polli- 
nica pulvcruleula, caracter particular ã tribu das neotliax 
dc Lindley.

Rcconítcccmos também nos campos uma scropltularinea 
dc ílôr esverdeada, c uma bitjnoniacea, cora caule um 
ânto sarmenloso, a qual expandia lindas flòrcs. còr sol- 

ferino (carmesim ligeiramente roxeado) que vimos depois 
com admiração nos panlanaes, como adianto 0 diremos.

Nos cerrados repetem-se os lypos com frequência: man- 
gabeiras (liancoruia spociosa, Gomcz) coui suas cândidas 
llòres livpocralerifomes, muilas mvrUcèas, luriras. gran­
des e pequenas 1 (dillcniaceas)» ole-« Enirelauio 
aspéclo 'lo todos elles é muilo mais vistoso, continuando 
a predominar em nmnero os araticús (auonaceasj.

1 Oá banhos das folhas d*esta plantiiiüa süo efUcassissimos n:* 
orchites. (üaviUa elliptica, Satnt-Hüaire).
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\'a mfirgem osquorda ilu ri.» Ncgrlnlio, a iros legoas do 
córrego Frjndo, as quífes consliiuiruo ¡1 marcha do dia 18, 
acampámos debaixo (le magnifica cópn de folhudas arvo­
res. formando uru oxeellenle pousoj se uã) fossemos ;ilor- 
wcnlmlos pelos muitos mosquitos, muriçocas ou perni­
longos.

Obrigava a> vistas uma bella figueira. 10111 volumoso 
Ir.iíjco, ao Indo de uma pilombeirú que deu-uos ex- 
ceJIenles fructiulios, e a -cujos pês florescia uma cofwa 
oslenlando, nas suíjs flores azues, um brillio melallico 
muito especial.

() rio Xegrinho, entre margens sempre umbrosas, vai 
perlo confundir suas aguas com as do rio Negro, tras­
bordando com exlremn facilidade, depois de algumas cliu- 
\as e inundando as cercanias. Perlo d’eHe, lia víamos 
atravessado algumas braças do péssimo Iransito, pois 
que 0 camínlio vara por um aguacal com fundo lodoso. 
A edr >oíiibria do capim, a tarde que deséaliia depois 
fie um dia toldado de nuvens e cliuvóso, os comoros 
parda • :il*»> de cupins, loruávão aquclla nalureza Iristonba 
e melancólica em exlremo.

0 rio Xogrinho não dava commodo váo: passámos por 
cima de uma pinguela natural quo a queda de um grosso 
madeiro formára, transportando as nossas cargas ás costas.

Depnis de legoa e meia, feita em terrenÔs já baslantc 
enchare.íiJos, ás vezes por extensos almargeaes 2, outras 
por matas, >-m que existem baslanlemcnte os aucurys

1 Sapindus (Saint-Hilaíro).
-l l.u îretí emyautanaJos, paseigos do gado.



(palmeiras de folha eslreita) chegámos ao Poldro, otulc 
um grande rancho rio palha abrigou-nos conlva a chuva 
que começava a cahir e promotlia dever de durar.

O Polreiro c um vallesinho, fechado quasi circular­
mente por dous ramos da serra do Maracajá, n nuat 
Milhamos avistando, havia ruais de dez legoas.

Et a ahi que se lazia a reunião do gado, pertencente ao 
cidadaò Alves Ribeiro* com dealino ao acampamento do 
Coxim e. cuja obtenção, pela falta dc cavalhada, ia se 
lornando cada vez mais custosa.

O lugar é insalubre, em razão da humidade que r«'s_ 
surnbra constantemente do solo: por isso a estada nesse 
ponto, prolongada por mais de uiez, foi extremamente 
nociva às forças, sobretudo quando as aguas, cm Maio, 
contra a expectação, altingirão ao maximo crescimento, 
nos pantanacs.

No Polreiro organizámos os trabalhos, que' devíamos en­
viar ao commandante das forças*, traçámos o caminho to- 
pographicamentc, acompanhando-o uma ligeira memória 
descriptiva, (pie marcava os pousos e os lugares, onde se 
lornavào precisos alguns melhoramentos.

O caminho, como já o havemos feito sentir, e lima sim­
ples trilha. De natureza argUo-silicosa (época terciária , 
pôde ser considerado secco, com excepção de alguns pon­
tos, que seriãò facilmente transpostos. Com exclitsüo do 
Portão de Roma, proximidades do Lagcadinho, margens 
de corregos o ribeirões, os declives são sempre bons.

Uefazeiulo-nos de forças e tomando provisão do cauw,
deixámos o Ppir.ciro no dia 26 dò gffi&m *. «SS  ? 
gir.mo-uos á passagem dó rio Negro, onde começava a

3
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vereda, (/IIP diziâo ter sido deixada por alguns fugitivos 
de Miranda.

Alii nascião lambom as incertezas; dominava ;i inde- 
cisfio. Sem guia, iamos correr risco de uma exploraçüo 
quo nos parecia, como realmente o foi, penosissima, 
ilieia de perigos e sobretudo infruetifera.
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CAPITULO III

A nossa verdadeira missão ia ler principio. Verificar 
a possibilidade dc uma passagem, até o Aquidauana, no 
tempo das aguas, quando os pantanacs se tornào inlrau- 
sitaveis, seguir, ao longo da serra de Maracajú, uma pre- 
tendida senda, que fugitivos havião aberlo; observar a na­
tureza dos terrenos e os obstáculos que pudessem impedir 
a descida das forças nos mozos do Abril c Maio, continuar 
ainda mais a exploração até o rio Aquidauana, cuja margem 
esquerda estava occupada pelo inimigo, apromptar os meios 
dc passagem para aqucllc rio, era o nosso programraa, vasto 
c brilhante, importando não pequena responsabilidade, mas 
cuja boa execução principalmente dependia de meios, que 
não nos tinhão sido ministrados. Oito soldados nos acom- 
panbavâo o, (Pcsses, nenhum tinha conhecimento da tal 
passagem, aliás com rações, sómento para onze dias, e 
armados com fuzis de pederneira, nos quaes as balas >o 
entra vão partidas!



Um unico machado ora propriedade uosfca paiTtcular.
As chuvas qiifi não cessavão, (jfdiiüdo d*1 ôemtiniio fortes 

rajadas, havião arruinado, quasi totalmente, a carne pre­
parada no Polroiro, do modo que. de Iár partimos com as 
provisões moio osgolndas, confiados aponas 110 muito gado 
ijuo yjipoa pelos campos, pnr onde devíamos passar. íamos 
viajor ã tón, esperançados em que nosso bom fado nos 
facilitasse caminho e alimento.

Era muito exigir.
Nfm procurávamos, nem merecíamos a torra do Promis­

são: nunca nos guiou portanto a nuvem dc fojo, nunca 
nos càJiifl 0 inaiiná dc Jehovah.

I) '.stJe a sahida do Porreiro, comprehendcmos as dilli- 
culdidcs que nos esperavão, c forão dosde logo se com­
plica udo.

As torras, já nimiamente baixas, apresentavão grandes 
rxi.-asocs completamente alagadas, a que se seguiãu matas 
de aucurys (nota tt), onde a humidade continua mantinha 
m terremi cnnatado, sempro lodaccnto, que nos custou boas 
horas para vcnccr.

A iriiha ia, além de tudo, tornando-se cada vez mais 
apagada: as laquarav, nos cerrados, cruzavão-sc emma- 
ranhadas, deixando apeuas p^ssagfiai para pçdèslrôs; nas 
var/.eas, a a&ia já era multa e as abertas indecisas.

Viagem fadigosa, cm que so descarrega vão incessante­
mente os cargueiros, vencendo depois dc um dia completo 
de marcha, legoa c meia tão sómenlc!

Ouasi ao cahir a noute, acossados logo dos mosquitos, 
entravamos na mala do rio Negro, quando nos dcleve os 
pa>í>os uma corixa (nota F ), fonlc de novas oonlrariedadcs.
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modo ;i formarem uni svstema immovel, em cima d» qual 
assenla-se o passageiro, como melhor puder. Depois de 
lançada a agua com todo o cuidado, alira-se um nadador 
a trenfe da pelota, levando entro os deníes a córdinlja 
que a guia, ao passo que um segundo ajuda a manlei-a 
na boa direcção, empurrandô a do quando cm quando.

A impressão que recebe o viajante bisonho, ao sonlir-sc 
cm Ião singular embarcação, é profunda; parece>lheque, a 
Indo momenl‘1, o fragli bóte imprQ\isado vai sabmcrgiiulo' 
?;o puuco a pouco e que a agua invade por Iodos os lados.

Eulrclanlo depois passavam s, com perfeita trauquilU- 
dade, não as mansas aguas de corixas, mas a forle cor­
renteza de rios caudalosos, cm pelotas que leva vão para 
mais do seis arrobas: tal era a coníianca quo nos inspi­
rava a perícia natatoria dos irmãos Campos Leite, homens 
preciosos para esse serviço e iiicansaveis.

O tempo quo haviamos gasto na transposição d‘essa co- 
ri\.i, lez com quo chegássemos, com a uoute já fechada, a

a ui in aos ilo carga c camaradas.
A lua veio então esclarecer a nossa posição, que podia, 

nor momentos, tornar-se muito critica.

margem direita do rio Negro, e, muito depois de nós os



com vestígios reçonlcs do unia dessas Icmivcis chrinsf 
nffo puueo nos iiújuieiaviio.

Jiutrolanfo iarjciíuimos expedientes, quo, salvando-nos 
momeníuneamonle, não nus promcUião ngradavel perspc- 
cliva: solfar os animacs, suspender ;is canastras o máis 
nhjcch)s nas arvores mais a Mas, procurando nós mesmos 
refugio na rama extrema.

Tivemos crueis momentos do ansiedade. 
l»or isso, com prazer immenso, indescriptivel, ouvimos 

um dos soldados grilar? o rio oslâ baixando 1 
Corremos Iodos a examinal-o.
A descensão das aguas era. na realidade, sensível aos 

ullms em breve, deixarão moio palmo descoberto, minu-
I s depois, dous palmos e, d abi a pouco, meia braça. A 

«;iíi<ladc, o»m que se davão essas osc-illaeões, d<*inonslrão 
a ¡'n»\jmidade das cabeceiras: com efleilo, a pouca distan­
cia li -av i a serra, d onde procedem as nascentes do rio.

A' liora em que nos recolhemos, elle baixara mais do 
braça e. no dia segui nle, as margens esta vão Ijarranco- 
>a>. coxno o são nonnalmcnle.

O riu N :.'ro apreseula ahi 20 a 30 braças de largura: 
a v-i.n-iilade à de 3 a 4 palmos por segundo, pro fun­
di.Iad< d** 10 a 12, não fazendo vúo cm parle alguma. 
Depois, de um curso muito irregular por terrenos cm- 
paníanad »s, recebo o Tabóco, e., ora entro margens, ora 
<*>praiando-s • pelos campos, vai ter ao rio Paraguay.

A- nas proximidades são perigosas pelos paúes, que com
• !«• vi>in!:ão: as febres inlermillentcs. paludosas o outras 
graves enfermidades origiiião-se abi dos miasmas delele- 
ri" pro liuidos pela acção solar sobre os depositos vege-



la e.». que as endientes alirüo ihw campos e nbandunfio, 
quamlo dá-sc o escoamento das aguas¿

Na etiología da molestia, que giassau na forra e a di/,i- 
mou, depois da sua estada junio ao rio Negro, a -  para­
le la  dos membros inferiores 011 pãraplègia devem m  
assinalados o ar húmido n vapores corruptos, qm-, pt>r 
mais de mez, respirarão aqucll.es que se acharan díbaixo 
do sua perniciosa influencia.

O chao, sobre (jue assentava o acampamento geral, era 
uma verdadeira turbeira: com pilcos palmos di* proíuii- 
didade, lira vão os soldados, junto ás barrancas, agua-, de 
poças d’onde saliiãi» paos, que, seceados, scniüo para ali­
mentar o logo de suas modestas eosinhas.

Mais lardo fallaremos» com algura desen vol vi monto, 
n’cssa enfermidade, que roubou-nos tantos cumpanhciros. 
n’uLu curto intervallo de lempo.

Passámos o rio Negro cm pelólas, e, ás 10 horas do 
dia '2() de Fevereiro, acbav amo-nos na sua margem os- 
querda, n'uma eslreila trilha que devia-nos guiar, sempre 
em rumo certa, assevérára-nos na vespera, seriamente, 
uní indio do l’olrciro.

O lal aborígene naa professava "s principios de Ejia- 
minomlas: onlrelanto, aínda iv aquel le dia, davamos ásuu 
asserção loda a fé, a esliiuavamos valiosa,

* S ’a iu c llc . il'rtUnn, ledo  e  couo.
Q u tí :i tb r lu ü ü  u i\o  ilo ix a  d u rtu 1 u iu ito . •

Fomos acampar junio à >ma a 500 bracas ,1« vi,, 
crguff-se empinada; e alii aproveitámos « sol para *>u-at
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as nossas roupas, que linhào~se ensopado cm diversos 
mergulhos de canas Ira, nos alagadiços.

Diante do nó> obrião-se o.s rarupos alem, com Cerrados 
ao longe-; á nossa díreíla, havia utn matosinho com olhos 
«Pagua, e, â esquerda, levanlava-se uma serrania elevada, 
cujos cabeços mais proxim >s reíloctião ao sul, grandes 
quebradas vermelho-; ubras, confundindo-sc os mais afas- 
lados, n’uma linha continua, com o azul do céo.

A serra do Maracujá 1 percorre a difceçüo constante, 
uiídia de N. X. E. a S.*S. O., desde perto do Piquiry até 
as ramificações na republica do Paruguay e na província 
do Paraná. Interrompida do quando em quando, ás vezos 
soüuiila, o com alturas diversas, destaca ramos, que cor­
rem, ou píiralfelamüiUe, ou ainda perpendicularmente, como
0 vimos no Potreiro.

A sua oslruelura geológica 6 de grés argiloso, compacto 
cm certos pontos; ten-lo soflrido a arção de aguas, ma­
nifestada, em muitos lugares, pelas extensas liuhas paral- 
irlas. como jã <> ba>iainos observado na serra da Gãbol- 
h-ira. cm (ioyaz, e cm todos os serrotes do caminho do 
Coxim,

E evidenle que o lago, cuja existencia parecc-nos 2 
(ao claramente patenteada, tomava proporções de medi-

1 Km linguu tupi quer liizér ptíu de cajút ( iriara-cajú). Segundo 
;<l£uii:> ctiscor-cl oo ¡>t ( niaracft jub) da serra. {Glossário).

i  Jmia audach é permutida cio hypotheses. Impressionarão- 
nof. paisagem, som estudo. aquellas linhas que correm parai- 
i-j por multas lt^pas. SerAo na realidade indicado do que acima 
UM-ãiri«)?. ou simplesmente efleitos Ue inflltraçOea vayarosas em 
«■stratifUJnçíJfSP. erosões, etc.?
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terraneo, ã vista da extensuo Qcoupada, e o «tudo com­
parativo das diversas alturas, quo so notâo nfesas dítTe- 
rentes cadêas, deve trazer resultados interessantes, dando 
certeza scicntiíica n’esta curiosa questüo.

A serra de Maracaju não foi, de certo, resultado de 
erupção, mas sim ile levantamento, devido a algum terre­
moto, das camadas da regiãu quo a cerca, e que apresenta 
os mesmos typos geologicos.

A vegetação acompanha as dobras e declives da serra 
alé o topo: sò os pedaços de desagregação achão-sedes­
nudados.

0 aspecto que esses pontos aprosentão, ò quasi sempre 
regular: ora, são oórles a pique, ora, fôrmas abauladas; 
algumas vezes, á semelhança de arcos com irradiações, 
oulras, traços continuados e dispostos parallelamentc •. a 
còr é visivelmente de barro, a disposição seliistosa.

Existe controvérsia sobre o nome que deva ter essa ca- 
dea dc montanha: para uns è a serra de Amambahy *, 
para outros, de Maracaju. Parece-nos que o primeiro nome 
só pôde convir á sua parto meridional, quando dã nasci- 
mcnlo ao rio d’aqucllo nome, antes dc penetrar no terri­
tório cia republica e de estender os seus braços para as 
provindas do Paraná e Rio-Grau de do Sul, a cujo >ys- 
Icina oreogrâpbico vão pertencer.

No primeiro pouso junto it serra, vciiíicuiuos que o

1 Amambahy ou Ambaibahy —/ly, agua.-.imtoiba ou embaub* 
(urticacea do geuerti Ceèropia ). Castelnau d:i ã porção de serra, 
mie conhecemos, o nome muito apropriado de sarra (ia . 
enirelanto nunca o ouvimos nas localidades, onde o.-» moraaore 
usav&o só da denominado de Maracaju.
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nosso iillinio pedaço «lo carne estava arruinado: comemos 
comtodo um saboroso churrasco de queixada, morto na 
vospera, cujos restos íbrúo devorados pelos nossos cama­
radas.

Embaídos com esperanças no muito gado, rulo consi­
derábamos enlâo o perigo de nossa situação o adormece- 
mos com a doce persuasão, que em breve concluiríamos 
aquella peregrinação.

So dia scguinlo (27) puzemo-nos cm marcha, encon­
trando. logo ao sahir. Iros a quatro trilhas, que levavão 
para direcções mui diferentes.

Seguindo, ao acaso, por uma delias, fomos esbarrar 
u’um pantanal: lomando outra, de volta ao ponto de par­
tida, fomos ter a um matagal impenetrável. Comprehen- 
demos então, que crão cilas formadas pelas pisadas do 
gado, que devi amos só çonllãr na bússola, e, quanlo 
nos fosse possível, ir corlando sempre a rumo sul.

Essa marcha, cançativa para nossos animaos e sobre­
tudo para os homens que nos aeompanliavâo dc pé, não 
pôde prolongar-se por muito tempo, pela grande quan­
tidade de sapé cortante (analherium bicorne) e crayoalÀs 
{ bromei ia spinosa ).

Esbarrámos de novo com uma mala lechada de mi- 
mosaceas espinhosas, que foi necessário rodear, depois de 
perdermos muito tempo.

Logo depois atravessámos uma campina, eoberla por 
iriamineas mui rasteiras, na (¡uai gastámos mais dc uma 
hora, pela natureza «lo chão fôfo, cm que se alólas ão os 
animaes. Observámos que, »'aquellas pradarias pérfidas, 
não se »ola o raslo dc neiiliurn animal, c que, por in-



•.lindo, procurífo scmpro desviar-se tf dias, percorrendo 
nina hla mais solida, intermedia cnlro o caiAnn n os 
bosques, qm> bonjiio n fralda da serra.

hssa zona, alem de dillicuUosa, n uniea viável, offurccc 
desvios mui longos, vollas muilo exjensas, de modo quo, 
paia maioharnios nni quarto de legoa, na boa direciíüo S., 
fazíamos Ires quarlos, \irando quast sempre para L., mas 
raras vezes a O.

A viagem, assim em zig-zag; lornava-se muilo mono- 
lona *, pois quo, lomando ponlo rio referencia em alguns 
ilos ca becos da serra, sempre os víamos na mesma posi­
ção em <ine os Unhamos observado.

Desanimados, sem rõta ecrla nem esperança de a enron- 
Irarmos, acampámos, quasi ao anoilecer, numa varzoa, 
não muilo humida, despida de arvores, a que chamão 
barreiro.

São campos salinos, cm que se fórmào poças de agua 
nolavclmeule salgada, com sabor muilo aprociavel para os 
aniinaes, quo ahi sc reunem, cm grande quantidade, não 
só mammi feros como aves.

Uma graminea pardacenta, muilo baixa, quo parece 
\cgelar com diffieuhladc, algumas sfjnanthereas, éspalha- 
das aqui e acolá, c poucos pês de mimosas, constituem o 
aspcclu botânico d'cssGs barreiros. A s vezes lambem an- 
parece uma bignoniacca, o puru-ludo \ juiiicipaliucutc 
para os lados do Apa e norlc da republica do Paraguay.

1 Na província de Minas chanift-so parai^  \ uroa anw;m- 
th3cea, — gomplirena oCflciualis. A i.’asca do pnratu *̂ -lí.nonii 
cea) t(;ra grandes propriedades febrífugas o sudoríficas.

-  i3  -



-  H  -

N*essê bdrrolro vimos innunícms pégádas do gado. Ao 
longe nmgifio rezes, acordando em nós a esperança do 
fazer eaoada provôilosa, pois que confiávamos na certeza 
dos tiros do nossos soldados.

« DcMííôk KMüjiri’ vão«, rcncí» sú  d ô rea  1 >

D ahi a horas, volíãráo os caçadores, cabisbaixos, meren- 
corios: nenhuma ponlaria acortára. O gado, bravio cm cx- 
Iremo, fugia apeoas prcsenlja qualquer vulto e sua obtenção, 
por armado fogo, lornava-se Ião diflícil, quanto a do qualquer 
animal das solvas. Refreando as redeas á appetencia, quo 
so havia despertado ao som dos tiros, para melhores oc- 
casiões, passámos a noite, impacientes pela manhã. Entre­
tanto osso primeiro dia devia do ser o resumo dc toda a 
nossa viagem.

A narrativa do infelicidados sempre uniformes não pódc 
de rorto ailectar senão uma fórma descriptiva, cuja pro- 
IdUgaçâo hade impreterivelmente locar, tão dc perto, os 
dominios da monotonia, quo a repercussão 6 iufallivel 110 

espirito do leitor.
Cou>idetvmos, pois, as misérias por alto, englobadamen- 

to •• apressemos a narração, que não deixa dc sor custosa.
I-iquem os solTrimentos por minutos, por segundos, aos 

que lhos sentirão os espinhos.
Ern todos os dias subsequentes, andámos perdidos; ora, 

estocados por muitos dias cm pousos, á espera de nossos 
animacs quo fugião, 0 o 7 legoas a traz, perseguidos dos 
mosquitos; ora, caminhando por cerrados inundados, ora 
abrindo veredas em taquaracs, que atinai nos obriga vão a



retroceder, ora oinfim, rodeando as campinas, do que fcd- 
lam s já, cahindo,para distracção, om graudes pantanacs.

A zona que percorríamos era uma baixada, alagada petas 
aguas da serra c estreitada por duas lombas;uma juuto 
ao inonlc, coberta do (üfiuarisHnióf c aucuri/s <■ a outra 
fronteira com cerrados, que não podlomos ateançar cm 
razao dos pantanaes, que cncontravnmos, apenas tentava- 
Dios descer.

\quella região ó a mais ingrata possível.
Com o gado, que entretanto avista vamos, pastando cm 

grandes manadas, não podíamos mais contar •• milhares de 
decepções tinhão-nos convencido da impossibilidade em 
obtel-o.

Tudo nos corria em contrario: nenhum íruclo, a asua 
péssima e sempre quente : os nossos animaos aCracando, 
outros fugidos, nós completamente perdidos e arcando, 
desde muitos dias, não com essa falta de alimentação quo 
havíamos anteriormente sentido no Coxim, mas com a 
verdadeira fome, descarnada e horrorosa.

Sustentava mognos com duas chicaras do chá, uma ao sa* 
hir do pouso, outra ao anoitecer, medidas e reguladas, cm 
attenção ao tcrrhcl amanha.

Os soldados chupa vão miolo ‘ de macaubeiros; comião 
jatobás * verdes, cujo sabor dcsagradavel sobrepuja ao 
cheiro nauseabundo.

1 Os indioB Guanás o cliamúo namwcuií.
2 Iísta arvoro, hymcnaa, abundantíssima no rio Negr,>. u-?e 

tornando cada vez mais rara. Os seus rractt». quando maduro,, 
süo supportavois o multo nutrientes , os nossos soldados no wam 
pamonto do rio ¡íegro, sustontavio-so quasi eiílus.vamente d em...
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Esses nossos fieis rompanhriros de viagem e suOVimeu- 
los trazião-nos sempre, eom admiravel lealdade, a sua in- 
snflicicnte eollicila de fruetos.

Yesse estado de depauperamento de forças, a anorexia 
ora compíela; onslára-nos apenas o primeiro dia de fome, 
nos ouiròs. sen liamos nauscas, syncopes frequentes e com- 
plela turbação do vista.

Entretanto nunca o desanimo pairou sobre nós. Gomo 
n um naufrágio, procurávamos, luctaiido o debatendo-nos, 
urna sahida para essa crise.

Abandonámos cargas o canaslras no mato.
Alliviando os animaes, que nos rcslavão, caminhavamos 

sem eessar, apezar do estado de fraqueza que nos aca­
brunhava, interrogando as menores licitas, consultando a 
.■ada idomento o horisonte, fazendo conlinuo fogo sobre 
u/.t s. cuja vida illesa ficava garantida pelo nosso caiporis­
m o  .. e, sobretudo, pela distancia, em que crão atiradas.

Oito «lias «¡'esse marlyrio ingente que nos esgotava as 
forras, liaviiio-se passado, nos quacs só linhatnos vencido 
onze legoas.

Decidimos, tomando para O-, ir cahir na parte conhe­
cida do pantanal, embora estivesse cila completamente co­
berta pelas aguas* Não podíamos continuar semelhante 
via-íem, d baixo de auspícios Ião negros e terriveis; não 
de\iarnos, som grave imprudência, teimar em achar ca­
minho. por onde só havião passado algumas pessoas, acos­
sadas do inimigo, o occultanclo os signacs de sua fuga.

Asoim, pois, voltan !o as costas á serra, seguimos por 
unn irilli i lirme de gado, cm direcção ao poente, cami- 
¡.ímm ío  n este rumo mais de uma Icgoa.
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Encontrámos, com alegria estrondosa, eórtes njjs arvora, 
que significa vão a passagem recente de um homem. Ai mia 
mais, esbarrámos num pouso do fugitivos abandonado, o,
o que ó melhor, com um mato do palmeiras, que nos 
derão palmitos c côcos.

A agua excellenle de um corrcgo e aquelles ingredien­
tes formarão uma refeição solemne, çom a qual surgio 
cm nós a esperança de podermos ler outras melhores: 
vestibulo para momentos mais suaves, a que tinhamos 
feito completo jus.





No dia 4 de Março, pelas onze horas da manhã, alcan­
çámos o caminho do pantanal.

ílaviamos, na nossa digressão, escapado aos alagadiços do 
rio Negro, que. davão nado, c restava-nos a parte mais 
sccea, para chegarmos ao Tabòco e, com facilidade, á aldèa 
da Piranhinha, donde devíamos ir ler aos Morros.

Esta parie, mais enxuta, apresentava comtudo uma pro­
fundidade cm aguas, que nos incoramodava sobremaneira. 
Viajando continuamente com as botas molhadas, chegámos 
ao pouso da Piuva \ onde um soldado conscguio em-
íim.....  matar uma rez.

A rapidez, com que foi ella esquartejada, a fogueira, que 
clianimejou logo, atirando ardente calor sobre immensos 
pedaços do carne espetados, o olhar devorador de todos,

1 Contracção de ipé, uva (arvoro). 7
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a impaciência que obrigava a comer partos fèmi-cnins, al- 
lesíárão a Importancia cl-osso liro abençoado.

Julgavamos, eu i- o meu companheiro, dever do i*t 
appofile fero/, como o dos soldados: entretanto, nossos es- 
louiogos mais delicados, mal poderão aceilar uma miniina 
j)or('ào da alimentação necessária.

Apmziamo-nos, porém, nu apreciar o movimento con- 
riniio das fai'as, o Iraballjo incessante dos queixos que 
funciona vão, depois de lanlos dias do quasi absoluto des­
canço, a modo das mandíbulas dos heróes pantaguclicos 
de Rabelais.

Durante Ioda a noite não sc cessou (le comer.
A fogueira, de continuo, assava churrascos, que desap- 

pareciáo fnnlasmag>'ricamente e despedia, sobre aquelle 
¿•rupo faminto, reflexos, qüc fazião reluzir a avidez de 
seus olhares, a sofreguidão dc sua occupacão.

A manhã de 5 pareceu-nos mais risonha.
0 aspecto das cousas havia sc modificado radicalmente e 

podiamo-no3 considerar salvos do perigo imininenle.
Eutão, por uma das prerogativas felizes do espirito hu­

mano—a reluctaocia ãs reminiscencias desagradaveis;— 
os tempos de desgraça parecia-nos sc linhão passado cm 
época mui remida, talvez nos domiuios de tétrico sonho. 

Só cuida vamos n presenle, que se abria para um fu-
(uro dc doces compensações.

Accrcsceu ã nossa satisfação um púcaro de delicioso 
mel dc ja(y (Nota G), que nos trouxe um camarada.

N aquelles cerrados havia grande abundancia de col­
m ei, d abi por diante, podíamos adoçar alguma 
bebida.
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Alô a margem direita do rio TabAco, o terreno Mo 
constituo, eoiu pequenos intorvallos, um paafonat de mui- 
las legoas do extensão, o qual nos não cusiou, comtudo, 
muitos dias do viagem, pela firmeza da trilha em que 
sc anda.

No principio das aguas o no sou final, pelo embeber 
das lerras e depois pelo seu deseccamenlo lento, o trans- 
ilo ó mais penoso, quando a natureza do sólo não se 
opponha á formação de atoleiros e tremcdacs *, como éin 
alguns pontos em que prevalece o elemento arenoso.

Os panlanaés, nu dislricto de Miranda, produzidos, como 
dissemos alraz, iiiu*anie a estação chuvosa, pelo irasbor- 
dar de todos os rios, ribeirões, cor regos e regatos, que 
cortfui aquella zona dc terreno muito baixa e plana, es- 
lcmlcm-se entre o Aquldauána e o no Negro, occupando 
muilas legoas, desde a liaso da serra do Maracajú ale o rio 
Paraguay, nas quacs, só de ponto em ponto distante, s<‘ 
encontra lugar lirine e sccco, cm algunia collina mais 
elevada nas planícies.

A invasão das aguas nos campos, sensível nos princí­
pios de Novembro, toca ao maximo nos meiados de Feve­
reiro e Março, decrescendo em Abril o escoando-se em
princípios de Maio.

Esta regra, fixa para a zona que percorremos, solTre
grâiule ullcríi('üo nas proximidades do rio 1’araguay, poi 
isso que, quando os rios seus tributários jn inumlaruo o>

I ü que, 110 interior do paiz, sc chamíto tijucftes, pabvra l»r.v 
Kileira tirada da língua tupi. íu/hw (lam a). Usa-so também muito 
do vorbo en tiju ca r  por onlamear.



campos, cllo vai lentamente. engrossando; trasbordando 
por seu turno, qaãlido o> contingentes tendera a baixar, 
díindo-so o escoamento dos pantanaes de Miranda.

O caracter, que íem o tfasburdamonlo d̂ aquelln massa 
ertonhe de aguas» è rniiiio importante.

Os lugare.' pníjtimos fi-ão completamente alagados;as 
mais ãllas arvores, cobertas, mal deixão vér a extrema 
rama. c grandes canòas, senão vapores, mnegâo livre­
monte, a Ires o quatro legoas de distancia do verdadeiro 
alveo do Paraguày.

As enchentes, as vezes, forção a que os rios dodis- 
Irjeío de Miranda sejâo retinidos e despejem dç novo nos 
campos a agua que não encontra vasante.

Ness.i occasifiO, a navegação faz-se com extrema facili- 
dade e celeridade; as canòas cortão, como diz-se, a rumo 
certo, e abrevião de muitos dias a viagem, sobretudo 
quando ella se faz rio acima, por eucontrarem aguas pla- 
»•i Ias o dormentes, e não a correnteza contraria de um 
curso veloz.

\ zinga habitual, que o barqueiro finca no leito do rio, 
para lazer caminhar a canoa, é enlão substituída por cum­
pridos paos de forquilha, para aproveitar os ramos das ar­
vores submersas o afastar rTelles a barquinha, na occasião 
precisa.

Os pnrítanaes, que atravessámos, oíTerecem á vista um 
; 'P ' to d.- vegetação coin caracter particular, o qual rc- 
produz-se uniformemente pelo numero limilado dc generos 
•! plantas que resistem, em inundações periódicas, ã im- 
im.Ts.jii de suas raizes, durante mezes inteiros, c á seccura 
completa, durante o reslo do anno.

— .52 —
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Afonocotylcdoneas. sobretudo cyperaeéax, abiindüo na­
turalmente, durante as agua», c dilTcrentcs especies de 
capim, onlrí! o qual nymphomas e oulras jantas pa- 
lustres se tíjcpandcm, cobrem grandes o>paçoa, nos quacs 
so creseo um urbuslo, o murcci-pénina * (byrsonimíi 
chrysophylla), uuico que apparece nos verdadeiros p3iüa- 
nacs. Nos campos alagados, captfcs e cerrados, surgem 
de denlro dagua.

Com admiração vimos lindas convoliíulaceas, cujas ftú- 
res azul-ceicslcs (h\pomn>a) casavão-se agradavelmente çojn 
as corol las, còr-solícrino (carmirn-roxeado,, de uma notável 
bignoniacea (caule sàrmentoso).

Muiíos grupos dc ararás, chamados vulgarmente de coròa, 
lovantâo-se, aqui e alli, no meio do capim. Disserãornos 
que esses fruclos produzem febres iulcrmiUentes; a razão 
nós não parece clara, entretanlo nenhum seriando deixa 
de afiançar, com Ioda a energia, que o arará do pan- 
táno 2 dá sempre maleitas.

Observámos que. á medida que as aguas vão subindo,
o capim desenvolve-se; razão pela qual, nas proximidades 
do rio Paraguay, podem-se arrancar pês de algumas braças

1 Murcci jm i m  ou pintado. Km Mato (Irossci as>im ehamâo <i 
mureci ¡lo pau lano. S e r á  com certeza— chrysoplivUa — a espene! 
Em todo caso, ageuem è byrsonima, bem onractorisado. Com ser mal- 
píghiacea, vôni-sO os par?.-? ile glíindulas bem apparenti ? : <is \ozcs 
desenvolvidas em extremo, em cada sepala Po írueto do rnur?-.», 
diz com justeza Pisou: -  Fruetus inaturi ^ratissirai qUidem aror* 
pula!um vo.llicant, sèd stuporera tandem dentibus inferui.i ?huul- 
que astiingentio intonse refiigeíimt» (V)o facultatfe siroplirium
1. : ! . .  I V ) .

í  Em Mato-Grosso quasi todos pvonunci&o esta palavra cravo.
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de comprimento. As abertas n'ellfe ÍncMc9o as trilhas c pi­
sadas de gado, as fjuaes são excellonles guias para lugares 
envutos.

O aspecto de um paulanal 6 profundamente melancó­
lico: o viajante fita possuído de um .sentimento contris- 
lar/or, ao atravessar aqucllas paragens, cm que o porigo 
podo sorpreliendol-o a càda instante.

O chão furta-se às suas vistas indagadoras. O bater mo­
notone dos pés dos animaes na agua, os sombrios aspec- 
frs que o cercão, os eomoros de cupins que, com escura 
cor, surgem, aqui, acolá, de eutre moutas de capim par- 
dacenio, o silencio de toda essa natureza tristonha c anor­
mal, ocabrunliãu a alma e a prostrão grandemente.

O liwisonte parece acanhado: o cêo como que pesa,
• eu curva mais a br« tida. sobre aquelhi scena de desolação.

O sertauejo, comtudo, passa calmo e cantando: apenas, 
«I • \cz em quando, examina, debruçando-se sobre as aguas 
paradas, s- os pérfidos enleies das hervas não lhe impe­
dirão a passagem.

M jiias vezes, para um viajor novato, o receio não é fóra 
d propósito. De repente sobe a altura da agua: já loca 
»• .-'*llim: mais um passo, o cobrirá — c uiua corixá — , 
Vp • í *rí d íilro d’agua, formar uma pelote para as suas 

••an/a-, atirar-se, prestes a nado, com a corda cnlre os den-
o qi!“-l;io de minutos, para o prático, o origem de 

mil aborrecimentos, para quem não o íòr.
Os vivenl *s, que se encontrão nos panlanaes, achão-se 

ui r darão ( ou o seu faties tristonho. E ' o dosndornado 
fr ., ijii esvo'iea pesadamente, indo pousar desairoso

a- lorres de cupim; é o desaprasivel hn/uyút coin o



pescoço vermelho c bico longo, quo cni?.a-se nos ares* rr>m
o doscngraçado tabu-yáyn «. Alegra, do qãnndo cm guan­
do, a vislíi alguma (jarnn que, com rapidez, corta o a/ul
d.» oco, estirando o elegante eollo o TOfleetindo, ao sol, o 
branco, fxplendido do sua plumagem; rompem, de quando 
cm quando, o silencio, barulhentos bandos d.- patos (anns 
d marréqumhas, que erguem custoso vôo ao minimo rublo.

Nos íinues, as pêgádas «la temível úriça pintada nao 
são raras, assim como as do tamanduá bandeira rmr- 
mecophaga jubata) que cnconlra sobeja alimentação n«>s 
muitos formigueiros o casas dc cupins.

O gado dá-se perfeitamente no pantanal: durante o 
dia, desce ellè todo para os lugares inundados, porém não 
atoladieos (o que evitão com muito cuidado) recolhcndo*sc, 
á prima noite, para os pontos descobertos ou para os bar- 
r ei roa, onde pastüo em grandes manadas.

Estas salsas pousadas constituem uma das grandes ii- 
quezas «la provincia, para a creacão de. rezes: ahi ae.hão 
cilas o sal necessário paru a alimentação, tornando-se-lhê  a 
carne tão saborosa, que dispensa qualquer preparação, para 
ser deliciosa ao paladar.

As poças, que se íurrnão nas depressões daquellas re- 
îões salinas, contém uma agua que os animaes licbem 

com avidez, voltando, dc muitas logoas alem, para saciarem 
abi a stdc, apezar tle qualquôr oulra que possuo en­
contrar.

.lá o dissemos, é um lugar curioso de reunião ua> ar- 
vorci pousio grandes cohortes d.' alígeros e m elod ia mo-

\ Ciconia Maguari (0 . Temm).
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(ores \ no passo que numerosos rastos d<» porcos 2. vea­
dos, antas. tatús, o etc., indíeao a continua froqucncia 
d’csseS animaes.

Assim como o homem alii vai esperar molivos para 
grandes façanhas cvnegcticas, a otiça, por insfinctos mais 
naturaes, nunca se arreda mui lo d’esses lugares, Ião bem 
providos para os seus appclrtes ferozes, ¡{em junla ao chão, 
atra* de qualquer inoutasinha, prepara ella o bóie que deve 
dar-lhe a posse do pobre \hento, que se colloca na sua 
lerrivel esphera de actividade. Obrigada a retirada caute­
losa, quando se approximão as numerosas varas de quei­
xadas, vai ella mais longe esperar algum, que se atrazo 
e separe-se da columna respeitável daquelles suinos, cujos 
dentes compridos e aguçados, com razão, lbeinspirão receios.

No> barreiros o chão ê sempre lirme e, apezar dc inun­
dado por muitos rnezes, nunca se torna atoladiço. Tinha- 
mos feito observação que, em todos aqueííes campos, onde 
» rescera as synanthereus — perpetuas do campo — , o ter- 
ivno < senip;e eslavel: de modo que, do longe, ao avis- 
larnios as campinas, que só dilVerençavão-se, por terem ou 
não aqueJIas plantinlias, podiamos com confiança atraves­
sai-as ou procurarmos cuidadosamente rodeàl-as.

Poder-se-hia, com menos certeza cointiido, dizer o mesmo, 
quaãlo a umas mimosaceusy indicadoras quasi sempre de 
um local enxuto.

1 Vimos ml.-, mirr.osaceas dò» .barreiros myriadéô ile vira bostas, 
( i ‘.le.tuE vioioçeiis, De^c.): encontros (Xanthornus trisliá, Desc.) e 
ou ú i ; - Marcgravio).

i  .¿ ’.eiiu^ { difcotyJes Umiuatus)e porcos do mato (dicotyles la- 
tiitesj. ,* n - i



I ugiamos, polo contrario, ¿autcldsaTncmte das varzcas 
limpas c vistosas, em que traiçoeira e virente grama oc- 
cultava atoleiros conlinuos e perigosos- L a U t anguit «« 
herbil.

Custosa experiência fez-nos obsmar essas particulari­
dades, que de muito servirão-nos, no seguimento d'aquella 
viagem.

Os habitantes do sul de Malò-Grossó procurão, nas 
épocas de grande carência de sal e sua consequente e ex­
cessiva carestia, tirar, dos terrenos salmos, aquelle neces- 
sario condimento, a despeito de haver diftieuldade nessa 
extracção e os meios empregados serem mui grosseiros.

Nas proximidades de Coimbra existem terrenos, já conhe­
cidos e explorados com vantagem, d onde cxtrahc-sc o cha­
mado sal da /erra, que vende-se completamente impuro.

Em 1855, quando as comtuuuieaçoes terrestre?, inter­
rompidas pela previsão da próxima navegação do Paraguay, 
por alguns mezes, deixarão de fornecer o sai para consumo 
dc todos os pontos da província, aquellos barreiros 1 tor­
na rão-se fonte de extraordinário ganho para alguns e, por 
isso, cenlro de attracção para muitos especuladores.

Entretanto a ganancia achou-se a tempo frustrada, pela 
entrada de um navio que, cortando aguas acima o Para­
guay, foi abastecer de sal o porto de Corumbá e a ea- 
pilal da província. Era uma barca do nacionalidade para- 
guaya; a primeira que aproveitava-se do tratado de na­
vegação entre o império e a Republica.

1 Na bahia Negra, abaixo do porto de Coimbra. A rroporçAo 
füI para a terra éra. n*nm alqueire .te mistura, tres quartas



A essa segiiirfio-se, logo oulras, estabelecendo inn movi­
mento commercial activo, fjuo ilr-u o ultimo golpe á es­
peculação ¡ría ulilisaçào (ios barreirog.

A decepção Toi merecida, a idea comliido não <leve per-



CAPITULO V

A crise, cm que sc achou a província dç Mato-Grosso, 
por occasião da invasão do 1805, veio renovar os apuros 
pela falia <le sal, ate que de novo recomeçassem as reco- 
vagens a transportar esto gênero das províncias beira-mar. 
Era a renovação obrigatoria dos meios de comraunicaeâo 
anligos, cujo estabelecimento demorado deu lugar ao es­
pirito gananciciro.

Em Cuyabà vendeu-se o alqueire de sal a 600.i>000 rs. 
e cm pouco tempo subio a mais de conto 1

Entretanto um pouco de industria 1 suppriria ao sal 
recebido do exterior, ou, pelo menos, atlenuaria muilo as 
eonsequeiicias de sua diminuição.

1 Às salinas da margem direita do rio 1'araguay sào muito mais 
ricas em sal, do que as da margem esquerda. Antes da inv.isào. 
liavia proliibiçào do tirar-se sal da bahia Negra, por esiar o barreiro 
em lerritorio contestado entre u IJrasil e a republica do laraguay.
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A França, por oocasiâo do bloqueio continental, recorreu 
aos seus síMos e o a.ssucar do beterraba livrou-a do jugo 
colonial: a sciencia dou as mãos ã industria, ajudando a 
política espantosa, «juo podia desfechar golpe mortal no 
poder inglez.

Em Mato-Grosso, na • sc tornarão precisos os esforços 
intelloctuaes dos mestres da sciencia. Com pequenos me­
lhoramentos, força de vonlade o do trabalho, lirar-se-ião 
grandes quantidades de sal, cortando os vôos á especu­
lação abusiva e altamente roprovavet. Todos comtudo se 
sujeita» ás imposições dos monopolistas, que, na razão 
crescente da carência, alleavão cada vez mais o preço de 
seu geaero, na carreira vertiginosa de lucros exorbitantes.

Entretanto os barreiros jazem abandonados, entregues 
ao' animaes, que ali obtem, pela lambedura, o que tanto 
custa aos homens.

A indolência parece ter assentado sua sede em Mato- 
GrossO.

Eviste rios campos d'aquella província, uma população 
sai generis, meramente entregue á creação de gado, com 
habito? arraigados, que a iiihabilitão para qualquer Outro 
trabalho.

N" distrid» de Miranda. ou se ó negociante ou fazen­
deiro.

A vida do fazendeiro ó marcar, em certas épocas do 
ann-i, <k bezerro-, costear o gado, de quando cm quando, 
(í negociar com cllc.

Sua fazenda é uma área de terreno indeterminada, mui­
ta» vezes com .õ, 10, *20 e mais legoas de extensão, lendo, 
«■m ccrh» ponto, um rancho, coberto quasi sempre dc pa-



ll»a, raras vozes «lo telha, que serve «lo vhefid» nu «lojv.
«l ossas gigantescas proprlcdadi», onde caberifio, a larga, 
dez a doze grão-duwidos ou principados ¡ütomüc*.

Abi passara «11o Ioda sua existência; 50, GO annos, 
som que lho corra pela tdõa a npcôssidttd.e de um me­
lhoramento cm suas torras, em >ua palhoça, a fruição 
do um caulo aprazível, *lo um poinár. Raras vuim- 
mansas rodeãn um espaço limpo só pelas paiís do §ado; 
porem dezenas de núlharc* do rezes percorrera a> su:\< 
campinas descrias, o innumeros touros mugem ao longe.

15.sU*. aspCvlo desolador 6 o mais frequente: outr̂ laul» 
a descri peão, que nos fizerão, da fazenda das Pirapilan- 
gas l, pertencente ao Sr. barão do Villa-Maria, indica da 
parlo d" seu propriolam, es.úrito dc aetividade c gosto 
pelo Irabalho, poueo cmnmuns na provinda.

Uma alleração profumla tu systenn aclual do viver 
n ão hade comludo >ollVcr delcnea : a passagem para a vida 
agrícola.

A epidemia que grassa ealrc os cavallos, produzira a 
modificação de que falíamos.

Não ha eavallo que resista a essa peste, depois de pou­
cos annos de Irabalho, de modo que, ent certas épocas, 
qualquer animal allingc a preços despropositados.

Em alguns annos, a diílbuldade em obler cavalhada tem 
impos^ibililadi) o coslco \  som o qual o gad» se lorna
arisco e bravio, como o que avistávamos na baseda>-ira
de Maracajú.

— 01 —

1 Ni, mamem eanierda .1« rio r*»g»»y. <k<r«»<-,le ''4tl!!”Ki-
i  li' palavra geralmente usada nas faxeiW3fc ic



Transportada da Bolívia cm 1857, começou aqudla cn- 
fcrmidade n gnâssflr »’iilr̂ * os cavallns, com Iodos os carac­
teres de cpidcmica. Unjo tornou-se endemica.

A dostrhióao foi quasi completa; mal escaparão alguns, 
cm localidades salubres e aos quaes se poupíira <» excesso 
de sen iço.

Desfio então, annualmonfe reapparece: ora, atacando 
com pouca intensidade, ora, levando cavallos aos cenlos, 
augmenlando com o calor, na eslação das aguas, dimi­
nuindo com o frio o lavrando, sobretudo, na razão da 
..•gglomeraçiio do animacs muares, como aconteceu cnn 
os da expedição, durante a estada no Coxim, onde mor­
rerão quasi todos os burros, não escapando um só cavallo.

A zona, em que aclua esse mal, estende-se do sul do 
liislricto de Miranda ato Guyabá, exactamente em Iodos os 
pontos, onde se dão as inundações periódicas e o alagamento 
dos campos.

Nus lugares mais altos, em Nioac c junto á serra, é mo- 
Jc îia pouco conhecida, e, do outro lado da cadóa, nüo 
peiiclrnii ( Jla, ficando limilada nos locaes, cm que acliou 
condições favoraveis para o seu descnvolvimeulo.

O governo da província, alten lendo á estabilidade d’essa 
molcslia, cujos effòilos ruinosos, lia muito, se fazem sensi-
• i>, mandou conlratar um vcleiinário em França, para vir 
estüda-la e fornecer meios de combate-la, visto como, sem 
resultados apreciaveis, conlínuão as applicaçOes, que experi- 
menlão os fazendeiros.

Di>s*-rão-nos que se dera a vinda para o Brasil d’esse 
■ iali>la, o q'ial, porém, ficara no Rio de Janeiro; não 
se lralando mais dc chama-to ã provinda, em cujo seio
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dSo-se.ian escala crescente^* casos de dostruitftodo lodos 
os animacs muarés.

Os pródromos da molestia siio varadísimos. \s voxes, 
mamsíestáo-se por simples ruidos no vontre: excrementos 
reseccados e duros, inappetencia completa, magr&a re­
pentina. Oulras vezes, con, falla de Indos aquello? em­
plomas, a pparcco a impossibilidade ou difllculdaile.om beber, 
ficando, comtudo, largo tempo, o animal, com a cabeça mul­
lida nagua, demonstrando o scu desojo.

Succedem-se entâo phenomonos, r.ujo línal obrigatorio c 
a morle.

Ora os animaes licao tristonhos e, em poucos dias, vão 
definhando ató morrerem; ora tornão-sc espantadlos; cor­
rem, sem direcção certa, girando ale càhirem, ou seguindo 
diagonalmente; ora completamente cègos;ora surdos.

Km todos os casos, as cadeiras licão tolhidas, a parle 
posterior derreada e o animal arrastra as palas trazeiras 
com difíiculdade e caneaço, d’onde provem a especificação 
de peste-caileira ou de cadeiras.

Pessoa habilitada procedeu á autopsia dc um cavallo, 
victima d’aquolla enfermidade, e encontrou, como era na­
tural, alteração profunda na medula espinhal.

Um curioso de algum merecimento, o Sr. ioâo Lemes 
do Prado, depois de esgotados muitos remedios, para sub- 
Irahif algum de seus cayallos á peste, usou com proveito 
do crótalo, oxlrahido da cobra cascavel.

Entretanto, nunca os escapos recobraváo o antigo \igor
e, apezar de gordos, einprcgavào extraordinario esforço nas
subidas e descidas do rampas.

Parece fóra üJè duvida, poios singulares pticuomonos ua
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locomoção, inherentes a essa enfermidade \  qué a lesão 
na espinha dorsal, propaga-se ou repercute-se nos lóbulos 
cervicaes, como o demonstran as interessantes experiencias 
e acertadas indagações de Flourens, na vivi-secçâo.

/lasemos, mais adiante, de verificar curiosas relações 
entre a peste dos animaos, c a que dizimou parle da co­
lumna expedicionaria, conlirmando a esclarecida opinião de 
IJaekcwel, Chadwick, Harrison e Graves, quando Ira Ião da 
con nevão entre as epidemias e epizootias.

I D -vi la a uma intoxicação paludosa.



CAPITULO VI

Lnlreíanlo, a 10  dc Março, achavamo-nos na margem 
direita do rio Tabòco, o qual, contra as previsões dc 
nossos soldados, que trilhavão já caminho conhecido, 
dava nado de lado a lado, n’uma extensão de mais dc 
30 braças, quando a sua largura normal não excede de 
18 a 2 0 .

Passámos a noite debaixo de um laranjal, que servia dc 
pomar á casa do cidadão Joaquim Alves de Souza, a qual 
le\e dc hospedar aos paraguavos, quando elles ião para o 
Coxim, e fòra testemunha dos atténtados que ahi prati­
carão.

Esses hospedes inçommodos forão (ralados com urbani­
dade tão bera fingida, que não duvidarão em deixar o dono 
da casa em sua fazenda, com promessas de leva-lo com 
toda familia para a villa de Miranda, lu i camarada, 
havendo, n’essa occasião, tentado fugir, foi pelos sold idos
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fustigado, amarrado a um pe de piuva ' (poroba, c quasi 
tefolado /»olas pontos di* açoute.

Depois d'aíjuclla execução barbara, a quo assistio o mi­
sero palrfjo, com custosa índiflerença, partirão ellos, pro­
metiendo \ ollar breve, concluida a expedição ao norte do 
distrirlo-

Sc ellos eumprirjo a palavra, Joaquim Alves julgou*se 
com razoes ponderosas para não fazer o mesmo.

Apenas voltarão as cosias, fugio com toda sua gente 
para os matos, tomando depois caminho do Sant’Anna <lo 
Para na hy ba.

Víngárão-se os paraguayos do logro, feito á ingenuidade 
de homens brulacs e barbaros, queimando as casas e de­
pendencias, e destruindo ludo quanto encontrarão.

A denominação de 7'uhõco e de origem guaveurú: signi­
fica fundo. a pozar de seu pouco volume de aguas habitual.

Alguns indios, porém, draquella nação, havendo habi­
tado junto a um pérãu, formado n’uina das voltas do rio, 
ílorfio lho em toda a extensão aquella especificação pouco 
conveniente.

Officialm ntf e nos inappas da provincia diz-se Dabôco, 
mullo erradamente c sem razão.

Suscitando-ís1, cm Agosto de 1860, a dúvida a respeito 
<l:i nome exacto, colhemos a certeza não só da boca de 
pe^oa.s n.ulieccdoras da lingua guayciin’i á, senão dos pró­
prios na tu raes daquella nação.

1 Asjmlosperma.
:¿ *s< no.--.>5 .leigos os -rs. tenenio João Faustino do Prado o João 

Mámele Curdeiro de Paria.



Os que dtzntn Dabôeo a lodo o tranee, nâo $o ftrmao em 
pimeipio algum, a monos que apresentem, couio autoridade,
(lous ou li-fs mappasda província, cm quo apparece aquefla 
palavra escripla por um I).

O rio, no lugar «ia passagem, lem a margem direita alia, 
a e.squerda baixa e paludosa depois da» iuuudaçõtsà, fre­
quentes, cm razão da proximidade das cabeceiras, se bem 
do pouca duração. Ucllas figueiras e alguns pês dc infjá 
i.iugá cdulis) tornão esse lado umbroso, ao passo que u 
ou Iro é completamente descoborlo.

Um pouco abaixo, o rio bifurca-se: um ramo segue 
direiçâo, no rumo médio O.; o outro diverge para S.O., dei­
xando intermedia uma comprida insua rasa e arenosa.

Os desmoronamentos da barranca direita deixão perce­
ber a natureza completamente arenacca dos terrenos pvoxi- 
mos, o que lambem pódo expliçar o nome de fundo, dado 
em certa época a um rio que, carregando grandes ponjões 
de aròa, modifica com facilidade o leito em que corre.

tfalíàrão-uos, na realidade, nas diversas phascs por que 
cllc tom passado, assignalando-se datas, não mui remotas, 
cm que a sua profundidade variou extraordinariamente.

Áo chegarmos junto ao Tabòco, a noite, ha muito, tinha 
cabido. Nuvens carregadas de chuva pesa vão no horisou- 
le, eslcndendo um vóo tristonho, por entro o qual a lua, a 
custo, dilítmdia raios amortecidos e tibips.

>Vs arvores, formando densa mouleira, lançavSo sombra? 
\igorosas sobre a superfície turva do rio que rolau, en­
grossado pelas cluivás passadas, toldadas agua.-, un «a o 
seio, dc quando em quando, abria-se, com o cspadauai do 
salto de algum peixe, um vão luminoso.
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Com o nosso approvimnr, um bnndo do capivaras 1 (hy- 
drodtu*rus eapíbara) atirou-se ao rio, afundindo-se com es- 
Irondo, o indo surgir na margem opposta, ao passo que 
barulhentos queroyuero a, acordando, com eslrepitosos gri­
los. os echos, cruzavão-se nos ares com precipilado vôo.

Alii acliavão-se vestígios da passagem do numerosa co- 
milivn. o, ao aclarar o dia, reconhecerão os soldados 
serem pisadas de indios, a despei lo dc não apreciarmos os 
signaes que ijiíFerençassem essas pégádas, das de qual­
quer outra planla dc pé, como com razão o alliançaváo 
cllcs.

Esses homens são do uma sagacidade espantosa; nunca 
se nganâo e conhecem perfeitamente os raslos de todos os 
animaes. Ao depois, vimos nos índios demonslração de 
um tino Ião fino, que reconhecem, pela impressão do pó 
no terreno, a pessoa que a deixara.

0 T.ihòco dava nado de Indo a lado: recorremos aos cou­
ro? e o passámos com difllculdadc, perigando. n'cssa oceasião, 
a frágil pelota, èm que se mettôra o uosso collega l.a^o.

N esse dia 10) devíamos cmfim chegar á aldèa dos in- 
dios da 1'iranhinha: aligeirando pois a marcha, tomámos 
aquolla direcção, tendo á frente dons soldados, conhece­
dores d *.*-scs lugares, que caminhavão com a confiança que 
Jhes faltara junto â serra, isto c , corlando campos, sc-

1 C<wpi-\ára, <iono do capim ( Gloss.). Com mais razão, riiz Goivj.il- 
ves Dia.- capi-uára, derivando liára do gojira ( liabi tanto (pie mora, em 
iiot-:-rnjinadá } -»r• e, por vontade própria). Das capivaras, üiz Maregrnv 
1 ü::; f-xâgoraf.-üo nota ro!: — .\octu ingantcui clanVòrcm excitant et 
Uorribile fere, ut Asini solem..

2 VanelluB eayennensis ( V ieill.).
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guíudo trilhas imperceptíveis n rompendo por vrda» ■ <»- 
berlas pelo matagal o capim.

ffavlàmos derxado .t s®rw de Maracajú >• ¿mos üõv&o 
fraldcjando um ramo d’cila, u qual segue para o sul, pa- 
ralielamcntè a i-íiíUVa, cm cujo novo encontro ncl»av&-sc a 
aldôa.

Os campos são jtouco dobrados: o verdor das arvoro*, 
o capim crescido denotavão, que, havia lempo, não lavra­
va fogo nellcs.

Cerrados, como sempre, se estendem pur lodÒs os lados; 
n'c!los apparecem com freqtienciaas bif/noi/iaceas ', as quaes 
leni menos representantes uos das oulras províncias : con- 
linuão conilulo a predominar os nratíçús.

Cci min liando uma legoa e Ires quartos na direcção me­
dia S., atlioglmos ao morretc que faz ponta ao ramo, 
que, então, diverge para N. S. c vai unir-se á serra, a qual 
avislavamos dç novo, dominando, com píncaros recortados,
o aldèamcnlo da Piranhinba.

D’aquella ponta de morro, parte o caminho, que leva ao 
Aquidauana e ao porto, chamado do Souza, onde e\i>lia 
cnlão mu destacamento paragtiayo, com uma gaaraii.i» 
do pouco mais de cem homens, a qual vigiava o rio ‘ a 
estrada do Tabòco, pela (¡uai presumião dewr dedes«:« a
(orça brasileira.

Áo dobrarmos aquelle promontório, avistámos, mi dis­
tancia do Ires a quatro legoas, uma columua do funm.-a.

1 Em AgoBlo, donamos ,1c- .,,,rcnar a roaRcsloa> Ooreao.u-.a d'a-
qucUss bignoúloceas; ipft, Tccoma sp ccte , Vali..
roliin/i« (jmaraiíítS jirocm ) o s lm U M o  enu.0 inas;ir.* amai. 11-
a zu.es da maior bclteza.



que, maculando com rolos alvacentos o puro campo »lo 
céo, siffira pesadamente, destaenndú do si ligeiros ílóc-os, 
em I)i*ovg di.-ísipaclos ao sopro ria brisa.

Era o fogo do invasor atirado aos campos do Brasil, 
era o signa I da usurparão.

Indicava aquelle ponto negro a posse, depois da per­
fídia, o dmninio após a violcnoiii: posso momentanea quo 
o governo de Lopes havia de pagar bom caro, domínio 
temporário, quo custou milhares de \idas, nas grandes 
quesloos ã mão armada, que se debatòrào nas planícies da 
r publica do Paraguay.

CamiuJiando uma legoa o um quarto daquelle morre, 
pasmamos o lindo regato das Piranliinlias, no meio de lu- 
xurianl-' mala, linda a qual, começámos a trilhar estrada, 
que mostrava signaes de muita frequencia.

Na realidade n’uma volta além, achava-se a aldôa, cujos 
ruídos, cada vez mais crescentes, dcuunciavâo vida e ani­
mação.

Os baques de machados, confumlião-se com o cantar do 
gallos v o vozear de homens, formando um conçprto, que 
enlão preferíamos aos mais sublimes acordes do autor de 
Lrnani, pois signiíicava-nos i» final de todos os soíTrimenlos; 
al- r̂ava-nos o espirito e o corpo, abrindo largos horison- 
íes ao nosso direito de compensações.

Em breve, diante dc nós, eoiTéra um índio.
Notícia imporlante circulou pela aldôa.
Ouvíamos grande vozeria, algazarra continuada, e, quan-

d.t Hii^irão ante nós as primeiras palhoças, uma chusma 
de gunle armada se atirou ao nosso encontro.

0 asjiecto não era agradavel. Cbcgárâo alguns.a apontar
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para nós: n vista porèm «los soldados que lhes orão conhe­
cidos, o nosso passo pouco ljollicoso, o nosso actjmpanha- 
incnla, em nada medonho, dissiparão togo qualquer dúwda.

A reacção foi eslrepitosa. Explicámos a razão de nos,a 
chegada, c, cercados, quasi cm braços, m» meio d’aqueHa 
Ima geiUe, fomos ter a casa do capHflo Jose Pr.dro, que 
nos acolheu, nüo como chefe de índios, mas como um 
filho da civilisaçOo.

Não pouca eslranhczà no.-» causava a appareneia de nossos 
novos amigos, pintados de r/enipapo e urucii. Fali a vão, 
coin volubilidade espantosa, lingua que nos parecia então 
extraordinariamente* aspera c eslavão armados, uns com 
lanças, chuços, espadas, quasi todos com espingardas e 
clavinas.

Depois dc fartarem, por mais de uma hora, a curiosi- 
dado, que lhes causavamos, a um aceno do eapilào dei­
xarão a palhoça, cai que nos achavainos, o podemos, 
aíinal,comer socegadamento uma gallinha cosida com arroz, 
que. leria morccimenlo cm qualquer parle do mundo.

A noite passou-se cm narrar a José Pedro os acontecimen­
tos que liaviâo procedido a guerra com o Paraguay, os 
successos do sul c os nossos Iriumphos, que muilo o eu- 
lliusiasmárâo.

Fallou nos clle, com ver.Iadeiro sentimento respeitoso, do 
Imperador, do Suas altas allribuiçõcs o moslron=se contic- 
cedor reconhecido da bcnevolcncia, que o monarclia brasi­
leiro nutre pelos indios dc Sen Império.

Narrou-nos, com côres vivas e expressivas, a invasão, 
suas pliases; elogiou o comportamento de vários indhUu s 
de sua tribu, nunca fallou dc si, e, mostraudo sempre os
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princípios do unia boa educação esboçada, deu-nos proa 
do iníelligoncia clara o capaz de desenvolviménto.

O capitão José Pedro de Souza sabia ler o cscrovor; 
mantinha cm sua aldòa severa disciplina: organisára uma 
escola de meninos, na qual figura vão os seus dous filhos 
e sempre se Iiavia mostrado áfioieoado aos brasileiros, 
unindo-se com olles nas horas dc infelicidade.

Era digno, debaixo dc todos os tilulos, de obter do go­
verno imperial a confirmação do posto, que lhe fôra con­
cedido pelo virtuoso missionário frei Marínimo de Tíagnaia, 
.Níb cojas vislas foi educado, na aldéa dos Quiniquináos do 
Bom-Conselho, além do rio Paraguay *.

Estabelecidos na aldèa do Anxe-daxé ou de Santa Cruz, 
n r, logoas da villa de Miranda, tinlião os índios Terenàs 
procurado um refugio, por occasiáo da invasão dos para- 
guiivix«.. dedicando-se logo ao plantio, apezar da carência 
de sementes e ^rãos, em que se acharão.

Enlrelanto. quando chegámos, já havião colhido boa quan­
tidade d ' arroz, algum milho e mandioca, da qual fazem 
excellente farinha.

Na maiihã do dia seguinte, aquelles gencros com mel e 
rapaduras figurárão nos presentes, que o mulherio, cm peso, 
ulo oflVreecr aos dous hospedes «la nação lerena.

l»c|nljuimo5 com moedas de prata de duzentos réis; o 
qiie causou alegria manifesta.

Mudas mulheres, na confusão, accusavão não ter sido

1 Obtevo :in- de 18G7 esta di stineção e cm Janeiro ilo anno se*
- J :i’ ! u r.:. eid;Mc c S. 1'aulo. onde achava, depois de uma 
ruzem ;in Hio de Janeiro, cota alguns de sua trlbu.
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contemplados c sò so relíravüo dopois do satisfeitas as suas 
exigencias, vollando com dadivas novas para fazerem jus 
a nova distribuição de dinheiro.

O capitão tivrou-nos de mais sacrificios pecuniarios, le­
vando-nos a passeio. A aldéa prepara va-se para urna festa 
e varios indios padres canlavào debaixo de alpendre* de 
per y per ij \  para que o mel colhido, de dias, fermcntas&e 
depressa.

Fallaremos, em capitulo separado, de todas cssas cere­
monias e mais costumes dos indios de Miranda; ainda de­
pois do muito que se tem dito a esto respeito, é estudo 
curioso esmerilhar as praticas especiaos d'essa gente, que 
tem conservado o sen typo bem característico, apezar do 
longo contado com os brancos.

1  Pcnj, junco (tupi). 10





CAPITULO VII

No dia 11 de Marro, dizendo adeus àquclla boa gente 
o acompanhados pelo capitão José Pedro c mais alguns 
dos seus, tomámos a trilha que communicava a aldêa com 
a localidade cm que se achavào os refugiados, a 3 ‘ , 
legoas. ( Nota I I )

Para penetramos no reconcavo da Piranhinha, havía­
mos caminhado completamente a E . ; desfazendo a volta, 
isto é, tomando rumo O-, chegámos dc novo á ponta de 
morro, de que acima fallàmos e dirigimo-nos para a ser­
rania.

Ein breve começou a ascensão.
As matas tornavào-sc mais frequentes: o declive era ja 

agiu
De repente descíamos; logo após subiamos eanealiu 

rampa.
A trilha, ontalíscáda entre tileiras de rochedos ahos se-



pula ora por baixo de (aquaraes, ora por rniro densos 
raalagars.

Compreliendia-se quo ora caminho de refugiados.
A meiga luz da íardc nos esclarecia paisagens lindissi- 

mas: erào quebradas de montanhas, que. deixavão a visla 
esteuíler-se por sobre um rico docel de verdura, nos de­
clives além: erão cryslaJJinas aguas, que, serpeando enlre 
grossos matacflcs, desponhavão-se — borbu 1 hantos cascatas— 
rifando de branco a pedra negra e sumindo-se por es­
curas fendas.

As sombras cobrião já as profundezas do vallo, que inuilò 
ao longo a visla vamos; galgaváo apressadas as primeiras 
dobras da montanha e só alguns raios descorados do sol 
alíumiaváo a rama extrema das arvores, quo coròawio o 
iopo da serra.

líaviamos caminhado já Ires legoas o um quarto, o le- 
nüarnos, que a noite nos sorprehendesse ifessas brenhas.

Com o caliir da tardo, subimos uma rampa Ião ingre- 
me, que obrigou-nos a apear de animal c a galgal-a do pó.

L'ra o ultimo degrào que r es lava vencGr, antes de che­
gar ao chapadâo, que so estende sobre a cadèa.

NTa realidade, pouco depois, pisavumos um terreno plano, 
-ilicoso, coberto do cerrados.

0 crepusculo, cada vez mais fraco, mal deixava disiin- 
guir a iriíha. Emfiui cabia a noite fechada, quando, por
entre a íolJiagem de umas moutas, vimos brilhar luzes......

Era o final do nossa viagem: era o repouso, não para 
algumas horas, para uma noite; mas sim para dias, se­
manas......

Era o descanço, a tranquillidado! a \ida!
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Era o socego depois <lc luulos trabalhos, a quieta*,« 
do pois dc lanio movimento l

Quantos sentimentos cm nós se alvoroçarão l 
A responsabilidade ottfcia) eslava tólva. liam oscum ­

prido a parle mais custosa de nossas iastrucç0cs, «* cum­
prido, com risco de saude, coni sacrifício penoso, cóm pe­
rigo de vida.

Demos tudo por bem empregado.
O recobimonlo cordial r. eajonlanco, que nos esperava, 

constitue um d’csses faclos, que- o homem de sentimento 
nunca mais esquece. Homo sum......

O nosso actual amigo, o ¿r. João Pacheco do Almeida 
recebeu-nos e acolheu-nos, em sua palhoça, com a nobreza, 
com que um prineipe hospedaria em seu palacio.

A. longa convivência, na qual estivemos, por muilosmcz.es. 
com esse digno cavalheiro, ò uma lembrança, que. sempre 
em uòs desperla a gratidão.
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Passámos a noite em exoellonles redes: «• sonmo foi 
reparador.

A curiosidade, de que sc achavão possuídos todos os 
refugiados, cm saberem nolicias da força que os viuha 
prolegei’, i!o que sc passara desde Janeiro de 186.», era 
modificada pelo desojo de dar-nos o descanço depuis do 
lauta atribulação e assim podémos dosíruetar ropouso l»no>
(! iranquillo. que ainda durava, quando o sol já ia alio......

0  acampamento do João Pacheco oceiípava uma anu 
do '¿0 braças quadradas. Um bcllo corro®, diudia-o ou.
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rhias partos, ambas sombreadas, mais «lo que cominha ã 
saiide. por magnificas arvofes de eonstrúcção1.

Ainoufoavão^o, »'esse pcrjunno esparo, 1« a ¿0  casinhas 
>1 ue parecia linhão-se eucoslado umas ás nu Iras, a perlando <» 
circulo, para | iro Ingere m-sc reciprocamente.

.A' medida que 0 receio dos paraguayos 1 diminuía, as 
palhoças ião se afiastando, a procurarem mais espaço c li­
berdade.

A meia Jégxm d'esse nucleo, formára-se oulro ao redor 
do fazendeiro Francisco Dias» cujo nome servia para dc- 
-Luar àquelle acampamento. A posição era muito pito- 
resta: a serra faz alii um reconcavo, lodo cercado por 
morros alcantilados, que fcchão uma planura de pouca ex­
tensão, porem mui lo aprazivcl.

\s fôrmas singulares, que tomão as montanhas, a brisa 
eoi »íanle que ahi reina, mantida por duas grandes aber­
tas que correspondem, lornão esse lugar eminentemente 
ameno e saudavel.

Todas a? pessoas, em numero superior a 10 0 , quccom- 
puub,'i<- àquelle acampamento, vierão comprimenlar-nos 110 
dia seguinte ao de nossa chegada» e no rancho de João 
Pacheco íviinio-se a quasi totalidade do que 0 dislricto 
üc Mirautla conlinha em autoridades c fazendeiros.

A desgraça extrema não se descreve: esses homens 
<u-Iia\ao-.<e todos de pés no chão, cobertos do farrapos, 
oiNilando 110 rosto 0 sollrimento prolongado, 0 martyrio 
de muitos mezes.

I ! M.i.-j »1 • i80r. n,»o íazião scuão raras incursões, 11a mar* 
**:♦:!« íiuntLa do no Aquidauanu.



Obrigados ao trabalho para viverem, rnanejavão, com 
ardor digno do admiração, o machado o. a fouce e tu- 
cUrvüo com Iodas as didieuMadcs da mexpcricncia nW- 
serviço pesado, para proverem o suslcntO dc suas fa­
mílias.

As mulheres, por seu lado, não se es(púvavàp da mai> 
ardua tarefe. Causava dó ver dobeis moças socando, por 
esforço dc braços, o milho para reduzil-o a farinha ou 
descascando no pilão o arroz.

Todos com persistcnçia exemplar e espirito immenso de 
resignação, curva são-se ás crueis exigências da owasiãu 
c, cumprindo com a imperiosa lei do trabalho, vivião vida 
penosa e altamente prccaria, depois do esbulho dc iodos 
os seus bens c dos dolorosos lr3nces dc fuga ante um 
inimigo feroz o. implacavel.





CAPITULO VIII

No dia 24 de Março, partimos cm direcção ao rio 
Aquidauana, cuja margem direita deviamos explorar, comu 
rccoinmendavüo-nos as inslrucçOcs.

Alguns moradores dos Morros nos acompanhasão n'estc 
reconhecimento, cm que havia perigos a correr, por qual­
quer eventualidade possivel, quaudo nüo provável.

O Sr. João Pacheco, entre todos, primava pela dedicação 
e energia; costumado a andar de pé longas distancias, 
servia-nos de exccllente guia, caminhando com Ioda a ga­
lhardia diante dc nossas cavalgaduras, que com difliculdado 
seguiáo-lhe os ligeiros passos.

O rio Aquidauana, em Março dc 180G, formava a linha 
divisória material entre o Brasil e a republica do Para- 
raguay o o districto todo dc Mirauda, a mais linda poivao
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I lo província de Mato ürosso, achavn-so occupado debaixo 
do titulo de dislriclo militar dô Mbolcly *.

A margem esquerda era guardada por um forlc desta­
camento c cuidadosamente rondada em toda sua extensão,
e, li¿.*m que, desde Maio do 1865, o presidente Lopez 
houvesse prohibido * a transposi<;âo do rio aos seus sol­
dados, as correrias, no oulro lado, linhuo-se dado varias 
vezes, com grande suslo da população dos Morros.

Ia ui os assim, apezar da falta de meios para isso, ef- 
feduar um verdadeiro reconhecimento mililar.

Dirigindo-nos pois para o acampamento de Francisco 
Dias, que dislava do nosso meia Icgoa, como já o have­
mos dilo, reunimos abi mais alguns companheiros, com 
os qua os galgámos a encosta oriental da bacia cm que 
esta encerrado aqucllc acampamento.

A trilha, aberla pelos cascos de animaes, dá dillki) trans- 
ilo, subindo as rampas abruptas d’aquellas fragosidades.

De certa altura, dominámos os picos vizinhos: alargou- 
se-nos o horisonte; as grandes çôpas dos madeiros licárão 
ao uivei c imnosco e nossos olhares sc uliravão alem e bem 
ao longe.

1 D ■nomina&lo indígena do rio Miranda ou Knibotety e Embote- 
üú. das palavras, mim&o la ;o, íui periquito — laço para piriquito. 
Também tom nome de \ranhahy, Guaxihy e alguns escriptores. 
i'ií kt:4ueze.s lho dúo o de Mondego, aitida que pàieça este só convir, 
de; da confluência com o Aquidauarta.

i Uma carta d-* Joio Hárbosa Dronziquc, ]uisioneieo dos para­
guaios. ••li» oii*i fazenda do Bonito, deu noticia d*essa prohibíç&o 
drvjfjã, ,v;i que die suppunhu, aos ataques repetidos dos índios, 
qoc ::•! occuUsvâq nai imuas do lado direito do rio.



No cume, o paizagem tomou ampHdüo imménsa. ErSo 
campos, a perder do vísla, verdejantes aqui, a/.ues mofa 
adianle e roxeados nos exlremos iimUes, cortados por gru- 
pos raros de bosques, ao passo que continua mataria mostra 
o curso das aguas do Aquidau-tua.

lacs aspectos da natureza são profundamente mdaneo- 
licos: o espirito como que se atira por essas immensula- 
des, que rccordão o indefinido do oceano, sem l<rem com- 
tudo aquejia magestade que encanta a alma, lancamlo-a 
ifunia prostração incompreliensivel.

L’íira o habitante do litoral, as vastidões terrestres aeor- 
dúo milliares de recordações saudosas; suave tristeza se 
apodera de nós c transporia o espirito ãs bellas praias 
fio mar.

Outro sentimento conlristador dominava-nos então.
A traz de um morrete longínquo achava-se a villa de Mi­

randa, presa do estrangeiro e fogos, em um ponto e outro 
pela campina, lembra vão a occupação inimiga.

Muitos dos nossos companheiros se embcbecêrão então 
na contemplação sombria que dominara o mouro, quando, 
do alto da rocha dos Suspiros, elle lançara as derradeiras 
vistas sobro os formosos campos de Granada e talvez as 
palavras de Aixa fossem de novo bem cabidas, como ex- 
probração merecida.

Essa seona desappareeeu no descambar da serra.
Por todos os lados novamente cercámo-nos matas espes­

sas, e o sol, a furto, desenhava, por entre a folhagem,
seus círculos fugaces no caminho.

Os ribeirões succediào uns aos outros» lontbiuulo d* 
queda em queda e despenhando-se pelos declives abaixo.
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Como primeiros exploradores, fomos-lhos applicnndo 
nomes que nos parecião mais convenientes, ora procuran­
do um disUàcUvo qtíe os tornasse facilmente conhecidos; 
ora consagrando-os à lembrança de nyrophas classioas ou 
americanas; assim passámos o ribeirão da Congonha 
mais ãilianlo. o do Eulorpe e, moia legoa alem, o do Catha- 
rina Pazes, uma lindissima quiniquináo, que habitava nos 
Moiros.

Junto a este ultimo, iomámos ligeira refeição, comendo, 
debaixo de aprazi vnl sombra, à matalotagem preparada de 
vespera c bebendo a pura lympha dTaqueIlo bei Io riacho.

Continuando a descer, achamo-nos cm breve na planície, 
abrindo-se anle nós os campos, que levão a Camnpuan '2, 
¡Iluminados enluo pelo brillio do sol em seu zcnilb.

Tenciona vamos visitar doas aldeamentos indios, collo- 
cados a 7 legoas do poalo do nossa partida: por isso 
tornava mos direcção E ., da qual devíamos divergir para 
.S., quandu procurássemos as margens do Aquidauana.

Assim p «is caminhando, n’aquelle primeiro rumo, mais 
Ires lrgoa.\ fomos pousar junto ao lindo corrego das Pal­
meiras, na casa do cidadão Valcrio de Arruda Botelho 
que recebeu-nos franca e amavelmente.

Alii themos um agradivel dia de falha, que nos pro­
porcionou a jovialidade de nosso amphitryâo. 

r -raiíido dc Miranda, IMollio ícoaservára-so, por muitos

! Ilex congonlia, familia da? Illiciaeas (Aquifoliaceas do fio Can- 
•lollnj. lias conjoniia- f.izem os hibilantos una agradabilíssima in­
fusão.

2 OiwQuiuma, flpswm redonda (tupi}.
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mezes, occulto com sua familia nas matas de sua pnmcft 
fazenda d» Embauval, perlo do rio Miranda, apesar .la 
pasaíigcm continua dos paraguayos por suas lerras.

Afinal transporlãra-sc com crianças c carga* para a 
margem direita du Aquidauana, depois de uma perigosa 
Viagem dc dias, enlro as rojndas inimigas.

0 lugar de sua nova habitação era encantador: ma- 
geslosos borilys, banhando os pés nas aguas rapidas do 
córrego, se erguiáo fronteiros a cila, e na fralda de um 
morro abaulado coberto do vegetação, que se estende para 
N. E., formando com outras pontas isotadas, um svstóma 
perfeitamente distincto. A grande serra corre para S., ele­
vada como sempre e dependurada desde aln sobre o ribeirão 
das Pirapitangas, quo de via mos atravessar quatro vezes.

Deixando as Palmeiras no dia 26, em companhia de 
Valeriu fomos â al.dèa do Oaua-wú * onde alguns índios 
quiniquináoá havião procurado refugio, depois de expulsos 
dc suas palhoças do EttagarÀgo, alòm Aquidauaua.

1 Os oãuassús chamados pelos guayeurus cftoMfúiI. são rr<-.- 
gestosas palmeiras de que j.i temos falido: os grupos que oüa- 
fórmão, s3o imponentes. Os troncos lisos, tijjeirameme ençorgi- 
tados na base. as copas erectas e compridas foUias, com um pra* 
teatlo íuga?, as distinguem »lc muito longe. Os efleos <5e b-m -1' 
manho dito amenloas com o valor approjcimado ás da Bahia e 
constituem durante certas épocas a alimentado qnisi exclusiva 
dos índios. Polo systema phyUotaxico. preconisado pelo professor 
Agassiz. a fracção Ij3 representa a dispoalrâo das folb.t. ocv-u- 
pmdo os intervaUos, as espadices da inflorescencia. Assemdhto^ 
os oauassús ãs magnificas owodaw*. tào cm moda-no R.o de Ji- 
neiro: Martius deu-lhes o nome do Malta iptttabdn hm tu^u.» 
tupi siguifletfo folha grande: oau ou otw íolUa, a«“ «ran e.



Tomando sensivelmente a E. N. E., fomos do Oauassú 
a»i alíleapií nío íJíi /toa- Vista, i[ormado pelos indios laiairos, 
distante do oulro Ires o meia legoas. O caminho de eom- 
iiiunicaoáo era uma aperlada Irilha atirada por sobre lindos 
campos, ora perfeitamente pianos, ora dobrados mais ou 
menos profu (idamente.

De quando era quando, fraldejavamos uní d’aquclles 
picos destacados ou passa vamos por abertas eslreilas cnlre 
morreles, cu jos cortos a prurao obriga vão a al tenção.

A aJdúa da Boa-Visla eslava situada n'ura ouleiro en­
calado a varios morros t* consta va de cincoenla a ses- 
scuia ranchos de pallia.

Os indios nos acolherão do mo lo o inais sympathico c 
cordial. Achámos um rancho feilo de proposito, era al- 
! 'iieá - á uossa visita e ahi nos obsequiarão cora grandes 
mostras de respeito;

Os laianos da Roa-Visla inora vão, anles da invasão, a 
urna e raeia lego a da villa de Miranda, e d’enlrc elies se 
tirawV* o«, melhores camaradas para o trabalho de rocas, 
serviço de candas e costéo de gado. Corao quasi lodos os 
indios, sao cxcellentes cavalleiros e domadores destemidos.

Cra honra à nossa chegada, o capitão .losé Vieira orga- 
nisdu dançados, que durarão até alta noule, formados tão 
sámenle pelo de-oju de festejar-nos, posto que faltasse o 
iu * niivo obrigaiorio para lacs djvertiuicnlos a —  aguár­
denle.

Dian'.e de um pifnro e um tambor, collocárño-se tres 
rapazes e igual numero de raparigas, os quaes, de mãos 
dadas, avanças áo e recua vão, imitando os gestos o mo- 
vimenl̂ s litábanles dos embriagados.

—  80 —



— ¡S7 —

Conforme a perfeição ou inexactidão na imitado, ^  
iliião os dançadores «íplátiáife dos cl̂ umsíantes tm au ­
padas, o que fa/.cm bálendo a muo aberla de euoonlro 
a boca.

A loada, ó sobremaneira monotona; o dancatto igual­
mente; quando não lia u eigmenlo que transforme o fin­
gido em triste realidade: então lodos lem irell»* parle com 
ardor e furia indescriplivcis, aló caliirem completamente 
exhaustos.

Ao som d’aquella música insípida, adormecemos.
Depois de combinarmos, no dia seguinte, com Vieira, 

sobre o ponlo de reunião em que elle devia se achar com 
vinte de seus indios * junto ao Aquidauana. despedimo- 
nos d’nquella gente simples; voltando á casa de Valerio, 
onde de novo falhámos um día.

1 O laiana pertence a numerosa familia chan¿ a sua lin­
guagem «I* a mesma que a «los quiniquinios, terenas c guanas 
rom algumas alterações: os seus costumes idénticos. "  seu typo 
ó característico; a physioupmia muito menos exprés*^ que a 
do terena o menos delicaila que a dos quiniquinaos; 
nariz afilado, ¡is vwes pontudo. o= olhos algurn tanto divcr^a-
tes, os labios finos o aperlado?.

A s su as ulanUçSBS consistía« «m arroz, nüllio. fc i|*o : por..® *-

chuvas feihate ¡mpcdüo .).« ellas üvessem ^  . . .
por esla razão, não poitório os seus p o sto res prometí«- con»
alguma para as forras.





CAPITULO 1\

Acabada a digressão, dirigimo-nos no dia 29 para n 
margem direita do rio Aquidauana.

xXtravessando o ribeirão das P ir api tangas, fomos seguin­
do, de novo, a serra na direcção S., até chegarmos junto á 
margem do rio, depois de 2 i/2 logòas de marcha. Os as- 
pectos do terreno conlinuão os mesmos.

As margens são aprumadas, cobertas de vegetação vi­
gorosa, na qual avultão os elegantes laquarussús, que 
fúrmüo grupos compactos, enlremeados com elevadas ma­
ca i'i beiras.

O Aquidauana é o mais bello rio caudal, que se cncon- 
ira cm lodo o districto de Miranda: as mais lindas pai- 
zagens se fórmão em seu correr; as mais animadas scenas 
se acliuo cm suas vizinhanças.

A abundancia de pesca e caça alii se encontra por modo
prodigioso.
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À nafnrezfl virgfcm, os vivonfós que llie Infundem o mo­
vimento, aqueílás maiorias tifo verdejantes, aguclJas aguas 
puras c cryslallinns n rrfli’e(;rem um m» de saphyra, a 
serra azulando ao longe, levão o <ãünse a uma alma ar­
tística c a ai irão nVssa alegria pura e suave, repassada 
de irisleza, que Horacio tão bem exprimio pelo — Jlch ilc 
néscio quid.

Lembrnr-nos-Jiemns sempre do um ponto de vista, que 
attraliiria os olhares tio ente menos admirador do bello.

O rio, alií, descendo cm rapida corredoira, morre de 
repente numa bacia. quo se abre regularmente no recôn­
cavo de barrancos, cortados a pique,

.\Ijí as aguas dormem: circulos ligeiros mal ónerespão 
a supcrfifcie, — ullimos impulses da correnteza — e, cm 
üiiduliiijücs c.meenlricas, vão liesapparecer de encontro ás 
margens.

Ora a brisa geme na folhagem delicada dos taquarus- 
>us c brinca sobre as aguas; ora é o vento, que, vergan­
do os flexiviis coJmos, anima aquella scona com harmonia 
mai< graudiosa. Assim a vimos.

N alto das margens alcantilosas, as arvores estremecião 
aos embates de forte sopro: as elevadas cannas sc onros- 
' • se confundião, se debatiâo frementes, ás vezes, li-
- .udo fl xuosos topos ás copas das macaúbas, oulras 
abatendo-os até tocarem o clião.

0  sereno lago, perturbado pelas lufadas, reflectia* de 
qu indo cm quando, o sombrio de nuvens que orlavão o azul 
< Sle das aberlas, por enlre as quaes o s; I estirava ralos 
d'S*.acad«is do scintiliante luz.

Centenares de passaros esvoaçavão •* uns tocados pelo
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vento, com as azas meio encolhidas; outros coda«*», <m\ 
vôo mais firme, a veutanin a suspondemUnui n'elU. Mui­
tas marrequinhas brinonvSo n‘agua, s !ro a qual brancas 
garças diislisavúo-sc vetoccs, ao passo que lontra* faftfio re­
luzir ao sol o pcllo lustroso, mergulhando de continuo p 
nadando coui ligeireza.

Tudo isto gritava, tudo isto piava, unindo inil vozes di­
versas, produzindo mil sons rtiíTerentos que, combinados no 
espaço, davào à natureza aquella animação c sida, só pró­
prias das obras do Creador.

Outra vez vimos essa bacia debaixo de novo aspecto. 
Tudo cra calrna; as aguas não se moviáo; as arvores não 
se mexião.

O silencio da naturezacorao que se deixava ouvir; per­
mitia-se-nos essa expressão arrojada.

Um calor abrasador abatia e enervava a vida; luz des­
lumbrante penetrava tudo.

A mataria, illuminada nus sous recantos mais sombrios, 
não tinha myslerios; as aròas appareçiào no fundo de es­
verdeadas aguas, e só cardumes de peixes, symbolo do 
mutismo, nada vão em todos os sentidos.....

0  rio Aquidauana nasce de vertentes da grande sorra 
de Maracajá ». Recebo, depois de algumas legoas d • curso, 
os rios Cachoeirinba e Cachoeira, tomando desde então im- 
porlantb \olwuc de aguíjs, engrossado pelos ribeirões Dous 
Irmuos, do Taqúprmsuo (Jacôgo -, que enlrãu pela raar-

1 ü covrcgo da rocinha, perlo (lo Campmm, o uma da* r a t ­
oeiras mais aiastadns.

'I UutíQo, corrego dos Couros ( guaycuru).



geui esquerda e do M o  Dias, corregos do Pnxtxi c da 
PaixOo. que dtsaeuão peia margem direila.

Do ribeirão de João Dias, onde existo a ultima corre­
deira, o seu curso é livre de obstáculos, com profundidade 
íjuasi constante iíc 8 a JO palmos, e largura média de 30 
braeas.

Navegável para grandes eanòas n’unia extensão de ipiasi 
1 0  legoas, fenece no rio Miranda pelo lado direito, con­
fundindo as suas aguas claras o puras ãs revoltas e bar­
rentas d’a<juelle rio.

O seu nome ê de origem uaycurií.
Um capitão do> cadiuéos leru a mesma denominação, com

o aeerescimo de um T.—Taquidauana.
Nao nos podérão explicar o que significa.
Nas matas desse rio liabilão os animaes vulgares da fauna 

bras:leira: onças felis variarum specierum), antas tapirus 
am ricauus;, lobinhos,jaguatiricas, (felis pnrdalis,Ncuwied), 
raposas, macacos, símia v. sp.i. tamanduás, latús (Dass- 
pus sp.j,muitos queixadas dicohles labiatus), etc.; lon­
tras lu lr a ariranhas lutra brasiliensis)e cupM ras atra- 
v essão, a todo instante, a correnteza; cm seus campos próximos 
pulluiâo cervos (cernis paiudosus, Dcsm.), veados (ccr- 
vus rufus, c. campeslris],, emas (riiea americana), cery- 
cnuis (diclmloplius eristalus.;; nos cerrado jabotis (estudo 
tabulata , muitas cobras venenosas (crotalus liorridus, bo- 
tbrops Neuwiedi, b. surucucu, boipebas, urutus, etc.) c rep­
tis de outras sortes.

km aves ba os jacus penelope imvàú), jacu-cácas (pe- 
nrtlupe jacucàca, Spix. . jacutingas ( penelope Icucoptera, 
Neuwiod ;f muiuns cra\ v. sp.}, jaós (crypturus noeli-
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vagos) c nrncumis «, tucanot (rhamphastos v sp. . «ra-
• Uí' '  ( ptcro-losaus). muilas pornô«.?, ijráiluig, pen(juitot 
( psiUaeula v. sp.), papat/áitís, (|feillacus v. sp.}, <trõr«w. 
eiifoilão a ramagem da* arvores, ao passo quo os iitltu- 
mws - (palamtxiea chavarla), jàburús oú tiujuijòj, -f ta- 
btíijayâs * ( cicnnia m.), sòcós (ardea), cwricám Übís 
inelanopsis) o bandos-de numerosos poios (anasj «.»//irirrc- 
(jumh4s pousao nas ribeiras ou so agrupío nos rochedos 
e insuas do rio. (Nula I

Em pescado o Aquidauana ó fartíssimo.
Abnndüo os jín íf, o> sorubtjs, dourados, cm certos 

mezes pacús, pirapilangas, corimbutás o paçurpebas. 
papa-lerras (gcophagos, Ileekel), raiaŝ  etc., ctc.

0  jaú óo maior peixe dos rios de Malo-lirosso: extre-

t A i nrfliffiwnx, Ãfcnclope araiiuan (?pix.]. álo aves dü pluma, 
gein escura, penaas cart as, lnco preto e forte. B’ caça prowirãaa p<*h 
alvura n sabor da eávne. Este passuro oüerece u*im pariici^aüdaàc 
singular. Quando ura gifita. ò logo acoinpanhnilo por todo? os compa­
nheiros. de modo que, por qualquer ruido. levantn-se srande alarido 
eui ambas as margens, o qual vai-se propagando c crescendo. E* 
muito applioavel o — v ira  acquírit «mdo.

2 F.'ta ave conhecida tambom por inhuma-pfca cauta com re­
gularidade. de modo que. dizem. púde marcar as horas e tambero 
annunciar mudanças do tempo. Tem como a palamed/a eomutã ex- 
crescencia na cabeça. M.irogravio diz do canLo: lYrriinkrr. oVui.-l*- 
rem edit — v:hu )iihu—vociferando.

H 0 ¡uijuyií ( micteria americana) ô a maior das aVçS ríitòlrit 
todo branco com uma colleira vermelha, tem um bico longo o :uW- 
lado. Nutre-se de peixe e anda no lódQ das bordas de rio?- A ?*:a
altu ra , fora o pescoço, è  d e  l,  m . L

4 0 Mtmyayd ( ciconia maguari) ú maior que - garç̂ i: >'ra .. o> 
pretas malhadas de branco: o bico e pernas compridos. Em ;u- 
rauy cUama-SÇ baguary (Martius)•
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mamonlr* voraz, não duvida atacar o homem A rcsislon- 
cia que IjI monslro faz. quando agarrado ao anzol, ê pro­
digiosa o n.io são raros os oxçáüpios dn grandes canóas vira­
das na sua pestiâ.

() soruby (plahsloma), chamado mais commnmmonle 
na província — pintado — , ó peixe de pollo, com malhas 
pardaccnlas cm fundo escuro. A cabeça é chata, com 
appendiculos como a dos bâgTeS n occupa um lerco do 
comprimento tolal: a carne õ saborosa, bem que um lanto 
forte.

O mais abundante c .10 mesmo fetfyjo üm dos mais <!<•- 
Jiçados peixes de Malo-Grosso 6 0 pacú, ( proehilodus, 
Agassiz; lambem chamado varanha, do qual Pisou diz:
- melioris saporis èt nulrimenti liabetar, quàm sargus 
r-iropcus » : tem cor pardacenta, azulada u'agiia, escamas 
pc.jjcnas cum reflexos dourados; geralmente 2 a 3 palmos 
do comprimento. E ’ achatado.

Em eerias occaslOes, dà tal abimdansia dc gordura, rjuc 
aüíucíila proveitoso cqmmercio de azeite. A rjuaulidade ó 
prodigiosa.

Nas euchenle- do Paraguay, os pacús seguem 0 movi­
mento das aguas em grandes cardumes, que licão, na rc- 
lirada dcllas, presos ern poças dos campos c lagoas, onde 
morrem á mingoa d’agua e por causa da elevada tempe­
ratura.

O ar fica então inficionado muitas logo as cm derredor. 
O-níarão-nos -juc, em certos pontos [icrlo do rio Para

! Na npisa pasaagen do Aqnidauana, um soldado foi arrebu- 
Uuio por um jaü.



g u a y .  h ca o  chitó fo rra d o , cni o xten sflrs im p o r t a n te , ôom 
c a m a d a s  d e  '2 a 3 p a lm o s ¿ ’ esses restos*

A gordura do pacú é prüitipnfoada para varias moio- 
tias: dizem ser do grande «fficotía na pica malaefo, pelo 
cnjAo que causa ao enfermo.

l'fu dos pèixos, com razão, mais apreciados dôs rios iln 
província, 6 a pirapilitnqa (species oharadni], eUama- 
ilo cm Goyaz jurupensen(i) c pelos índios guanás ora- 
ráihissi (peixe do rabo vermelho). \s suas dimensões 
nunca são extraordinarias; a l tinge no máximo a tres pal­
mos de cumprido; mais eommummenle regula <le um 1 a
2  palmos. A carne, com listras vermelhas, c consistente, 
saborosa, bom que, como a dos oulros peixes de rios, 
seja crivada do perigosas espinhas bifurcadas.

As pirapi tangas sobem os ribeirões e oorrogos a lê onde 
encontrão agua sulíieicnte. Muitas vozes, lieão relidas em 
poeas mais fundas até a época das enchentes. No corre­
io ilos La ia nas apanhámos algumas; de bom tam-mho, ape- 
zãr da agua ler apenas ‘ , palmo ile profundidade.

No Aquidauana c muito rara a presença dós moustruosos 
sucurtjs, assim como a das perigosissimaspiranhas [ myletes
macropoinus).

Suo habitantes predilecto« do grande Paraguay.
Da voracidade da piranha se. ha faliado sufticieulemea- 

le : nada resiste aos dentes aguçados de muiades iTaquel- 
les çerses que no ardor da fome, devorão-se uns aos 
outros, com rapidez prodigiosa.

— 9IV —

1 vison üte com ruüu <W carne: « K.luli, non solam <«. <*« 
albissinm, se,l quoU friabllis et sicca optm» sayons ».
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()s st/cttnjs 1 {boa muriiia), verdadeiros representantes 

antediluviunos, chegüo a dimensões que os lornão entes 
deslocados na nalaréxa proporcional de nosso globo. Vimos 
nma d essas serpentes, com 30 palmos do comprido o l.“i 
do cirnunifereucía na barriga; era comtudo muilo nova, 
pois que o nosso amigo, o tenente do guarila nacional. João 
Fnwstino do Prado nos asseverou attingirem muito alem de 
<; braças, coutando-nos a esto respeito um opisodio cu­
rioso nas historias de sucurys.

N uma viagem a Cuyabá, passando elle pelos panta- 
nâes di» Plquiry, obâervára de longe um louro, o quaJ 
disparava em todos os sentidos, parecendo relido por um 
extenso cipó, que conheceu era um enorme sucury. De 
roais perto notou aquella curiosa contenda. A serpente, 
depois de estirar-se o mais possível, retrahia-se de vagar, 
trazendo, de rastros ao chão, o seu adversario exliausto.

Co/n " approximar de ¿’ente, o touro deu um arranco 
desesperado e parlio ã disparada, bramando loucamente. O 
suenrs «leu de -i ale licar da grossura de Ires dedos: de­
pois começou a encolher-se, arrastando a presa que, exte­
nuada por tantos esforços, de novo sc deixara oahir.

A victoria era certa: o íinal conhecido.
I ui noNo elemento perturbou a peripecia natural. 0  

facão do homem, de um golpe, cortou o sucury e deu a 
liberdade ao louro. Èst& erguendo-so do um ¿6 palój sa-

1 Família üos AproterodontCB — Gen. Jbon — Esp. murina ( 1’rin- 
cipe Cr iNouwiod ct Setlow): boa sçyjule (l.iii.) listas serpentes 
¿j.p-vr̂ een) i ■ «j.i - veze* no- aflluentes du rio Pnraguay, au passo 
que a!itjiulAo n--- do rio Pariu ki. 0 «rito fVoJIàs, »'•, diiiom. üstri- 
'leí«t/\ .Nunca ouvirno? e->se ronco do que lanio se íalla no (JertíJo.
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cudio a cabeça o, arrojando-se pula campiua, com o tronco 
dei serponle pendurada ao pescoço, iim breve desopparcceu 
d aqucllo Ibealro, onde dcvôra achar a morle.

A’s vozes, os sucurys alacão as onças c antas com 
exilo *. Entretanto numa margem do Paraguay, o capitão 
Francisco Domingos da Costa lareira vio uma onea ar­
rebentar um sucury, por quem fòra enlaçada.

Com urna facasinha o homem defende-se perfeitamente 
d'eSsas serpentes: basla uma ligeira picada, levanlando 
as escamas para obrigal-as a desapertar os seus falaes 
enleios.

Já em occasião opporluna fallámos sobre os ferrões que 
os sucurys tem ao redor do anus, e o que pensamos a 
lal respeito 2.

As rochas, sobre que rolão as agua» do Aquidauana* são 
de grés; em muitas parles, o seu leito c completamente 
silicoso, em outras, argiloso: lamacento, raras vezos. Nestes 
nllimos pontos reunem-so os ctirimhilás n (schizodon, 
Agassiz), piàus, Iraínu (erytbrinus;, bagres, ele. Os

1 Kntre as ab.snrdas hifilorias, toemtesa ei?as sorponte?, sobre- 
¡:alic a referida por Charlevoix, na sm  Uistoria do Paraguay, o 
qua! diz quo ü.-: sueurys se alirüo sobre us mullacr-'S com outro 
lim, que nfiu o do devoral-as e cita o testenmnho do padre Mon- 
lovn quo confessum. cm .w la occasiäo. uma india w «»«mw: «la. 
quello ¿taut oecupto ft lavor du linge sur lo bord d w  m lev, 
avail 0 1 6  attaquec par «a do cm animaas, <P» to* 
cut eUe, violence: Io Missionäre 1# trow» «eiuluo P »  Urr
meine end roil. etc. 1» . _

* Itclaiorip ¿oral da commUsao do engeuheiro u u ^ t
3  Spix chama-o pac^rgm tm , nto salwmos se com ra/.iO. > 

poueft somelhanQü tom com o corimbatu. ^
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seixos rolados abiindão nas margens e enfro ellos o sílex 
e ns silicatos de ferro.

As endientes (Jo rio nunca sobcm a grandes alturas; ra­
ramente trasbordan, niio só pela elevação dos barrancos, 
senão pela facilidade com que se escoão as aguas no rio 
Miranda, o quai corre por campos baixos e facéis deserein 
inundados.



CAPITULO X

Do primeiro pouso juulo ao Aquidauana, seguimos a 0 . 
fraldcjando sempre a serra, que se eleva, cada vez mais, 
com píncaros escalvados e talhados alò a base.

Os silios são agrestes c sombrios; as plantas sexaliles 
se agrupão de lado a lado da trilha que sobe o desce, con­
forme as dobras exlrcmas da serrania.

De vez cm quando, dcscobrom-se as corredeiras do rio, 
cujo ruido se ouve de longe; de vez cm quando descor- 
linão-sc pedaços de campo distante, com lindas arvores, 
a modo de vergéis.

N'um ponto, a vereda parece ir esbarrar num córte a 
piquo de montanha: a paizagem é ahi muito curiosa e 
eminenlemenle pitoresca.

Penetra-se então n’uma fenda monstruosa que dá pas­
sagem ao viajante, enlaliscando-o n’um corredor húmido, 
cujas gotejanles paredes achâo-se tapetadas por â hauia-
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lolaâas begônias, argyrottigmat, capiUus-veneris, adian­
tas, etc.

Depois, snlie-se cm cánipo•. ahi acaba a serra
As campinas, queimadas pouco tempo autos, reverdeeiáo 

depois das ultimas chuvas, e so estendiào vicejantes, a 
penJer do vista, como lapiz vistoso salpicado do JlOrcsmhas 
mimosas a.

Caminhámos 2 4/i logoas até o corrego do Paxexi, onde 
fizemos pouso, aproveitando ranchos abandonados e cm 
ruinas.

A noite cahio serena: a trovoada do dia dissipára-so ao 
sopro de forte ventania o tão somente fugaces relampagos 
rasgavâo um massiço de nuvens, amontoadas em um ponto 
do horisonle. Honcos longínquos, intervallados, mal se 
ouvião, rompendo o silencio crepuscular, Ião solcmne n’ai]uel- 
Jas paragens.

A Jua ôubto então, espargindo sua meiga luz sobre a na­
tureza c infundindo aquella doce trístura, que acompanha 
essas noites de calma c Iranquillidade.

0  «Ha ila Paixão de Chrislo, em que eslavamos, mais 
nos engolfava nessa meditação melancólica, que, som

I Contra ella também bate o rio Aquidauana, formando uma curva 
ai^rta dissima. Alóm, no outro lado, eleva-se o Morro Azul. seguindo 
de novo a serra até Niouc e para os lados do Ápa; baixa, porém, Q 
com disposição Uo morre tes.

i üii.;re>nos tuna lindíssima apoçyw*u ( nerfum ?), varias salvia, a 
ar dl si a ( Ardi&accaj, a curiosa arislülüchca gáleatá, rpie se enrosca nos 
ria:.- Ü0 xi »eis encostos; a fragrante saudade do campo ( scabiosa-dip- 

Jiypü- ( laliittíla.-i), uuilpighmeas rasteiras com cambiantes 
t-auiáridios. a vistosa gomphrena òfíicimlis (o  para-r.udo do Minas) 
mffJmjíccj. etc.



mêla, s:m direcção corta, so atira no espaco, c d ttnm- 
te a qual os olhos da materto sa fixâo, s-m vista; in,m 
ponto, ao tempo que os '»lhos tia alma vagueãn ptios mun­
dos além creiutos, polo indefinido e Uulolernnnado.

Do reponto, atraz rio um morro orguèrão-s*: nuven> rubras, 
densas na base, flocadas acima c adelgaçadas. «São o> pa- 
« laguayos, disse-nos o velho índio Pallut, qnocslüo vaque- 
« jando noTaquarussu, a 5 legoas d’aqui; queimão n noitó os 
a campos, para chamar o gado esparramado (espalhado)...»

Sahindo de Paxexi com a madrugada, fomos em direc­
ção ao porto de D. Maria Domingas, o qual devlanun ex- 
aminar como ponto d passagem para as forças. Estavam* 
enlão a uma iogoa de distancia d’die.

Já se havião reunido a nós os índios du Hoa-Vista, que 
vinhão constituir a nossa guarda de proteção. Montados 
cm iiois, marchavão uns atraz dos outros, com a lentidân 
gFavc d'aqucllcs ruminantes, a qual não seria alterada, 
ainda quando appareoéssem os inimigos.

Já  começávamos então a avistar grandes manadas de 
gado: as pontus pastavão em compactos grupos, que se apar­
tado com a nossa chegada, fugindo as vaceas e beicrros, 
ao passo que os touros paravão, para olhar-nos cotn de~ 
conliança c sobrauccria. A s vozes, de um ponto afastado, 
corria 30 nossp encontro um d’ellcs*T estacava junto ao 
caminho 0 ahi nos esporava com ar de desafio c rc*>!u- 
çOo. Bastava, com tudo, um simples grilo, um aceno par, 
dcavial-o, scnào para aíugenlal-o bem longe
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t Eruo os restos dà abuUtoiissim.i collioiU paropiap; 
campos, poucos me*és antes, havião contido mniu» milhares u



— 102 —

0  caminho vni sempre seguindo o rio, o qual ora sàliò 
roi enmpo limpo, ara dVIle so Separa por uma mala es­
pessa e sombria.

Passa vamos, de quando em quando, por lajiéras ■; erão 
ranchos vaslos cobertos ile herva d o  $ . Caetano 9, ro­
deados de iirzc.N (.• espinhos ; erão moendas, engenhos, quei­
mados cm parle, cortados pelos machados do intaSòr; cm 
íodà a parle, signaes <!;• dêsolatíio o destruirão inutil e bar­
bara. Só a milureza, no brillianlismo de seus verdores, con­
sola v;i ao derredor as vistas, cançadas de tamanhas provas 
ih: vandalismo: eJla que, embora dusíigurada pela mão dp 
hurnetn, procura d«' continuo reparar os estragos que leniu 
soUrido.

0 porh* ile D. Maria Domingas, chamado pelos indios, 
alinàna, õ uma larga aberta na mata. Dava passagem 

« urros que, das fazendas da margem direita do rio, 
se dirigião para a villa de Miranda.

Esse lugar tôra leslemuuha de uma das poucas sccnas 
d ri Hsteucia no longo periodu da occupação paraguaya
• ;;pr,senla\a gloriosas mostras d’aquellc féílode armas: 
carias arvores varadas por balas e cinco ossadas humanas. 

Em Maio do IbíG ,.dezesds indios torciias, oceupados

rMçi o -iMivto do Miranda possuia Jõo.chX) cafccrçis de gailo: d’essas, 
Sepinrfo o t:stemiirüio de vista de João tiarbosa Rronzlijue, o infeliz 
prisiom*iro -k* que ).i temos faüudo. fiO.OlK) passarão para a ropuhlica 
do :'..r2 giä y em varias pontas e aifldá :io tempo um que'viujavumos 

:o • ;j,ü::u,in;i co .tinuavão amiudadas as rumossaß. A carne do
* - lo '(is-vnrgcns »• saborosíssima.

1 Ü !•• • •. usadn geralmente: signilica casa abandonada.
2 .Moivjniica opuj-uulata ( Velloso;, charantia.



ora fazer ahi rapaduras, ttnliSo sido atacados por du/cnUr- 
paraguayo*, os quaes, recebidos de. dentro da mata por um 
fogo vivo d certelrc», om poncos itóiíwlos f.»;..«, óbrigad* 
a retirada, abandonando não só mortos cottto feridos, qne 
morrerão as mãos d<* seus encarniçados inimigos.

Cada vez que. viraa caravana india passa por junlu desses 
restos, levanta-se um clamor immenso: uns qucbrSb os 
ossos, outros Insidtão as caveiras, cuspindo n'ulins •: cal­
ca udo-as aos pés; outros riem-sc estrepitosamente <* diri­
gem motejos aos manes paraguayos.

Prohibimos demonstrações d’cssa barbara expansão a.» 
nosso séquito, que, a custo, conservou-se calado, a/j passar 
duas ve/.es por diante dos alvejantes crancos, na entrada 
e sabida da mala: entretanto alguns inilfos, descendo de 
seus bois, apanharão uns ossos que levarão escondidos.

0 porto de D. Maria Domingas oíferecia as melhores 
condições para uma passagem de forcas, estando a outra 
margem occtipada pelo inimigo. Pouco frequentado, aías- 
lado da estrada por onde os par agua vos presuraião dever 
descer a nossa gente, cora váo seguro e còmmodo, com 
uma boa mataria para protecção ua transposição, era alem 
d’isso o ponlo onde convergiúo Iodos os caminhos do dis- 
tricto e cuja posse cortava as coramunicaçôés enlrc 
poSlos do Taipiarussú e Souza, enUiu existentes mais pró­
ximos th  rio e que deviamos primeiro atacar.

Ahi decidimos que se effecluaria a passagem e Iraba- 
Iliámos sempeo iresse sentido, apezar dos estorvos que se 
levantarão conlra essa escolha razoa w*l e conveuiente 
Como, entretanto, não se realLsarão as nessas previsões 
falharão os nossos planos pela demora das forças brasileiras
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e réliroda dos parnguayos cm Agosto, deixaremos do parte 
essas questões que linlião interesso immenso no momento 
v que o toriffo no futuro, se liouvossoin surltdo effeilo as 
providencias, que n*aquelle sen li do lomámoâ.

As lôrras, que atravessámos, perlencião a D. Maria Do­
minais de Faria, senhora estimada pelas suas cxcclléntes 
qualidades e virtudes. Aá suas posses importantes esten­
di üu-se em toda a margem direila e esquerda do Aqui- 
dauana e n'ellas oslavão estabelecidos os seus parentes 
mais chegados e filhos, entre os quaes temos o prazer do 
contar uru amigo, o sympathieo fazendeiro — João Maraede 
Cordeiro de Faria.

Tangidos violentamente de suas propriedades pela in- 
v-fsão, havião todos esses pacíficos habitantes fugido dc 
suas fazendas, indo, depuis de mil trabalhos e peripecias, 
sr tc-fiigiar a 50 legoas d*ahi, junto ao rio Taquarv, a 7 
leĝ as do lugar onde acampou a força no Coxim.

Saliimlo do porto de D. Maria Domingas, fomos pousar 
no laranjal dc 1’ran isco Dias, que estava então acou­
tado nos Morros, c, no dia seguinte, chegámos ao porto do 
Pires, a uma legoa do entrincheiramento paraguayo.

Mi! esperava-nos a maior contrariedade, llavianios eoin- 
binad'1 com vintec lautos moradores dos Morros, para que 
nos fossem esperar naquelle pouto, bem armados e com 
nninkiUi sufllcSente para defesa, no caso de sermos pertur- 
bade.'» na ultima legoa, que restava fazer.

Aprováramos a viagem, com o tini dc não nos tornar es­
perados; deixáramos do parle muita curiosidade que exami­
nar ; havíamos desprezado o entretenimento de pescas e 
caçadas em completa perda.



Verificando os nossos recursos, o munlcíamento c arma,. 
aehàmo-nOs com IR pessoas mal armadas c municiadas só 
a um ou doas cartuxos.

Os índios revela vão receio latente: a cada inslanlc ou- 
vião loques de caixa e corneias, os quaes, entretanto, ape- 
zar de nossa boa audição, nunca podémos perceber.

A cada inslante nos avisavão quó o? parôguayos eslavão 
cm vlgilancia contínua o 411c erão muilo valenlos. Aeeres- 
cia ainda (pie, n’aquelle dia, havíamos deseontiado »la pas­
sagem de gente para a margem direita, por causa de 
pontas de gado que pareciao xir tangidas dos lados do 
porto do Souza e que, por diversas vezes, havião passado 
diante dc nós, n'uma corrida tremenda.

Assim pois, perigos n«>s eereavão sem a protecção con­
veniente para os casos de aperto: continuar, fòra temeri­
dade improfícua; proseguir, passo inconsiderado.

Resolvemos por isso fazer-nos na volta dos Morros, cor­
tando campo cm direcção a um dos picos da sena en» 
que licava a nossa pousada.

Assim, voltámos as costas no sul, havendo previamente 
lançado fogo á campina que, abrasada pelo sol, incontinente 
despèdio ao cèo rolos de negrejante fumaça.

Minutos depois apparecia, na margem de lá, outra íu- 
mae.a, em sigual de aceitação dc desalio, como usa mio os
paraguayos.

Dcsapparcceu, porcin, debaixo do tormidável aguaceiro 
que, por mais de meia lmro, despejarão as nuvens, pio- 
tegendo a nossa retirada c ii«iicdRulo qualquer tentótíva
dc perseguição.

N esse mesmo dia (2 de Abril) cbcgàmos ao noss* acam-
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pamonto, onde onconIrámos os commodos quo fnnlo consolo 
nos havitlo dado depois dos dias penosos dc nossa pri­
meira viagem; ficando em nós, d-àquelia digressão ás beL 
/as margens do Aquidauana, a immarcossivel recordação 
de dias alegres e felizes.



CAPITULO XI

Depois dc alguns dias de obrigalorio descanso, reinelle- 
mos ao conmiando das forças, acampadas enlao no rio Ne­
gro, os desenhos o relalorios de nossa viagem ao Aqui- 
dauana, cuidando desde enlão nos meios de passagem 
(1’aquellc rio, a qual, segundo as communicaçòes que re 
cebiainos, devia so eflecluar em meiados dc Junho.

Esperámos comtudo desde Abril até princípios de Julho. 
As mil difficuldades que embaraçarão a marcha das forças, 
a peste, a fome que acommcttôrão os nossos infelizes sol­
dados, o faUecimenlo de ofliciaes c alinal do eoimnan- 
danle o bravo general Galváo, erâo as causa* d’essa de­
mora (lesesperadora que, relendo a expedição em morliferos 
j)aúes, ia, rnozes depois, produzir a medonha enfermidade,
— a paralysia relloxa— , adquirida n’aquelle periodo falai- 

Não assistimos ás scenas desoladoras do rio Negro; mu» 
presenciámos os duros Iranecs cm que se 'io a coluuinj
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havíamos, dc anlccédencln, pago pesado tributo, com qui­
nhão considerável de soflrimcnlos.

A' nossà penna, além d’isso, fallão prcçfca energia, 
as còres vivas para descrever tão extremas necessidades, 
a força r cnlliusiasmo para traçar a abuegaçâo, ò heroísmo 
e resignação que, n aquelles momentos tormentosos, paten­
teou o nobre soldado brasileiro.

Durante a estada prolongada, que li vemos nos morros, 
procurámos estudar a sociedade que existira no Baixo-Pa- 
raguay, análysar a Indole dos Indios, o elemento mais nu­
meroso nelle, investigar o grão de dvilisação cm que se 
a hão e os resultados da convivencia com os brancos.

Nunca se apresentará occasião tão favoravcl para um 
espirito indagador. As grandes provanças dcscarnão os ho­
mens.

No soflrimcnlo e na desgraça, o caracter bondadoso se 
requiQ(a; o máu se exaspera e se irrita ; as paixões no­
bres ou baixas appaivcem então ao descoberto da mascara 
que as convenções e conveniencias da sociedade apresen- 
I3'i ao* olhos incautos

Tinliáo dado as scenas angustiosas da invasão.
0  organismo social desarranjado, acabara com íis for­

malidades que. a bem da moralidade, se coslumào res- 
p 'ilar: a hypocrisia fugira ao longe; a falsa amizade 
desappareccra.

N-.' lugubro >ia fugida anl*‘ os paraguayos os ver-
1 ’'• i ’• ao. -’«•< íurã«* r iros; apresenlãràn-áe rasgos de uo-
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breza de caracter om quem lal não ora de esperar ,, 
amesquinhárão-se aquclles com queiu se conlnva.

Nunca o egoismo dosènvolvcu-se cm ião larga escala.
Alguns alupetárão as suas canúas1 com o» objeulos mais

i nu lo is, tra/cmlo de Miranda ale garrafas vasias, ao passo 
que negavao passagem aos seus aíFeiçoados da véspera, pre- 
lexlaudo falia de espaço.

Oulros prohibião a malanca de sou gado a pobres re­
fugiados, mallralando-os por carias, quo dcclaravão ser-lhes 
preferível o roubo dos paraguayos.

Do coniliclo d'esses scnlimenlos resultarão coUisfics, cuja 
lembrança não deve occupàr a aUonçüo d’aquclles que apre- 
cião o homem como lypo de nobreza, e sujeilão ás suas 
virludes moraes, a ordem phvsica das cousas, brulal e 
necessaria.

0  valor absolul» das idéas do ulopisla e ião precio.-o 
que, ainda com prejuizo da indispensável necessidade do 
conhecimento dos homens, devemos desviar os olhos das 
lições d’aqiiolla perigosa experiência: bastão os dcsgosl"s 
no correr da vida normal, baslão os desenganos na socie­
dade polida, no mundo civilisado, em seu> eixos, cm seu 
curso nalural.

1 Quasi todos os habitantes »Io Miranda fugirão cmbarca '̂;-. 
dnsceudo o rio Miranda, entrando no -Wuidauana c ^úndo por 
osla até perto «lo porto do Souia. Uii >•’ re fu g o  «as ín *  
diules da serra de Maracajá (Morros); alguns tom.trio coiinr:: • 
<t,. Sant* Aun.« dit 1‘anmahyln \ vilh «.* m ***** ' ■ * *  r 
de 186;.: a U ontnlrSp paraguay-« W  tfelJa «U 'crio  tuu
de Fevereiro ü’aijuelle ann«>.





CAPITULO Xll

OS ÍNDIOS DO DISTRtCTO DB M1KANDA

Em dous importantes grupos sc divide a raça Índia» lia- 
bitante dc Miranda: os guaycurús e os clianés. Os pri­
meiros comprehendem ires tribus: a guaycurú, propria­
mente dita, que vai desap parecendo pelo contacto immc- 
diato com a gente branca, os cadiucos que, pelo conlrario, 
conservão-sc no estado quasi selvático, em terrenos pro- 
ximos aos rios Paraguav o Nabilek, ainda não bem ex­
plorados, c os bcaquièos que habituo com os cadiuéos

Os chunès subdividem-sc em quatro ramificações: os 
terenas, quo coiistilucm os tres cjuintos da população abo­
rígene, os laiunas, os quiniquináos e os ijuanás ou choo- 
ronôs, de entre Iodos, os mais doceis o ctvilisados.

1 Das oulras tribus quo reforo Oasteloau, não ouvimos üllic. 
Talvez eálejío exlincUs ou çonfundiüoa com estas.



A língua é :a inosmfl para todos csles, com algumas altera­
ções que entretanto não lhos impedem a facil comprchcnsão 
reciproca. Os costumes e pratíca||eraes: o seu typò, porém, 
conservando um fácies bem determinado oflereco distineçõos 
que assignalão caracteristicamente cada uma d’esias Iribus.

O lerena é agil e activo: o seu parecer exprime mo­
bilidade; a sua intelligencia é astuciosa c cnm propensão 
ao mal. Aceita com difíicuidade as nossas idòas e con­
serva arreigados os seus usos especiaes, talvez por es­
pirito mais firme de liberdade. O Itomcm é robusto, enr- 
pulenfo, de boa estatura: o seu semblante apresenta o 
n:«riz um tanto achatado na base: as sobrancelhas pouco 
obliquas, em alguns individuos bastas e desenhadas com 
regularidade; ás vezes é pugibarba, outras tem buço e 
barbas bem apparentes. A desconfiança transluz nos seus 
•»lhares inquietos, vivos: a dobrez nos seus gestos. Escon­
deu c(»m ijosto os sentimentos que os agitOo ; fallão com vo­
lubilidade. usando do seu idioma sempre que podem, e indi­
cando o aborrecimento em se expressarem em porluguez.

As mulheres são de estatura baixa: tem a cara larga, 
beiço* linos. cabellos grossos o compridos. A's vezes, o 
seu tv po tem um cunho de amenidade que admira, gran­
de regularidade nas feições e expressão de inlelligencia. 
fiTizem commummente parte do busto descoberto e uma 

julata i de algodão cingido abaixo dos seios, com uma 
das |>onla.s pass3da entre as coxas c segura na cin­
tura. liaras mulheres sabem fallar o portuguez: todas 
porem o comprehendem bem, apezar tle lingirein não

I Tanga, avHital.



niloudol-o. São ns mais laboriosas o industriosas da nt$ 
india, guardada a relação necesaria entre a artivídadc (> 
indolencia proprías das nações indias.

O laiana ó um tvpo de transição: lera muito melho­
res insti netos, menos aversão aos brancos, do ruja lin- 
gua se servem sem repugnancia, pelo contrarío, e.om 
goslo e facilidade. O homem é mais delgado que o le- 
rena. menos inquieto; a pbysionomia com ludo ó muilo 
menos viva c intelligente. Ós seus hábitos de trabalho são 
mais aprovei laveis, porém menos constantes .* esforçados

As mulheres geralmente são feias: tem os olhos com- 
muirimenle aperlados, a còr dubia: não 6 o avermelhado 
franco do corpo da tereaa nem o amnrello, algum lanto 
macilento, da quiniquináo. Enlrelauto, como era quasi 
todas as indias chanés, o talho do corpo é elegante o 
esbelto, as mãos e pés pequenos e delicados.

O lypo quiniquináo é já mui diverso dos dous pre­
cedentes: o homem traz estampadas no rosto a apathia 
o placidez: as feições, sem animação, são regulares c 
proximamente bellas. A sua força de trabalho e muilo 
diminuta: elle passa os dias, deitado sobre um couro 
pellado, som saudades do passado, nem receios do futuro; 
cultiva, com grande custo, alguns cereaes que a familia 
come na proporção da colheita; se abuntante. muiio: 
tudo em poucos dias; >o nenhuma, passara a uu.o? 
fruetas 1 do mato.

1 Muito iiprèctti) u r«r«má (VUex uioniovidansU) 1 "" om 
¿ £ 1  m  constituía a principal ü»
quinao tios Morros. 1 5



A mulher qmniquinào ó bolla: pela mistara de raças, 
fácil n’essa Iribú mató relacionada com os brancos o ne­
gros e en cosía Ja a ellos, a cor nu é de mu ama relio 
escuro de canella 'caburé) ou de um branco ligeiramon- 
lr amartillado. .Yetóle caso, as faces são delicadamente 
rosadas,* a tez pura, os labios rubros, as gengivas ver­
melhas. Quasi todas comprcliendcm o portuguez: fazem 
esforços para fallal-o, apozar do vexame que moslrão ex­
perimentar.

O guanú, no disi rielo, qüasi tem desapparecido ñas 
raças branca, india ou negra, que o cercão. Vimos po- 
róm urna india, chamada Antonia, filba de pao quiñi - 
quinao e mãe guana, que, sobre ser um verdadeiro lypo 
de belleza pela venuslade do rosto, pelo delicado da 
epiderme c elegancia do corpo, linlia sutnina graciosi­
dade e donaire.

Os guatjcurús, bonions em extremo vigorosos, tem 
as feições brutaes e grosseiras; estatura uiaior que inciã, 
avantajada, as vezes, por modo estranhavel.

O capitão Lapagates, ebefe de. uma aldóa de cadi- 
ut’«‘s, o qual vimos no Tabóco, era um varáo imponen­
te, cofli rosto expressivo e- olliar intelíigenle; tinha no 
trato unia amenidade bondadosa que milito caracterisava 
nquelte lieróe do lorie — Olympo.

E gcral a todos os indios aguçarem os denles, for­
man.].* pontas linas; é lambem geral usarem de urucú 1 
e gempapo, para pintarem no rosto arabescos, figurando 
desenhos siugulares ou para fingirem barbas e bigodes.

— iu  —
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Enlrc os cadiuéos, comtudo, é isto regalia ,,ccuHar 
mulheres o filhas dos capitães: os mais pinta» va<> s<'.- 
menlo ao redur da lioca, o que llica dá aspecto curin- 
samonte feroz.

Esses desenhos são, ás vezes, feitos com mui la regu­
laridade, ora simplesmente com alguma tinia corante cm 
vésperas de solcmnidades, ora marcados liuielcvelménte 
com uma ponta de agulha em brasa.

E* lambem commum a todos os Índios do districto ' 
o habito da mais apurada limpeza: lavão o corpo tres 
ou quatro vezes por dia; por qualquer tempo que faca, 
calor ou frio. As múllicres ruidão muito na alvura de 
seus paunos e procurão sempre andar limpas, e\cc. 
ptas as velhas que dão, com o tempo, de mão a esses 
cuidados.

Os terenas, como acima dissemos, fórmão a inaior parte 
da população india do distiicto: as suas aldèas estívão 
situadas no Naxedqac, a 0 legoas tia nilta do Miranda; 
no ifiêguc, a 7 na Cachoei rinha, e num lugar a
3 legoas, constituindo uni aldeamento chamado Grande, 
alem üe outros pequenos centros. Tres a quatro mil indi­
víduos mora vão nesses diversos pontos.

Os pioiquinàos aldeavão no Euagaxigo, a 7 legoa> N. E.

1 Lèry faz esta justiça 4s indias em geral, quando dir: * qu‘i  louu* 
Ire fontoines et riviôres claires, qtfeUes teneonwat, yaeorom «^  
sur le t.or.l ou se meitans dedins, etles jeltent,
»«1.» de leau sur leur Leste *  se lavent «
cui'(iS comine canug, tel jour seru plus üe Uoiui o *
PAmóriquc. pag. 128).
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de Mirnniíu; os guanás 110 Eponmliyo c no Lnuiád 
em numero do 30 a 40; o os laianas a meia Iogoa da 
viíla.

Os guaycurús habita vão no Laliim  e perlo de Niouc 
r imiouiilos e falsos eadiuéos em Amwjalobida e Aa- 
bilt'k. para os lados do rio Paraguay.

O aldeamenlo módelo no Baixo Paraguav era ineonies- 
lavelmenle o do Malo-Grande ou do fiom-Successo, perlo 
de Albuquerque, onde os quiniquinãos, debaixo da paler- 
ual e intcJligcnle diroeçao do virtuosíssimo missionário 
Frei Marianno do Bagnaia, apresentavao os fruclus valiosos 
da calechese bem entendida. Abi os indios obrigados a um 
Irabalbo regular, viviao na ábundanciã, entrega vão-so a 
diversos ofííeios e aprendião as artes Iiberaes. Havia uma 
banda de musica, Ioda composta de indígenas. l rina es­
cola dc primeiras leiras funccionava com nurnero cres­
cida de aíuinnos csludiósõs o n*eila se inculiâo os pririci- 
jiios de religião, de que taulo necessilão aqucllas infelizes 
crealuras.

l'ma iribu. que desaj)pareceu do dislriclo quasi total- 
iiienl *, c a dos guaxis, da qual se eacoalrão só alguns 
indivíduos, confundidos com gente, de outra nação. Esta 
evtincção e devida ao habilo extraordinariamente immoral 
da morte dos feios no ventre «ias mães, as quacs produzem 

vómitos, usando de licrvas c raizes apropriadas. Os

: Quas: todos os nomes «le lugares c rios do ilistricto <Je Mi­
randa são de úrij»ijm guuyouni. — siirnifica b indo íle 
<■-- iv.»ra= Ep om di go ,  Uandu de trairás: l.auiúd, campo bollo : 
Aio«, ciavicula ijucbrarlj.



laianas vão lambem pou”o a pouco se eMinpmndo o, apo- 
7.ai do contacto continuo com os rmratidensels, iguaes faeU» 
so dão entro quiniquinàos o lerenas.

Entre, os indios acima mencionados, apparceem alguns 
ca más. Habitantes do norte da republica do Paraguayt 
nas cabeceiras do rio Aquidavãn, são prisioneiros «fo guerra 
nas correrias que os etfdiuéos costumayão fazer nas terras 
d aquella republica. Para esse. fim sahião do Nabilek, 
passavuo os campos da Pedra de Ca! 1 e, custeando a serra 
do Dourados, ião ler ás aguas do Igualcmy, contra ser­
íente do Aquidavãn.

Os caiu às erão vendidos depois e passavão, de mão eiu 
mão, na qualidade de captivos, aos quaes cliaraão capti­
va'ros.

A escravidão é a mais doce possível. O capfiveiro faz 
parte da familia, come com cila, c tratado como filho da 
casa: tem alé regalias especiaos. A seukpra irá buscar 
agua á fon lo. e lavar a roupa que pertença ao seu escravo 
o nunca o obrigará a osles serviços. Entretanto os capti­
vos sao vendidos com summa facilidade e por qualquer 
ninharia, apezar da longa convivencia que os unão ao 
senhor.

Os indios do dislriêto vivem na maior ignorancia e m- 
differenca cm materia de religião. A catccliese acha->e 
muito alrazada c lem siOo mal (iirigida. Poucos quioi-
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, lisses andam os »««ares torio explorado; a ver primrf.» ■ rt, 
intrépido sertanejo Jorf tn m tím  Lot** » <I»*\ oneonuvn. . . 
río suas viaüon.«, umn numerosa partida de cálmeos, r, 
pcmliou até terras do rara#wy.
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quinàos conhecem a significação ila Ouz o somente alguns 
guanás usão de nossas preces.

O mais exisle nas maiores Irêvas: cnírelanto elles leni 
na língua unia palavra para exprimirem Deos, a quem 
rbamào Ahandc-üira *.

Cada iriLiu loiu porém um corio numfiro de padres can­
tores, os quacs servem ao mesmo tempo de médicos e 
feiticeiros: são deslinadoíí desde a infanoia ao sacerdócio e 
ainda crianças aprendem as poucas canligas quo lhes são 
particulares. Homens e mulheres servem indistinctamcule: 
nculium signal os distingue: uçahuiu respeito os rodôa.

O mais absurdo feticliismo pareceu-nos ser a religião 
<'o* padres: por qualquer motivo, colheitas* chuva con- 
linua, sol ardente, péndoar do milho, etc., cantarão noites 
inteiras. denunciando presagios c* conversando com a avo 
macauún, que ellcs fingem chamar de longe, imitando o 
canlar tristojdio.

Ksic passaro é pois para ellcs um ente sagrado. En­
tretanto os outros índios malão o macauáo 2 com tão pouca 
ív ' 'Tencia, que indica o pouco caso que delle fazem. 
Temos por sem duvida que os proprios padres, em occa- 
wão oppprluna, saboreem a carne (Tuquclla ave, dando de 
jjjão aos princípios religiosos e ao encargo de consciência. 

A‘s \ ezes, no meio de suas praticas, o padre faz gros-

: l*..l:jvra gurfruny que significa ¡Vosso-Senhor. Os terenas usâo 
»i físfí vocábulo. O? ostros guanàg di?em Echii-vanuhí ( ip»c ostá 
rio ceo».

- Azara eh.imt Macogitú: alguns á c a m n  ou <m-



seiros cxcrdr.íos do pRsUdigitaç5n: finge engolir pp.nna« 
compridas, tiro-as do nariz, introduz linchas no rstoihî o, 
etc., de.; Otilrelánto os sons admiradores s8o quasi sompro 
crianças e velhas; os homens passiio pnr díanle d’elh\ lan­
çando olliartó do mais completo indilVnrcnlismo, qnid in­
credulidade.

O padre, para suas vigílias, veste-se com urna julaia, 
ornada ilo lenlejoulas e presa á cinlura por mna espeeie 
do lalim do contas: pinta o thorax, braços e cara com ee- 
nipapo e urucú. Estende um couro dianle de sua portae 
n’el!o caminha, lenia e compassada meu le, avançando e r<> 
cuando, a cantar, ora estrondosamente, ora em voz baixa 
e monótona, com acompanhamento de um chocalho, que 
olle segura na mão direito. Na esquerda empunha um 
espanador feito de pennas de ema e bordado com dese­
nhos caprichosos.

Uma família inteira pode ser de padres: assim pae, mãe 
e Cibos cantão juntamente noites inteiras, cada um no seu 
couro, com seu espanador, cabaça e nnis adornos; as 
mulheres, como os homens, trazem a parte superior do 
corpo núa e pintada.

O canlo de madrugada soííre uma parada longa: de re­
pente sòa muito ao louge o grilo do macaüán: responde- 
lhe o padre; vem-seapproxíwando o pássaro com pios ada 
ve/, mais próximos, e, alina!, ComecDo as >uas revela*** 
iio sacerdote. Essa seena não deixa de impressionar, pois 
a imitação do cantar do ma.auán ao longo c such^.v.i- 
ntenlc mais e mais perto, é feita com toda a perfou j».

O padre, como medico, è da mais crassa ^'»ram u ■ 
não usa das plantas medicinaes que o rodòão e cujos Pro-
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prJedaiJes luedieaniOtilosas parece déscohlicner completa­
mente. Ellc aparta tão somente o doente do coulaclo Com 
os "films, íip;iJ|KH) diversas vozes, sopra no lugar enfermo 1 
crania frequenlcmcnle, consultando o nncauán. E ’ a ver­
dadeira medicina expectante, com formulas cliarlatanicas pró­
prias da inlclligencia do facultativo e do medicando.

Quando 0 doente falícce, o medico jada-sc «K; lel-o dei­
xado morrer por gosto J ; nos casos de cura, recebe pro- 
•onli s >• por muitos dias c ainda sustentado pela familia 
du eornalescento :t. a qual tem esta obrigação durante toda 
a moléstia.

Quando morre um indivíduo, a aldèa toda entra em al- 
Mirolo. A çasa do morto ê invadida, e n’ella levantao-se 
gemidos e gritos agudisslmos, soltos pelo mulherio e crian­
ças A. Ora, ê um barulho ingento dominado pelo soluçar 
vslrcprtoso do parente mais proximo; ora, c um murmurio 
• ■■•nfuso que dura alguns minutos, recomeçando aquellas la­
mentações, que se ouvem muito longe.

U corpo fica cm casa duas ou Ires horas somente: ê
* amarrado em uma rede enírada n’um varapáo, que

—  121) —

: o mesmo íazião *:is medicos ènlra os güaranys; ( Padre Loçano).
- >' *> ¿.jí/omos so deve merecer f¿ o que diz Castelnau sobre as- 

¿asioalos dus padres.
0 racimo dava-se entre os padres dos ■»uaranys ( Padre Montoya). 

. t.ôry diz dos tupinambás«lis lammtent de tulle façon, que si 
üuuE noiih iroúVions »m qiialque village oVi i) eust mi mart, ou il ne 
faltai t pu-. íaire ê-lat d'y ^oudíer, «>u ne se pas attendre dodormir Ui 
lüiit M a c-suit nierveille d'ouyr les femmes, lesquelles brailleiit 
si for1 iri fc-¡ liiiut que vous diriese, que ce sont hurlemeus de chicos et 
de ¡ou;;- m ( Hjstojre de 1 Amèrique, pag. 392).
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vai carregado por dons parentes. (.) enterro dirige-  ̂para 
o cemitério, acompanhado por h.dns as pessoas das casa* 
por ilulronU d̂as quaes vai passando; a grila se ergue assim 
cada voz mais intensa: Iodos lamcntâo-ae, todos urrgo.

No acto de entregar n cadaver á terra, junto a cova 
niatao-se os animaes mais queridos do morto, ao qual 
enlerrão coto. todos os objectos, »pie mais afíeiçoãra. Sc. 
n'esso acto, se apresenta alguém pedindo qualquer ani­
mal ou objcclo, obtem-o logo sem difliouldade num paga, 
lieaiulo desde abi propriedade d’elle.

Os parentes cedem por esse modo rezes, manadas de 
egoas, etc., etc., procurando desfazer-se do tudo quanto 
perlencôra ao defunto.

De volta do cemilerio, o rancho è abandonado: Ioda 
a família muda-se: entretanto, durante muito tempo, con­
serva-se, ua palha la desoccupada, agoa, fogo e cigarros, 
pará que a alma do morto beba, se aqueça e fume.

líis a idèa que manifestão da iinmortalidade da alma.
Quando é urna mulher que morre, de volta do en- 

lerro, quebrão-so todos os polcs, pralos, etc. 0  rancho 
lambem é complelámente desmanchado.

Os sígnaes porque os chanès maiúteslão a sua dòr, 
são extremamente ruidosos. 0  seu lamentar é em altos

Mezcs depois do íalleeinieilto de um parente, qualquer 
recordação 1 provoca scenas de dôr estrepitosa, que e

grilos.

i Lé
ce sera
*ivi*eUes se font ouyr d'une ilomi-Heuo ( H- do l'.\mèni[W. W



logo acompanhada por todas as velhas iJa aldGa: assim, 
« aspecto do um animal que se paroea com um, outrora 
aiTeíf-oado do defunto, o apparecimculo da lua, a vista 
de uma roupagem, são causas de explosão dc grilos, 
ífuo durão mui las horas.

O luto consiste — nas mulheres —  em tirar os seus 
adornos de praln c ouro brincos o. collares, e cortar 
os cabellos na altura das faces: — nos homens — em usar 
d» roupas escura.', sem distinctivos nem enfeites.

A duração do luto varia conforme o gráo de paren­
tesco: o de filiio obriga a um annò; de pao e mãe a 
muito menos tempo.

Perto de nosso rancho de palha, nos Morros, habitava 
uma pobre Índia velha que lamentava, noule e dia, da 
morte de seu filho unico, agarrado pelos pàraguayos em 
lins de 1805 e morto por elles a lançadas. O seu so­
luçar mostrava a dór profunda em que jazia, entretanto 
n us olhos erão seccos e nenhuma lagrima se deslisava 
pelas ru ôsas faces. Os Índios chorão com muita dilli- 
‘•uí.Iade. Ora ell.i enumerava, ivum cantar monotono, as 
virtudes de seu íiilio; ora podia á lua que recebesse a 
alma dellc; ora rogava ao sol que aquecesse o lugar cm 
que fòra alanceado.

Di-ci essa infeliz mulher um typo de dôr materna: es­
tiva magra como um esqueleto o vivia n uma agitação 
constante,

Ouasi sempre aquellas manifestações são indifferente- 
m?nlc patenteadas, quer pelo fallecimenlo dc um homem
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’• A <,ue eb un âo  lia proviucia lairudot.
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nu uma mulher, quer pelo ,1c uma criança .le peito: eg, 
todos os casos, è o mesmo ulular; idênticas a, w -  
inonias.

A afTciçüo que as mães demonstrüo pelos filhos. que 
um pae tributa ã família, a amizade que une os irmãos, 
são edificantes, os extremos tocantes.

Assim os paes servirão com Ioda a dedicação a seus
* • íilhos, quo lhes obedecem cegamente. Isto em cada grupo, 

em cada circulo. Não notámos particular respeito aos ve­

lhos, defcrcncia à velhice, como acontece aos indios da 
America do norte, de cujos costumes, um lanlo poetisa- 
dos, fez Chaleaubrianl assumpto do um poema.

D’essa submissão resulta a verdadeira venda que se execu­
ta entre o pae de uma mulher nubil e qualquer homem 
que a queira para companheira ou para mero passatempo: 
a filha sujeita r-stí-ha â imposição paterna, aceitando sem 
murmurar o esposo, que lhe apresentem ou despresando 
aquelle, cuja separação aconselharem.

As mulheres amamentão as crianças por tempo indeter­
minado: vimos rapagotcs de seis a sele aunos, qm* vinhão 
correndo suspcnder-sc aos seios de suas complacentes 
mães.

Esta pratica faz com que, depois tpie parem, Oquom as 
mulheres completamente estragadas: os sons >eio-. com a 
prolongada presto, pendem ao longo do corpo, o qual 
lambem, pelo habito do carregarem as crianças cavalgando 
n’uin dos quadris, fica arqueado o desengraçado.

O casamento è ceremonia pouco usual os moio* d«- 
contrahirem-so núpcias são presentes e dinheiro, fonte 
(Ponde dimana a mais horrorosa iminoralidado, vislo que a
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gaàancla dos pacs simplifica lodosos preliminares, que, sem 
fliivi/la, erão primitivamente ('.vigidos.

pnr dinboiro obtem-se mulher: quer índio, quer branco 
ou negro, tem necessidade do snjeilar-se as rondi<;0t's dos 
pacs, os quacs lambem aconselhão às suas filhas a liber­
dade a mais cpnipleCa em maleria de fidelidade.

O geuio dos índios do districlo, em que o ciume 6 sen­
timento quasi desconhecido, concorre para desenvolvimento 
da mais reprovável devassidão de costumes, augmentada 
pela iudole dos habitantes dc Miranda, como adiante mos­
traremos na parle em que tratarinàs das relações cnlre 
as duas raças.

Xo casamento mais regular e muilo mais raro, o noivo 
escolhe a sua esposa, quando ainda ella c criança: Irala 
dVIla, dá-lhe roupa, concorro para a alimentação dos paes 
dos quacs c considerado filbo e recebe lal trataraenlo.

Aos 10 annos, mui apontão os peitos, ainda não núbil, 
c ■; noiva entregue ao seu marido e enrolada com ellc 
n uma estoira* ao redor da qual os convidados daiição, can­
tando, bebondo aguardente c comendo os presentes que 
são a parte mais importante do casamento.

Esse habito de entregarem meninas a homens é geral: 
delle lirão os progenitores maior lucro, dimanado da luxu­
ria em seus desmandos brutaes, pois essas infelizes crian- 
;üs sim procuradas e oblein quasi sempre altos preços. 
E  • • elleito de idéas desmoralisadoras e nojentas.

Os índios, que são modelos de aíTcição pelos filhos, que 
o«. Ira tão com amizade extremosa, nenhum mal enxergão 
u i-sses estupros, de que as victimas vem imprelerivclmenlc 
a soíTrer cm seu organismo e desenvolvimento.



As mulheres envelhecem com extrema rapidez: an* \% 
annos eslão na sua maior expansão corpórea, sins 20 como­
ção a desmerecer, e aos 30 são velhas { rnmè*), cuja dc- 
erepidez não se faz esperada.

Para sobrestar essa marcha infnlUvel e temida, procura­
rão ellas sempre provocar os mòvltos, para o que usão, 
por conselhos do suas próprias mães o velhas da altiva, 
de hervas c sobretudo choques e apertos no ventre. 
Assim rara 6 a índia, que tenha Ires filhos; quasi sempre 
um ou dous, concebidos na id tde cm que a faeeirice não 
é de uso.

Nos Morros, havia uma quiniquináo que, com dezésete 
anuos, abortara já seis vezos.

No ultimo parlo o feio, completamente desenvolvido, 
havia sido, na sahida do utêro. estrangulado pela própria 
avó, a qual, desde muito, declarara que só perdoaria, ê 
a criança fosse do sexo masculino.

Tambern era uma família de padres, em que todos os 
componentes pac, mãe, tilhos o lillias, cantavãij de continuo, 
nos atordoando os ouvidos e perturbando as doces horas do 
somno. Alem d’isso muito se disliuguião no brutal brin­
quedo chamado ladik.

E' esse jogo um exercido a sucos, á maneira do bo.r 
inglcz Para ''lie enOlcirão-se rapazes, mulliero e criar 
«as uns defronto dos outros, procurando, com O 1'uulio fc-

I Principalmente o timM (paullinia pinnagg} (flie tom vi#l«nws
propriedades toxicas.

•> Batem-se a punho gecco, ainda mais geitosanwnW que o.- ai-
biõos (M. Ayreg do Casal P-lü- ’■

— 1*25 —
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charlo, oflender a cara do adversário, dando pancadas so­
mente até o queixo. Mullas vezes, furão-se os olhos, quebrão
o nariz c cora o esforço chogfio a desarticular o polegar.

Assistimos ao tadík entre quiniquimins o torenas e. ao 
prazer do jogo, umãu-se sentimentos de grande ri valida­
de. Entretanto os velhos separnvão logo os contendores, 
quando esto- moStraviío animosidade excessiva. Os dous 
partidos, havíão tomado os nomes de luzia e saquarcma, 
repercussão longínqua das lulas polilicas do Brasil! Oii- 
est-co que la poíilique tfetáil nichéc 

Acabou a festança, bebendo-se garapa fermentada, que 
substituía a aguardente.

finda aldèa lem o seu chefe ou capitão, nomeado, ou 
pelo governo imperial ou pelo respeclivo director ou pelo 
consenso d»1 sua gente. O respeito que elles merecem,
i pelico extenso: a subordinação aos chefes é muito li­
mitada : muitas vezes e um mero titulo sem dislincção nern 
regalias.

Quanto mais civilisados. tanto menos consideração os 
índios tem pelos seus capitães. Os guanàs não aceilâo 
mais chefe especial. 0 -* quiniquinãos pouco caso fazem 
do seu velho capitão Fiasiano Botelho. Os laiauas su- 
ieitão-se mais; emíim os terenas oliservão lal ou qual 
diferencia, respeitando mais os seus cabeças de tribu.

Quando viajavamos oa margem direita do rio Aqui- 
dauaiia, observa vamos as relações que existem entre a 
chilínaçüo e os lilhos das matas.

«



Em nossos pousos, rcpreséntavainos guardadas a; „  
P-.rri.cs e salva a mwlcsUa) o ceulfo miluado; ;i J „ , s 
passos, com a nossa cam^vadagem, pousavâo alguns guana*, 
mais adiante ficarão os quiniipiin;iosv õs ciuacs, de quando 
cm quando, vinkao misturar-sc com a nossa genle; num 
raio duplo, do nosso ponto ao dos quiniquinãos, rennião-so o> 
Iaianas c, afinal, a boa distancia, congregavãoàc os ler̂ aas.

As relações reciprocas entre esses índios erão de cor­
dialidade algum tanto duvidosa; os terenàs são aceusados 
pelos guanás c quiniqjiinàos de. mãos o inimigos dos brancos 
c elles .accusão aos outros de serem ràlsos e escravos dus 
portuguezes 1.

-  1-27 —

As raças que habitüo o dislricto, partirão evidenlenionte 
da margem direita do rio Pavognay, di lugar onde hoje 
exisle a nação enima, do que ellas são naturaíniente ra­
mificação. As provas parecem-nos claras e irrecusáveis 

Além da tcndencia manifesta que os íerenas tem para 
fugirem para as bandas do Chaco boliviano a rcuniivm- 
sc com outros da mesma tribu que vivem com os cui- 
mas, na lingua existem palavras que demonstrâo que a 
presença dos guanás 3 no dislricto loi devida a uuia 
grande immigração.

1 Toüooftofflem branco, panlo ou preto. b portuguez: •* >"•«« 
n u .i u U  da denominaçúo de braseiros: os W yos sio
ainda para clles custctliano?. h  trhus

•2 Tomos por vozes u s a d o  d’e^a denominado de ia t..üu. 
d . i o M  como que abrangendo a lo to  as outras,



Assim usiío fequoulomnilo do tormo maiàna, quo quer di- 
/rr scmoih.iiilo, quando referem, n ohjoclos familiares, outros 

lücs ertfo estranhos, por associação natural de idcas.
Cliaiitã» pois au borilj — maiana hérena, á semelhança 

«lo carandá; á aula — maiana camú, semelhante ao ca- 
vailo, etc., o quo presuppòe o conho-rimento do carandá 
e cavallo, anterior ao do borily e anta.

Ora, os borilys existem em grande quantidade em lodo 
o districlo, assim como as antas, c, do outro lado do 
rio IVagrtay não se os conhecem, sondo pelo contrario 
extremamente commims os carandás e cavallos.

A conclusão c facil e vem cm soccorro do que pro­
curamos sustentar.

A liugua guaná, de formação rnuito irregular, provém 
evidentemente do guarany: ha iTelIa palavras idênticas, 
iguaes; exemplo: iuquí, sal; morevi, atila; — segundo os 
laianas: I) uri cá, (guarany} muricá, (guaná) burro.

\ sua derivação do idioma guaycurú ê clara; não só 
aJguus vocábulos sorvem para as duas nações; exemplo 
culrpaija, pâcú : achuánaya, dourado; mas muitos são 
sensivelmente modilicaeôcs, assim é o nica (guaveurú e
o acô guaná que signilicão não.

Comtudo a indole lotalmenle diversa das duas naciona­
lidades, as suas idéas, os seus hábitos fizerão com que
essas línguas soíTresscm alteração profunda, quando falladas.

ik i districto ile Miranda conhecem-se lodosos índios chanés por 
«u.iiiisç. Entretanto perguntando eu, certo dia, a um lereua so 
«•!••• «ua guanà: Acó diooronó, chané cuané urvno enõmoHc; guaUrt 
n.io, dianó ou lereua na verdade (lit t .).



A maneira ,1« guaycurú expres**.* 6 nm m ^  
as aw,rações são cnergtos-, as palavras. terntomdo maú 
particularmente cni a « 0 fechados, S5o quasi se.nnracs- 
druxulas ou graves. lia mais abundancia do consoante» e 
essa» com som dobrado c giillural.

O guaua falia rapidamente, com ligeiras aspiraçô*; a 
sua linguagem jj uma espccic de sibilar continuo- os i 
rcpetem-sc com fnrquoncia c as vognes soguom-tw umas 
as outras, com quasi tanta profusão quanto, na lingua al- 
lemã, as consoantes.

Na phrase do espirituoso escriplor francefc Oscar Com- 
íucllanl« nas palavras gçrmanícas as \ogaes se afogão ifuui 
oceano de consoanlcs: — Appareut rari o antes iu gurgile 
vaslo ».

No guaná é a inversa, com mais moderação com tudo.
As modificações, que cada uma das Iribus iutroduzio, 

com o tempo, na lingua clrunó; conslUuírJo qitalru diale­
ctos, os quaes entretanto são facilmente compreliemlhlos 
pelos indios ile Ioda aquella nação.

A tribu guaná 1 falia arrastando a lingua n uma toada

— 129 —

1 IJsta tribu habitou primitivamente quasi toda junta & serra 
cihamada «lo Chané* no lado direito do rio 1‘araguuy. acima da do 
Albuquerque, dando a cordüheirosinlm o nome da na.:ão .1 que 
pertence? Ou 1* esteve todaanaoâo? Nas minliaa notas encontro 
ainda uma conlirmaçâo de que a denominado de clian.. valio?*-
sima. Disse-me um quiniquináo: Hmnài quchaf* c t^ v n .....
chané * O senhor quor aprender a minha lingua cbanôí « ..cr^- 
Contou: F.nm nhumiâ acó 0cohoeori ¡áquetnéi chaní. Voa romtu 
limpia nlo custa aprender o cban6 (U«eraImontól. Ao tuwai» 
viajante Henrique de tleaurepairo ltohon «ao escapuu esta paru- 
culai idade importante. |~
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de cMro; cantão á man «ira «lo pronunciar cm certas loca­
lidades do S. Paulo, apoiando muito n’uma syllada para 
correrem sobro as outras.

Os quiniquinãos tem seus idiotismos ospeciaes: palavras 
próprias. Os laianas (ainbom as tem.

Os terenas, segundo pareceu-nos, usão do idioma coni 
mais justeza e perfeição.

Os verbos, n’t'ssc dialecto, sã» mais regularmente for­
mados, a pozar do capricho que presidio em ge ral à sua con­
jugação, as analogias mais frequentes, as phrases mais 
completas.

IJ por esta razão que os brancos do dislricto aprendem 
de preferencia a maneira do fallar dos lerenas, e os com- 
preliendein com mais facilidade.

\'a lingua gnayeiirii existe uma particularidade interes­
sante: os homens fallâo por certo modo, as mulheres por 
'¡i!r«>. finiré os guanas esta diflerenea existe, porém nfio 

se es!»*nde a toda a phraseologia.



V O C A B U L A R I O
DA

l e n g u a , g u a i n a . Oü  c h a ñ é

A
1'ORTI (¡DE/.

A b o b o ra .............................................
Aborreço....................................
Acarus ( bicho da sarna) . . . .
Adeos ........................................
Agua.........................................
A g u lh a ..................................
A i! (exclamação)......................
A ip im ...................................................
Aipim (s<’cco)
Aldôa . . .
Alegre. . .
Amanha . .
Amar . . .
A n ta ........................................
A n u s..............................
Aonde vai ? ......................

1 O ultimo necento t' o touico:
2 Os iloifi t 8oão clBrumento. 

üs laia nas dizoiíi m orca, coi

Hl-AXi

Camè.
Rôópi. 1
Tchetchá-uahati (tilhoda sarna)
Itiúnne.
Unné.
Tôpò.
Vüi, ou acacái.
Tchupú.
CatcUó.
1’tiuócõ.
Rlloketi. 2 
Aròti.
Gàohá.
Maiãna-camú. 3 
Cicicú.
NAiònô ?

outros niodUWúo o som ‘las «osací 

cm guarany.
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Aprender. . . 
Aracuan ( pássaroJ 
Arara . . . .
Arroz.................
Arvoro.................
Avental . . . .

B
Rula...........................................
Rannna ...................................
liarlm........................................
R a rrig a ...................................
Reliamos................................
fiébor . . ...................... . .
H f i ljo ....................................... .
ürijo (onlro us guanito). . . . 
loijn (entro oh terenas). . . . 
Heijo (entre os quiniquinAos). .
Llezerro....................................
Riuii ltfanco ( pnssaro) .
Hiuö p re to ...............................
B o c a ........................................
Mocado...................................................
R o í........................................................
R o m ........................................
B o n ito . . . ..................................
Uorbolcta....................................
Hority.....................................
Braço ........................................
Rppio........................................

i Nu Imgua tupi ¡nti'asfuv, papagaio; 
pagoios.

Geguocuivó.
tíaragá.
Paraná. 1
Nacncú.
Tagatí.
Juláta.

Polti-akóti
Ránanu
Inguonóió.
DjurA.
Venúutf.
Venóui’t.
Yenóuondí.
lnni‘.
Inni.
boquín*.
Tclietchá-uacá.
Yoragajín.
Yera#aió.
Rahú.
lápi-tclui.
ÜÓÔ1.
Unatí.
Una ti. 
Uacá-vaciii. 
Malina hérona. 
l)üké.
CoxCas6.

d’ond« V(V'Afftfá A¡/, vio dos pn-
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Cabala.....................................TórórO;
Cabeça................................... UuúU,
C a h i................................... Ingòròcítóné.
Cahülor . . . .  . . .  IcArMcono.
Calüo..................................... IricAftius.
Cahiste ' ! ................................. IcArMcôônò?
C alça......................................ifÃóró.
Camisa............................. .... • lerabênô.
Campo.................................... Melutm.
C an ella ............................ * Qô-tchò.
Cançado................................ Meomi.
.................................................Tamucó.
Capoeira................................ IçomoiMnoll.
C a ra .................................... Nônf*.
CarandA (pa lm eira ).................Hêrena.
C a s a .......................................
Casar.......................................Ongôiôno.
Cascavel................................. ....
Cateitú..................................... “,, . . . .  Camu.

..................... ....  cumasL
Cacha1.a . . ..................uanukô.
......................  . . r.hopottcoti*
......................................... .... . ÜA-ià-JU.
.............................‘ . . . 1'okó.
. ............................... , . Inhuwli.
Chúro . • • • • *   ̂ Ennucó.
Chover...................................‘ Akel}.
Chumbo....................  ucó.
Chuva.............................  * coit-cbôè.
Cobra............................  t Quixauó.
C o itado ..........................  # Tcburupc.

Colhi: ................................  § Nike.
Come........................ ...  t Ningá.
Comer. • .................

I
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com ida.................................. Jiicoconrttl.
Comida fentroosquiniquindos) . Nicóninj$.
romo.......................................Gu.Uii.
ConJiocor........................................... Indjü.
ConhecOS .................................. letclntá.
Copular . ..........................copiu.
Cor«n;¿o...................................Ommindjón (j cspaulml).
C o rp ó ................................................. M unlui.
(lurrcgo...................................Soto'ágá.
«'orla (im póra liyü )................. Tetucá.
i .............................................. TéWcóti.
i :ortaste .................................... la tGUicóá,
6 6 x a ................................................. Djurrt-kuno.
Crianza................................... Calliudnó.
C ilio ....................................... Tocó.
Gustar....................................... f.óicú.
Custar (entro ob im lu iq u lu íio s). . Ocúócori.

D

Depote tl'ámanha . .
Da tarde................ . . . .  Kiacátchc.

D ig a ....................
D igo ....................



m  —

Dorme*?. . . . 
Dormir . .
Dow.....................
Dourado ( ppixo) . 
Dous . . .

I rní'.-coní* ?
MOuroIí.
1'orilchft.pi.
AcllUánOKa.
IHôlctio,

E
E g o a .................

..................... Seuó-CAmú.E m a ................. ................. K.ípS6.
Espada 1 . . . ..................... Annâiü-piritóo.
Espelho . . • . .................Noehiuf-ucti (sc. olUador)Espingarda . . . ................. âpuSa-ignpfltí.
Kspirrar . . . . .................Andiicotí.
Esposa................. ................. l*'no.
Escravo . . . . ................. Han«ahá.
Está aqui . . . . . . . . .  Annle.
R?tàs ale^nv? . . ................. EUúketi-iòcouu?
Está alegre . . . ................. ElKiketi-ôcouó.
listou ulcere. . . ................. Elli»keti*ou"Ouu-
RsUis bom ? . . . ..................lúnati?
listou bom . . . ..................tlnnandí.
Eslás canoado ?. . ................. Mcomi ?
Estou cnnrado . . ................. Memondí.
Estás com fome? . ................. Rpò-caii-cim.ig.ui?
Estou eorn fume . ................. Hupô-canú-cimágati
Está no diáo. . . ......................Xnhfyó pok<>.
Kstrella . . . . ................. Uêquêrè-
E u ...................... ................. Ondi.
Excrementos. . . ................. Ciquèt'.

1 Castclnan no soit iaoxncttssirao vocibulirio g u a ii exrntnc e.-in ;.-Uvr.va vuoivi»«*•»• mv —___.____
por (binãiti *1110 fiipnilicn ( / > iguoim d.> a ¿.ui g i lidwi>- «1 . 
•Jtiul vut modiíicaU' /iiriHto, fixou. Nilo moro-, .wui:-nf i * irftd:; 1. 
outros vocnluilo».
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P a c a ...........................................................P iritó ii.
Folio com tigo......................... Iimdzfti-copf.
Farinha................................. Tutupai.
F arinba (o n L rco s tcren a s) . . . nam ucú.
F a z e ..................................... Hticú.
F a z e r ........................................................... Iitu k e if.
Febre......................................Tchikiití.
F e i o ............................................................C ánnaíi ( sc. não b o n ito ).
F i l h o ........................................................... Tchótcbii.
Fogo ........................................................... Incô .
Fouce......................................Tcliápilócoti.
Frio. ...................................... r.Assali.
Fumo........................................ Tchàhim.

G
Gailinha....................................T.lpihi.
G a llo ........................................OWnò-Up.Ui.
G arra fa ....................................Liiiietá.
r .a to ........................................ Maracai.1. 1
Gorilo.........................................Kinnati.
Gostar.........................................G:\chá-;i. 2
Gostas? Oueacliã?
Gostas di- mim ? .......................Queach.Vnuti.
üoslo........................................ G.lchá.
Gosto de t i ................................G:ici).i-j>ili.
Gostoso....................................Uehotl.

1 Os iutlios clmmávüt>-mB unaâ-mamcaiú, olho de gato. O» guarauys 
-lizttii Kiòoramiú ; «a lingua tupi mnracayú ou maracajá.

-1 Tiilvez s í (iiívoííse eat-iv.vcr ingâchíi-á: em toüu o caso uüo se prouuuciu 
olurmneutíí o lu tado  -ó soar i> ¡j, urrastiuxlo-o.
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O ram le......................... .
GiiatiA ( tr ib u ) .....................  H u r t ' ' ' v »
Guaycurú.................  ‘ \ lch”u'>™-6n6.• • • uaicuru <>u

H
Historia................................ Chítl.
!í, , i e ...................................... r.olioUií nné los H aspirado»).
Hornera.................................. OU'uú.
llontem .................................Tüpó.

Idioma ( lingua} ......................NUunuIzó,
Irmã (entre os terenas). . . . llaílõ.
lrniilo ( entre os terenas) . . . l.ôií*.
Irmã mais v e lh a ..................... huké.
Irma do meio.............................. Moguètcha.
Irmã mais moça..........................Ati <>u Anmli.
Islo............................................A ara.

J
Jalmrú (pássaro)....................ròiô;
Jncú-tinga (passaro) .................Maiani-uanisi.
Já foi em b o ra .......................... Y '̂ m,e-
July ( mel «le abelha) ................. Tchuli-tchuli
j/, ...........................................Anuôgò.
Jaú .........................................Muif tl-
Joelho..................................... m,,u- 1S



liO

O

Olhos .
Onça .

Orellia.

. Unguô ou uké. 

. Sôni.

. Inguônó.

P
Padre . 
pae. • 
palmito 
papagaio 
Panella 
Parente 
Parente 
pássaro 
passciíir 
pato • 
Pè • • 
Pega isto 
Peito • 
Peixe . 
Pensar 
Perdi'/- 
perna.
pescoço 
Penis . 
Pennas 
Pimenta 
Pinto . 
P io lb o .

Côchòraoneti.
Tatá.
Moraoón.
Coêrú-
Tchftrrtnè.
lnhénô.
Itnngònr.
Chohopennô.
Iapacica.
Pohahi.
Djóvò. '  
Oiá-aará.
Djáhú.
Chojé. \
Icfuictiá.
Itidichu.
Gònú.
Anmim.
Kiú.
Kipalii.
Têité.
Tchótclia-tnpihi,
Anã.

] y »ôa, como cm hespauhol. BUtturulmeate.



Pirapitanga 
1'iriquilo . 
Polvora . 
I'orco . . 
Porco do ma'.o 
Prato . . . 
Preguiçoso . 
Prumpto . . 
P'*lga . . .

-  I 'l l -
(poixo)

Ararnit ,
'»Imli-tdmli.
Poili.
GOrô.
Kim&o.
tut.».
Tcbiiiéketi.
Oconò.
Anaiamncú. i

Q
Quango . . . 
Quati (animal). 
Quebrar . • • 
Queixo . • • 
Quem sabe?. . 
henie . . . .  
Quero . . . .  
Queres? • • • 
Queria. ; .  ̂
Quiniquinão • •

Namarió.
nótt-cliu.
Hoocoti.
Nónhi.
Emfi ?
(fttoti,
Gâcliá.
Queachá?
G.icb -mui. 
Koinu-kiinõ. 3

R
Rapaz....................................... OmoheUãu.
RéÕtt.......................................
Kegradn . , .........................Ittina.
R e m a r ...................................lviriW-
Rio............................................M M '

1 Sitíüificu pcizv /Ir r<tíu ,’>■ sftriffufi \ vermelho).
•2 Quer dizçr piolho ./,* cíio,
¡1 Vê-se claramente <juo •i»imqa|n.io i: alusrafSo d:> pu! ■ ■. . . ' i



S
S a b e r .......................................................... In d ji .
S a lie s ? ...................................Iôtchoa.
Sangue................................. ,lí-
Sapo.........................................
Sarna.......................................Ualiatí.
Saudades...................................Inanguòró.
......................................................................... lu ti ou iú .
Sen tar-se ........................................ • lavapoijuelíi.
S*1 riem a (a v e ).................. • Uatutu.
Siga ( imperativo) .................... Tchicá.
SobranceJha...............................Indjòukc.
Sol............................................Cátche.
Soldado................................... Andâru.
Som bra....................................EpêuôgôpC.
So n h ar..................................Chapuchati.
Sonhas?................................... Chaputcliòné.
Sonho...................................... Indja-putchatí.
S o va co ....................................Uinbèkêcu.
Snçury . .......................Oíônaga.
Suruby ( peixo)......................... Apópagj. 1 
............................................... Itiguô.

— U2 —

T
T a tú .......................................iopolié.
Taquara.................................... Hetãgati.
Tomos.......................................Hapo-uti.
T ‘i!ier..................................... Biçuátine.
Tons?. • .............................. lapô?

] Of uotuee de j>cixca sSo, como cato c inuitos outros, guaycurúa.



Ter .
Torénn . ' • • Hapft.
Terra • ’* * • Térena. j
Testa Mí»rthlpa.
T °l° . 4
Tomar. fotoré.
T<Juro ífwbatf; Namacil.
Trazer.................  * • Tôôró.
Tres . . . .  * ' * I;imanti.
Trovfio. . ’ * ^oppà.
Tu . • ' • • • . .  linoboii. 

.....................  • • • Iti.

U
Um. . . .
Umbigo . ■ .......................... '«•cl.iícho.
Unha . . . i ; .................
Drubii. . ‘ ' ...........................  > aruiutu.

V
VA.................. Peiièhévo.
Vamos comer . . Nicotiúti.
Vamo-nos embora. PeUaoti. 'i
Vamo-nos lavar. . . Uachicapú.

Viapina ?
Voado ...................... Tiipè.
\eio (do v. v ir) onlrc» os ijuini<[iii-

náos...................................

1 Ksilruxulo, quando em purtiifiuei «? ••ravo. 
’2» Os •)uini‘iitiuú09 ilixoui p<dn}>, ti.
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Vem c a .......................... . lòcõ.
Veu(o .............................. . Onauoli.

V ia Incie........................... ühairiòçót'*.
Vim (entre os quiniqninãosj . SlmAm'.
Vim í para Hear) . . . . Intsíioponnrt.
Nim (para voltar) . * . Indzimonné.

* ■ •

Vou-me embora . . . . . Hotioponé.
Vulva................. * • • . tiisi.

;\o incêndio c saque de \joai , a 2 de Junho de 186?. perdemos 
um dircicm.irio guaim com perlo de dous mil vocábulos. Nos pa- 
p-dsipjoeacutiLrámos esparsos pelo ertmpo e podrmos ajuntar, acha* 
vãu-.-L* algumas l'oilio> com as palavras, ainda não cm ordem alpha- 
tietico, d*esle incompleto vocabulário.

A lfiu iiiO '« im lic a «.•õo-i

()• j-rouomes possessivos isolados ,-üo;
Indugnê Meu
Itiguô Teu
luti ou iú. Seu
Uügiift Nosso

Kn'retamo são quasi sempre contràhiáos nas palavras» como 
por exemplo:

Pçmsstvoi da 1- pessoa Possessivos du l* pessoa
Minha c a b e ç D i m t í .  Tna cabeea........  Totíhé.
'Unliii testa.......  lnucú. T ia testa..........  Inicú.
i i nariz.........  tiuiiri. Teu nariz.......... Quiiri.

iliiiuii ! .jra.......  Isah". Tna boca............ 1'ehahõ.



Meu dente.......  Onuó.
Meu queixo...... Xônhi.
Meus olhos....... Ungê.
Minha orelha.... Ingoônò.
Meu corpo.......  Munhí».
Meu pescoço...... Anúm.
Meu braço.......  Dak.'-.
Meu peito........  Djáhà.
Minha mão......  Uoni,úm.
Minha birriga... Ojura.
Minha còxa.......  Djurò-cnní».
Minha caneUa... Gútehí').
Minha casa.......  Imbcnô.
Meu pè.............  Dj&vô.
Meu dedo do pó. Quiri-djéVè.
Meu filho.........  lndjétchá.
Nossa «'asa.......  Vuòvógú.

Os possessivos da terceira 
com os pronomes iú.

Teu dente........  udioé.
Teu queixo......  Keòiò.
Teus olhos....... luuk.\
Tua orelha....... K.einf,. i
Teu corpo........  Muiô.
Teu pescoço.....  Imm.
Teu braço........  Tiaki.
Teu peito........  Tchini.
lua mio.......... Veaú.
Tua barriga.....  Jurâ.
I na còxa.........  Chir*Vcun6.
Tua caneUa...... Gueteh.i.
Tua caía.......... pinú.
Teu p»i............  Hinv.
Teu dedo «lo p(-. Kiriú^vô.
Teu lilho.......... TchiHcbá.

pessoa silo quasi sempre formados

Os artjectivos numeraos váo só até tres:
Um i’oichücho. 2
lious Viátclio.
Tres Mopoi.

üs indios continuáo presentemente (3) com us palavras portuguo- 
zas, algum tanto adulteradas:

Quatro Uáti'O.
Cinco Cinqut}.
Seis SÍÒ5.
Sete ¿iéte.

1 observa-se a irregularidade de formação. SAo nov.us iK^^ru.,.
■2 Esu  pulcra é Je mui diffiril pmrnnc». N-mca a »$*•»

• * — «■
.sorvc-lh.H ií llorescenm do * *  ®  ^  M ti^ em \hrn*l*»-
tudu deu ílOrea duna veaea e oa castelha -  • j y



Ui to Otcho.
Nove Nóie.
Dez li'*oe. eic.

Os pronomes pessoaes são os seguintes:
Ondl eu. iti tu. Ouli nfts. Nóô elles.

Nutí de mim. Ni dc ti.
1:0111 os verbos emprega-se a partícula pi em lugar de ondi. 
Esse- pronomes váo sempre depois do verbo.

A coujugaçào dos verbos é irre^ularissima e difficil senão ira- 
jjossivel. Sào sempre deleclivos.

J-KKSKXÍE 1)0 ixnicvrivo L'0 VERBO TER ( iM PÈJ

Eu tenho Ilapô ondi.
Tu tens Iapô.
Elle lern Ilapô.
Sós temos Ha pé ulí.
Hlles tem Hapô 1106.

1'ara a forma^u do imperfeito accresccntâo nini.
Inindjoa, nini ondi. Iiu tinha.

Innitchiécò Tu tinhas, etc.
Outro exemplo:

Eu quero Gàclia pi
Tu queres Queachã.
Elle quer Gachá.
Nós queremos Gachá uti.
Eílés querem Gachá 11 óê.

ÍHPERFF.ITO
Ru queria Gachá nini ondi.
Tu querias Queachá nini.

Nunca pude organisar a conjugação de outros tempos. 1

—  1*6 —

1 0= imperativos, que eile« exnpregao imiito, tenninão quasi todo» em 
ifitit üue, trtucá corta, nicá come, aiigicà Java; dô  verbos 

!u»t. tctocoli cortar, niiiffà coaicr, angicCati lavar.
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P iiru K C H  o e x e m p lo »

?on" ° comli80?...................
Tenlio . . . .

n. . .  CU pi, deiini)IJu-mc r.oticias......................... ....  „ i..,,,. . ,
Nada sei íbCt íazchistoria).V.,lüa se i.................................. .....  indja.
Mo estás contente?.................AcôéHoketit
0 <iue tens? Estás incommodado Cuti iapê? calliàna unatf*
Kstou doente dos olhos. . . . Cartneil utt(Bc. doente dho»)
Desde muitos d ias?................. Tapuia cátche?
ÜCido ante hontem................. Pòinú tiipó.
C o itada.................................. Quixauó.
Adcos.......................................Bi*!nrno( Bu vou inüo).
Ade os.......................................1’ehehèvo ( Pois vá }.

Estás com fome?.....................
S i m .......................................

Henta-te e come. Toma arroz com 
carne. Queres farinha?

Nflo, senhor: quero aipim e abo­
bo ras.

Traz faca? e farinha.................
0 seu jantar está muito liom. £ua 

mulher sane cosinhar muito 
bem: na minha casa nunca 
comi assim.

Epê cati cimagati ?
Aspiração guttural não expri­

mi vel.
Iavapoquê, niké. VIA nacacú 

cijánò uacii. Queachá ra- 
mucú ?

Acó, unfti: ¿dclii tchupú iocõ
canié.

Iamané piritdu, cuauè ramucú. 
ünati nikê.vuati õchoti ihicôati 

nica ienõ. Aüõ ningá onu. 
ongú cut!;l ionogú. 1

I Litteralmento v iia ti bom, «iA<f comida. Cuoti devcriw. k \ ti »be. 
iíucoati fazer, nica comida- m ô sua mulher. 

i
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Como m nis ontao.........................
X4o, obrando. Agora quero ngüft 

,<> vou-mn embora . . 
Quando has do vir? . .
Outro d í a ......................
Quem sabe so amonliü? .
K' fa d o ..........................

Nik<\ ipopó.
Acó mondóuané. l’oiáne unm' 

gacliñ. Bcbop6tino;
Nnmõ kenaacá.
Poinu cátclie.
Btchuíno coecú arôti. 1 
Ennómone.

Poix e portm vio sempre depois da primeira palavra, exemplo: 
pois toma; nmucá toma, copó pois; portim come; niké como copoé 
porém.

Quando, iiamanô, vem sempre antes. Quando lias de vir ? Namanõ 
kinoóké*

J Tambora rlu-B® emó* quem «ubeV



A

Já tivemos a occasi&o de dizd- ment*'
Foi um lento martyrio, no qual todos extremrirín cm resigna-vio e 
calmn. A esse respeito dizíamos, depois de examinarmos «is fon­
tes do abastecimento que poderiào fornecer vweres ao nramia- 
mento do Coxim e reconhecermos a impossibilidade em que r 
achavão de satisfazer tal compromisso:

(( .Yesta estado desesperido a força achou-se a l>ra«;os com a 
mais completa mingoa. Reduzida a simples carne, por espado «ie 
mais de mez, muitas vozes faltou-lhe aquella alimentario exclu­
siva, que deu em resultado o app irecimento de varias molest̂ 's. 
Os generos de primeira necessidade chejiárão a pre.os •4\.irl,-;t .ti­
les, aproveitando-se a ganancia o o espirito de lucro d.i 
desgraça, a que todos se 'ião reduzidos. Um conjuncto, «•h'huho. 
do factos táo tristes foz mais realçar as virtudes que Imperto no 
soldado brasileiro, patenteando o seu caracter eminente: .ent ' -i- 
fredor o resignado, a subordinaçáo e. disciplina» qno U1-' >K> 
turaes.



•> Itopois do -Uns, oi)i que riitda -•* distribuiu, nenhum» quelsn 
erguia, nonbumu exijjenCia *c ouvia: todo* *o pcucLravao «ta* dlf- 
iioulJnrlf.- que presidifio a qualquer providencia qu» tomar, c calmos 
(•-■jHTavar) pólo ijuo Iües reservava a sorte. Xfiiu nos oompète a 
uprttcláçáo dos Jnctos que «Iisrao >111 resultado ÕSla or«Inn» de cou­
sas: conaijjiuiiuoB siinplesiíionlo as phosos por que passou a oxpe- 
liiç.io. nas quaes sempre presenciámos o comportamento aliamimtü 
rocômmendavel do pessoal que a compunha: galhardo nas mar­
chas e promjito para todos os trabalhos, supportándo, cxnflm, as 
maiores privaçoeí. a que púdo sor mijeito u homem na guerra, 
sobretudo uns condb.ücs difilceis; que proporcionfio distancias 
imtuensas 0 sortffes inhóspitps.. I)epòis da Riais penosa marcha 
por ceritortiires de bígoas, rodeada d»* petiflos 0 iiicomrnodos, na, 
íj al de continuo lutava-se com circum 1 meias imprevistas, acom­
panhadas de Lnmiioeras afílic^Oes, voio a estada prolongada do 
üosim pôr .1 prova •< .abnegação e 0 sentimento intimo do dever, 
de -jue tantos exemplos brilhantes tem dado o brasileiro, que eu- 
vcrjja os distinciivos da vida do privações 0 do sollnmentos ». 
iteiat-orio geral da commissüo de engenheiros nas forças cm ojie- 
raríSOs ao sul da província de .Mato-Grosso, 18G6 pág. *iS (Amiexo 
ao iclatoriò «lo ministério di guerra, 1867).

Otiadfro exacto da Lrlsta.^ftiiarâti que apresentava a expediçfio de 
Matolirosso, atirada .1 um canto da província, que vinha soeoor- 
rt-r, reduzida ã inacção por obstáculos invencíveis de um lado, 
liu oivtro pfios poucos metos, de que dispunha, para, somente 
sobre si. etnpreheuder a uiTensiva. Ile nenhum consolo lho ser- 
v d .1 tituJu píuii,o.-o, com que, a pedido, a havifto agraciado. 
¡'nr.,;»• lhe f;ili.ívão. operações era uma ironia cruel para um espi­
rito phiiosophico e 0 sul da província de. Mato Grosso ó tâo vasto, 
tão medonhamente errieado do èirflculdades, sobretudo tfagnollà 

juanto 0 •rão o- sinistros pnúes da Germauia em que se 
1 y-])!arüo ;.s bizarras legípeç de Vüro. Assim, pois, não nos il- 

lud;amos íobre 0 presente:; e o futuro, como derivação natural, 
uúv nos abria borisonlos de llòres.
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B

Na viagem. quo levámos, nunca podfonoH fazer »n5o «siudos 
perfnnctorio? d'aqnillo quo acompanha o caroftiio; d» w u r to  
ao vimos a fita que segue o trilho, em in iw w , *  0 „,ie* ’ 
achava cm seu percorrer. Por Isio nio j„i?4nma habilita*» 
paw avançar uma proposição fix;» n com for.;i do ream; entre- 
tanto, certo cuidado na ofcservaçfó permitte termos por rcrio um 
facies e?pecial, que dktinga, mais ou menos, o* eerraduf de 5. Vaulo. 
Minas-Geraes, Ooyaz e MaU>-Gros?o, ijuc fomo- atravessando. Na 
primeira .1’estas proviuchs pareceu-nos predominar.: . as r.u>,«/•«„,
<* trrebinihaccax; n i ficgund.ii, ao m:mô  nn nesga que 
mos. iivjrtaceni, na terceira, esp^lulmente mulpĉ hio m* [ munvyg) 
até a villa dos Abohoras, e, d*ahi por diante. de euvoiU com ell.i-s 
Utna w jriacea , a cagnitcira. Ein Muto-Groõsio, para os lados do Pi- 
quiry, a quantidade de ijmhiroha? nos eecrad&s è pr^luiosa, ¡.\ 
entre o Coxim o n rio Negro, na zona era que nos achavamo-,, 
figurão com especialidade os /irotitw c rotlinúi*. Em todos oscenwtoí. 
todas aquellas famílias se aebáo representadas, porem o que procura­
mos fazer uolar, é o predomínio de uma d'ellis ou pelo monos o 
ile um genero.

llébaixo do pouto de vif-l i do desenvolvimento, em iauae* con­
di eões apparcntes, os mais vistosos sio os de Mato-Groíso; os 
mono?, o> do S. Paulo: ahi chega o a*pocto dvll< s a ser swi,-, 
desolador, ao menos Gontristador. Talvez lhe achomo.- . nusa na 
maior frequencia ile que'ma l de campos, que annualmeate tío
feitas, na approximação das chuvas.

0s terrenos arenosos aprcsentüo «s mesmos typo* bourne, 
entretanto, mais ile«onvolvi<l«í Ho q«8 nos arRilos.». Us »reac.
fnLro itubíu? o. Coxim 8 « «  l,ü Ura"'-
byba prov» ,1o que ava,,..,no,; .— n um',™  ^  Ka,o. 
rt.i provlnda ,1o Ooyaz, quasi ao cliesar viUa 'Ia*
Verde ( \boboras).

t



•Nos verd.idoiro- cerrado- o 16 Mulo-Ui*0KO, observámos a pouca 
lr«S{Ui!ncl.i *f.is tnr.UiHo<nnccas, cotntud» tfto facil «lo distinguir. Ao 
eutr.ir, i-orútn. nv-a província. lornfto- e ellns muita frequento«, 
ajuvsrntnndo bellog eAcmplurís, polo seu deeenvolvimonto gernl.

lím todo,- o? cerrados gtinjpre notámos a liem conhecida canello 
de m u.

A ' arvores doa turrados são qua,<i todns tortuosas; a rasca 
smnjim esoamuSa, f.-ndida irre-gulitrmento, grossa, merecendo 
por ín'0  muito? d'oll is o noma dü jacarAt, devida, uo quo uqs 
pareeeu. -i ac>;âo nunuul do fogo que provoca rsse desenvol­
vimento do iiiuir. obstáculo á rarhouisaiyjo que perrailte ao ve- 
i_-i-f.il poder continuar o seu püuoso crescimento. As cafv/u.v, 
«iliro ioda--, sai notáveis por essa uU.Taeáo da camada corlieal.

C

A fulhagem verde-escura da mauriiw, abre-se como um le­
que, -ustonudo por longos ¡leciolos alveolndos no topo i)o um 
estipite li.-ío e pirdacenlò claro, uo qual se 1 1 0 tão os traços paral- 
leios formados pela quMa das voltas somí-auijdexicauJcs das io- 
¡1: .-. Ao l.uli» d'aquella formosa monoeotylodonca, a macaijbeira 
[ -KTocorma sclerocarpa} p inve acanhada 0  lica completamente 
oflucada; d.«s palmeiras, cuj.s folhas são todas revestidas por 
Miolos, 1 unica que rivalisa em ele/aucia e altaneria 6 o auaxsú 
qu-r Oi. guaycurús diiimão ctiaftílôd.

! - bonty exlralie-se um sueco saccharino, usado, depois da 
fffini/ntaçào# como bebida <: do qual tu pôde tirar excellento as- 
>ucjr, como o í- z um ofiie.ial das forças. Us Iructos dão em com- 
prJJos l íchos; sào ovoides, com casca rija, àmarello-averme- 
Iba-la, escura e brilho inei.dlico, todos cobertos por escatuas rliom. 
buidaes. que ennobrem uma polpa pouco saborosa, ainda quando
i j t-, nr.:da com .rssucur. A amêndoa acha-se ivuma loja monosper- 
’ •« Em »pocíts de fome, de muito servirão aos soldados 
que j.rwi .1 r. ,.o não só os cócos, em concurrenclo com as aráras,
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«mnn em razfjo .lo m\<>\o mi« rh.mn*««

S r  s:‘°  ;"" ',,ro ta,Ucto *  «*•'—
ijr.tnilo, divisa nmre a- provinnlns ,»,• >; »lo .¡o
ponte. <h„ 'lianti', acoropanhão V  t ó ^  que w ú t t o v  
a t r a in d o  Mina, Qoyaz c M^lVroa«. AU o rio [
abundatiÇH .1,. bontys * externa; d!«Ul ,«r rtwm,. ^o.:, f i ­
nando raeno» frequentes e, para os lado* 4» N te c  w . do,h8. 
trlcto dc Miranda, vécm-se turauumus

D

Comprnhendendo, do ante-nvão, as lUíficuldadçs ooin que lutiuilo 
os nosSos collegas na proniptiUcaçru» de cariòas, sem as ferramentas 
precisas nem trabalhadores habilitados. Ilzetnos lembrada ;i n.n- 
vénioneia cm transportar aquella barca para junto áqucjlcrto. \<- 
nossas previs3es realizárão-ío coinpleinnieme e os obstáculos 
embaraçarão os engenheiros, no desempenho da cwnmissao a ‘>sti* 
respeito, justiflcArâo a importanda >iue havíamos dado aquella e»n- 
iluc.çüo.

c

o „„«ura. <1(1 pnero aiwloa, alMçía. oomo os l.oniys o*
iHimidOü. uppareceiido Su » » p e lk »  q1*« -  « . . . « « , » « . *  ™ ; 
diari-aduí. 0 -fM iispccto é baixo; o osn, mu*. «  .
saiulo estiuordinariaineiuo junto »» coroauion o t . ^

t



«Times tem longos folíolos delgados. Us fructos (cujos cocos tem 3 
l>ngas muMo>3frm te ) 1*0111 uiüfl bonita <*«>r amnreíjo-aluraníado, e 
revestidos por uma cafcá lliámoutosa (que 080 tem mão sabor, 
sobretudo ass-abi), dita em cachos, que Ú8 vezes pendem junto 
ao chao, servindo de pasto nos poroos «lo mato, que os procurSo 
cíim avíde*

Por i?so, guando ül ravessavamos o? aucurisüés <lo rio ¿Negro, 
onde ¿i abundancia* tl'esses cócos era extrema, grandes varas do 
i¡,itiu¡doi (dícotyles labia tos) fugiau dinnto tío nós, sendo fácil a 
tim dos flokla tós derribar aljfitns il'alies.

r

Qualquer depreissio de terreno, qualquer encontro de declives 
:r.insforma-.se li'essa zona em profundas sanjas, que quasi sempre 
virtió em escdañles para os rio?. Eis a cor ¡xa ou o corúa.

A retenedlo 'i¡i agua, por muitos mezes. desenvolve então urna 
ve;:otação palustre no meio de moutas de caj-im, reunindo-stí 
titilas frequentemente as terriveis piranhas { mylétes maéropo- 
tnur- |ue turnãfj eÉsag passagens perigosas, pelos lados do Vi- 
quiry.

G

A uialídáde de mei que dá o jaty e boa, perfumada e ciara; 
**iitr*{íanto a quantidade ó commummente inuito diminuta.

<*olmva è 110 tronco das aryorfes, quasi sempre junto ao oliao.
i • ¡u coniríirio, sernpre na parle superior, 11a üichotomio, ou bifur- 

t •unor. faz o so¡¡ cortíi;o a abelha mandonj ou ntondori .*



numdé, colher, ira. rnel. o qual
com ü ‘>o cnrhcta m„  sabor * h S § L  “ '1 * í  l* * '

•• cspcçia grande, prol*, rajnda de r,ui tr<V  ‘ 1 ^ Utt m/ln,IwV 
Scguom-sc cm qualidade: o ac/wpê r., , r 

«> hor4 (grande c ainareUa), o uruni a °  $anh<>r4*'
H’cfi?as abelhas, fomos, ll0 goouimcnüj di v - M> ^  

indivíduos. Alúra d*isso f r e t e s
caminho, mostr.nvr.o-nos » cop|05, colMta ,,ua 
Uniu*, J«u».a»,.nie n-aquell» «lw s, rw4Bli5t, 0

0 *%■ t  nua o Cnhados, quando chegámos A aldea da Piranhinha.

I I

l.evavamos então um chàpéb que compráramos naahlèa: era de 
palha de carandá (copernicia cerifera), erauiio bem trançado. Est;* 
palmeira, bastante frequente no norte da província, é mais rara 
no ilistricto. Pela primeira vez a tinliaraos visto quasi ao chegar­
mos ao Tabòòo, oceupando um vasto barreiro com lindpfe spè- 
cimen?, cujo aspecto era-nos totalmente novo. Mais altu *ju« ü 
carnaúba, com quem tem mult<iB ponto?; de réJsnTD (^  não fóv 
elia própria), com estipíte, poróni, mais fino e ligeiramente Qo- 
xuoso, tem as folhas suppor todas por longos poOiolos erectos, qu*? 
fórmào um curoainento em leques, como o do bünty, mas cujoí 
fúliolrjs são rígidos o terminados por pontas espinhadas.

A reunião de muitas d’essas palmeiras, cujo tronco é aprovei­
tado para construcçilo de ca sus o curraes, cuja Kdha »■ muito 
utilisada para cliapéos e cujos fruetos, pequeno» c em cac ’.ô  
compridos, d5o algum azeite, cbama-s.' um mrG/«J->!.

Abi fórmão ellas montas compostas de palmeiras rast.nns. no 
meio das quaes surge alguma mais desenvolvida, levando a^arr, 
«los cipos e parasitas, que vivem nos sulcos Uas folhas «m1. d -.

Algumas nopaleas, sobretudo a opwitia, com o aspecto u. «*r - 
ginal, e uma ou outra dicolylcdottea. cuja toliwgcui agrada an



poln disparidad!?. rrms»iniom. no redor dos elegantes r.arnntbit, 
propon, ramo -pie afranjados . ala mió artistien do alnuni horti-
<jultor intclilgúnto.

LI ¿arand.i. que vimos ju>!a prime ira vez porto «la Piranliinha» 
ajipart’ce, rom abundamia, entre .N'ioac o a colonia da Miranda. 
Talvex, no distrlrto do Miranda, possSo ser. j»or meio «le Imhas 
longi indinaos. a<;snjinBladn> tres 7ouas de palmciras predominan­
tes: a dos \umt\jx. do Goxim a villa de Miranda; dos carandds, 
da villa •• colonia di' Miranda, e da» viacáübát, da colonia uo Apa.
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I

\a? proximidades do Aipiidauana e na localidade de refugio no 
nmo da «erra dc Maracajii. distaiite d’aijuelle rio cinco le^oas, 
vimos cm oves. além das mencionadas: na fain ilia dos accipitrcs, 
jjiuito> «n/Mc (pcrcnopterus jota), alguns d;s quaes eompleta- 
meiiw brancos (urubutingas) gaviões c jnnumeros r.aracan'is { po- 
lyboru? chimanjjo) que csvüfaravào, com estridentes pios, por cima 
da- ijuéimadas, para agarrarem as cobras e reptis, acordos do 
fogo. X ! família dos trepadores, a vis timos: a arara azul { ara ara­
raúna com .¿i costos e cauda azul, peito mnaiello-alaraiijado, 
a úírmeilm { ara aracanga), a rúra ( ara hyacinthinus), ã qual con- 
vinU:, mais u dpilhèío de araraúna ( arara preta), cor que, de longe, 
paivtre ter rucanos d<• p<2}>» branco ( rjiamphristos toco) espeeié 
grande <- - .ra, de í-i-.-o preto ( rhampliàstos àrie l}, dc papo amardlo 
: ramphastos discolorus), que são derribados, mal lhes toque um 
bato de chumbo o bico: nas arvores, o desconfiado alma //aio 
(<:oecyzas cayanüs) se esgueirava ligeiro por entre os galhos e o 
lindo jacamacira (galbula viridis) n'elles pousava gravemente, 
emquantò os píca-pdo» fpicus melachloris, robustuSj etc.) era zig­
zag so atrevavão, agarrados aos troncos. Entre os passarõs ílgura- 
••ãu or sabi'is ( turdiih flavipes, una, e ruílventer, larnttycira ), o
i nnirt i f tyratmuF s ílphuratus J, u serra-serra ( e.irduelis nitens), o 
'■wiarw da u rra ' carducHs brasiliensos), o unn/iodo ( pity 1 us nasu-
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i v* mais ¡iimit.v 
rtuonlroi (xanUiornus 
agem c timo nufi nfio

l  ■ ■ w i i u  '  v o »

So, rampas ha poucas perdiz« , codtrniu* na pleura ^  rima 
da térra nao a» vimos: om çompemmeao, a volau-rin k ôl.retnA- 
neira importante era outras qualidades. como \h mosnaófos. 

Entré o.s rispf.»*, além dosopJn'Jwj j.i panudos, avulu o togam
os baclraciox silo os conhecidos geralmente.

Kntre os lns«ftot todas as subdivisões são mais oo menos botn 
representadas: entre os ntvropteros apparece com abundan .-»a o irr. 
nm ( cupim 5, nob hjmcnoptcros, muitas especies de tóaribanfot, 
formigas o abelhas: poneos Icpidoptcroj: nos dípf<ro* muit^ moitqu¿- 
los, muriçocas, wuourn* ott ¿raima*, moscas, etc., em atyürts pontos do 
rio, em outros são rarissimos.

Entre as arachnides, não pode .̂ er esquecido o aoiridr.-ararJinifa, 
carrápalo { ixodes ) um dos grandes incommodos de qiiem viaja 
velas matas. Xo Aquidanana eramos llagellados pelo rodékito ou 
cstrt’Ua (especié grande), ruivo (especie menor, o pfollio de gal- 
línha { especie mui pequeña ).

Yum los aftluente? do Aquidauani ónconlrámos curioso? mol* 
luscos, com a conformação do mechilUo ( inytüusje com o in­
terior <la costa calcare® brilhante, a modo de madrepérola. *0  
« racheco o o Valerio, diz uma de minhas notas ile viagem, 
n afilando que, em corto ponto -lo rio l’aragúay, ha muitos d'esses 
« restos* sendo até urna bahía denominada das Concha v. Achünios 
tambero d'essas conchas no ribeiraj do Kuagaxi«o, a s tj-Mego  ̂
da villa lie Miranda.
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APPEN DICE

Memória dcscnptiva do rcconlicciiminiri .v. • «
o Anuidnuauu, feito pelos S T ' ”
fcrf» d. U *  o toncte 
» J«d » „to  da commissilo d0 on80nt,d rw  junto *  
no sul da província do Mato-Growo.

ExploraçEo entre os rio» Taquary o NcRró

No <li;i 13 <le Fevereiro passamos, defronte do acampa­
mento goyano, o rio Taquary e margeando* á esquerda, 
fomos, pela necessidade de descanço em consequeneia do 
grande nado a que tinhão sido obrigados os animaes, pou­
sar junto ao ribeirão da Fortaleza, com 20 minutos em tem­
po de distancia percorrida. A sua margem esquerda e 
escarpada e necessita ser rampada para a descida de car­
ros; a direita é baixa e arenosa como o alveo deste tri­
butário do Taquary, que, depois de grandes chuvas. m*i.M 
passagem a vâo. Conta de largura 50 palmos, d»1 profun­
didade 1 1 * poivs^midp <Jô velocidade è a silçsegae-fle
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unia mato onde existem varia» rampas que podem ser 
fadhnonle vencidas. Deixando pelo lado eSquerdò i* Ta- 
miar} e seguindo pára II «lamento ao seu confluente, d Goxim, 
que, pouco depnis, desapparere. eomecámos a acompanhar 
<i Taquan-mirim, o qual ora afasla-se, ora approxima-sc 
multo perlo do caminho, transpondo-se com 32 minutos 
de marcha um pequeno córrego, cujas ribam;ns necessitao 
ser modiliéàdás, e d’ahi a 43 milhas, outro nas mesmas 
condiçííçs. fàrni mais i l  minutos passámos um ribeirinho 
cujos barrancos devem ser cortados para facilitar a pas­
sagem, v pouco depois chegámos á cachoeira do Taqua- 
n-mirim pouso t)«»s Uoritys), junto à <jual existem u-s- 
tigios de um acampamento dos para gua vos e onde per­
noitámos.

A distancia percorrida foi sempre em terreno secco, 
de h;ise argito-arenosa, entro cerrados em (pio predominüo 
anonuceas ¡iralieiis do campo e varias espécies de bi/rso- 
vima: o caminho <* uma íãmples Irillia, muito visível po­
rem o sempre seguido.

Tompo gaslo ................ horas e 32 minulos.
' Distancia percorrida. . 8,265 braças, ou 2 3/ 4

Jegoas proximamente.

Deixando o pouso dos Uoritys que ollerecerá um acam­
pamento regulai1 para as forças cm marcha, com 36 mi-

1 Iíjinúrao.-' para estimativa Ua Oi.stauoiu veneWla a unídia, em 
íiversuí ol»ierva«’òes, do tempo gasto j>cir mu animal carregado em 
percorrer um;» cer!a extensão medida; sendo a unidade o minuto 

a-.:b;tmoe correspondente a 30 braças ,355*
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lhas ,1,  «naicli;. fomòs tor on m (h
'"IÜUU.S rio qual passara,,, , ' V
Mala depois ,1o caminharmos mai, ;iò „r.nuios, ’“ ¡^bro 
Cas anlcs (1 esla corr,!n|c, cxisl,, ulu terreno ,l;|. .... 'Z

l“ rnar-lM! ato< ^  a «onlinuação ,1,.. clm v«' 
•lendo ser prnUcada, n'cstc ca», uma oMcnsa « n „ ' L  
imiílo inalo, que eobrfc ns margens do ribeirão.

o  lei d este e arenoso; largura média de.50 palmo.
*2 <1« profundidade, chegando a negar vào iu. lempo de 
grandes enchentes. Aid poderá.) acampar a. forças depoi*
.'c ler sido facilitada a passagem, rampando-se a uiargem 
esquerda.

Tempo gasto...............  \ horas o minutos.
Distancia percorrida . . 7,285 braços, ou 2 */,

legoas proximamente.

A 10 minutos do ribeirão da Mala, exisle uma -’asa aban­
donada, próxima a um capão, denominado Tapera, 3ssim 
como o córrego, (|ue, pouco adiante, dirige-se para E. entre 
margens pouco lirrncs, permittindo porém a proximidade 
do mato fazer-se de promplo uma estiva para a passagem 
i!e cargueiros e carros. IVabi a »S minutos passamos um 
pequeno panlano de 30 braças, que podo dar boa passa­
gem, se as chuvas não augmcülarem c o tempo tornar-se 
gocM; devendo ser este espaço estivado no caso eoulrnrm. 
(àmtimiamlo, atravessámos o ribeirão Claro, cujas margens 
altas e nemorosas precisão ser melhoradas, com leito pcdie- 
gosu, largura dc :tã palmos .* pwfimdUladc de I s. 1>>- 
pois do rínivas diiilinuatlas impede .< Iransilo. Hei'»1* >!>'
I lo (uiiiuloá chegámos ao ribeirão Verde <|u,' tem uwr-
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gqns abruptas, cobertas de mato, leito de grandes íages, 
váo pessimo pora a passngem «I.- aniniaes carregados. 
Tem de largura G5 palmos. \ ' de profundidade, aug­
mentada porém, duranlu as aguas, a ponto de vedar o 
transito,

\ força pude acampar om sua margem direila depois 
de rampa dos os barrancos que encanan esle ribeirão.

Tempo gasto................ 3 horas O minutos.
Distancia percorrida. . . 5,$63 braças, ou 1 */*

legoas próximamente.

Sahindo do ribeirão Verde, passámos com 63 minutos 
de marcha uní bosque o d’ahi a 30 minutos a mata ou 
capoeira d Major com abrupta descida que vai ter a um 
pantano, om que gastámos 5 minutos, seguindo-sc nova 
mal t - oulro almargeal corlado tambem por malo. O ter­
reno começa a subir: torna-so pedregoso o enlra-se no 
Portão de Roma : pussiuia c di Hi cu llosa passagem emba­
razada com grandes lages o rochas que se acJiáo ua trillia 
que serve para a viação. As carretas dos paraguayos pas- 
s;’irá-> jjor este desliladeiro: entretanto será neccssari uim 
iraballio preliminar ou um desvio para consegui r-sc* fácil 
frau>ito. CunLinijaiulo a caminliar, margeámos um lugar 
pantanoso logo abaixo do serrote e com mais \\ minul s
fomos poupar no Lageadinlio, mide um pequeño lagrimal 
da agua om toda asía estação.

Tempo gasto...................  3 lloras e 40 mi nulos.
Distancia percorrida. . . 6,951 bracas, ou 2 f/\

legras próximamente.



bcixandn o. Lagcadltdm, p^m o» mn lagrima!
,l,! r,i> nimiUis de marcha e c n  m aisK « .
Castelhano, , „irando (|-aW a 15 ^ ¡T m a la ' 
atravessada por um OMc ffagua, ......... ........ ,w .

'lo ;h“  em 'fe!,mda- P-Tcampwdaün,!.;,,;. „ 
corrego da Volta, o„do poder, formar-,, o ar;„„,,3ni,nlo
das forças.

Ten,p° saslo...............  5 Uoia» o l!) minutos
Distancia percorrida. . . n,083 braças, ou 3 ! ,

legoas proximamente.

Do corrcgo da Volta, com \\ minutos dç- marcha pe­
sámos n’um matagal. o com mais 32 mimilos o ribeirão 
<lo rcrdigíío, cujas margens hão do necessitar «li* txmcortos 
para a fa< il transposição.

DVsti» ribeirão, com U  ininulos, entrámos na inala 
dos Ja 6>, de .i minutos de extensão, onde os paragunyt'< 
dcixáràó uma canòa, que poilerá servir pava a passagem 
do rio Negro, caso seja concertada e transportada para 
aquelle ponto. Com 65 minutos chegámos ao córrego da 
Cachoeirinha, e, d-àlii ao corrcgo Fundo, gastámos mai* 
de 10 minutos. Poderá acampar a força, depois de fei!.< 
uma estiva nas margens pouco lirmos d'esle córrego.

Tempo gasto.................  3 horas e jgnulos 
Distancia percorrida. . . 6,860 braça*, mi 1 .

legoas proximamente.

Com 119 minutos do marcha fomos dn corwfo l undo

a um pequeno olho d’.»*® , l l 'llli a 7 7  mlnnf  , 
grimal c com mais 81 minutos ao rio Negrinha, pa*amU.
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nulos por deu lciTO.no baixo e alagado. 0  rio da van com­
motio no (t‘jiip> seceo: rfosfa eslação, porem, a profun­
didade o do 7  palmos, sendo a ijua largura do M . I mu 
arvore cahllia, de uma mnrgom ã oulra. servio-nos para 
a passagorn das cargas, o com pouco Irabalho ler-sc-ha 
uma bua p/n.-iiola. 0 vjio aeha-se. a 30 braças mais on 
monos aeinia do lugar cm quo os lã a arvoro, subindo 
pola margem esquerda. 0  aeampamenlo na margem di- 
ivila, depois ílc passar a mala, ò melhor, ainda tfuo mais 
dislanle da ngua.

Tempo gasto...................  4 líoras o M  minulos.
Distancia percorrida. . . «S./joS braças, ou 2 3/ 4

legoas pimimameulo.

Deixando a margem esquerda do rio Nogrinho. <lojmis 
ile pa.NsJruiiKS peia sua mala (onde existem depressões, eha- 
maiíar- cori.ras, que lieão cheia- d’agua e dào nado du- 
rauí :;s enelieiiles , fomos ler, com legoa o meia de via 
t2em ¡to 1’oireiro, pequeno rancho na lazenda dos cidadãos 
-111! ■ 11io Alves Ribeiro, e Tiberio, onde não encontrámos 

m ii" iiiido, que não póde ser reunido por falia de cava- 
lií-uia. recurso de qualidade alguma para a força, nem pes- 
sr.al para Iraballuii- na eonslruecão de caiiòas para a pas- 
sairem do rio Negro. IVestc ponlo ale o rio» o caminho 
i i i quasi couí|ilclajnonltí; 6 apenas urna Irüha mal 
ab-rla por alguns fugitivos de Miranda, a qual alravcssa 
grandes panlanaes, duas c o rixas cheias, charcos c mala 
muilo cerrada. Se os moios para passar o rio eslherein 
prompts, d«-\era ;i força ir acampar na margem do rio: 
ii" -j conlrarin, deinorar-e-lia junlo ao I'otreiro.

—  156  —
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ííoas i>raxiinam<'al'‘

sera necessário tampar a> margensila» corrcfiies <pie alra- 
vOssão o raminho o fazer cativados cm diflVrenUs pont««. 
Nas matas, e nos cerrados, ha pâos e taquaras que emba- 
ração o transito; pelo que deverá ir. sempre dbnkim á
força, um certo numero de honíçns annadòs de machados 
o fouces, para removerem estes obsláculqs. l)o 1’otreirc», 
porém, ao rio Negro, alò para homens a pê, o caminho 
ò de difQcil víabilnJaüe, «• necessita ser aberto e melho­
rado para o transito.

Com excepção «ln Portão de lloma. proximidades ilo 
Lageadinho e margem «los corregos e ribeirões, o» .decli­
ves do caminho sàu 'seinjSiv bons: o leilo é uma estreita 
trilha, argilo-silicoso, quasi sempre secco alè pouco adiante 
do Polreiru.

Achan\o-nos hoje na margem do rio Negro, sem te«no> 
encontrado Ruia para o -aminho que segue a fralda da
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\o pouso dos Borilys................ ¿2 3/.v logoas
Ao ribeirão da M a la ................ Vi
Ao ribeirão V erd e ................... i % >»

Ao Lageadinhp......................... •»
Ao cor rego da V o lla ................ 3 V i »
Ao córrego Fundo . ............. 2 *A n
Ao rio Negrinho...................... 2 »/*

3

Somma................ 20 */* >v;
Do rio Taquan ao rio Negro. . 20 V ,

V planta topograpbiea indicará outros pousos. caso não 
eonvenluio esles, e dá os açeid entes de terreno e direc­
ções magnçlieas.

II

%

EtplòraçCo entre o rio Negro o os Morros

Nu dia 25 de Fevereiro, passando o rio Negro numa 
Iransporlámo-nos para a sua margem esquerda, 

baixa, paludosa e coberta da mesma vegdação que já ti- 
ii!:íimos adiado do oulro lado. Por espaço de um quarlo 
de Ic^oa lufámos n'dla com os obslaculos provcnienles das 
euclieuLea do rio, sendo obrigados a novas passagens, em
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pelota, ,1c corto* cheias fl pyrisaiss , 
i! aiimndia ,u  t,„,no  se,,,,,,, ImmMo 
»c depois «. campo com cerrados ,,, .
»a Iriso da serra .,1« Maracajú, T.e ura d n̂ u n “ b 
de direcção na procura ,1a trilha, qu, dtóa» let s-ldl) Z Z
* fu^ 7 s (le invasão d>,te .hslncto n»
'" i" "  >ia:isatl0' Com <-«<> avisiavamos uma w  -a,, c(m. 
tinuada serrania ,|ue. ünl.amos de «Irivaresquerda, frnl- 
tlejando a sua aba e fugindo ã*aguas (jirn cobrâ» a «Irada 
s*guida no lempu seçcu alô o rio Aquidauana.

.V queslão ora examinar a qualidade do terreno, cm que 
liuhamos <!e marchar e saber <iâ  vanlügôn» da aburlura dc 
um caminho para a força nos seus primeiros movimentos 
para o Baixo-l!aragua\.

Seguindo pois o rumo S.. desde os primeiras horas de 
marcha, reconhecemos as diííiciddátlcs que imhamos de \en- 
cor na procura d^aqüülla supposia Irilha <» dos visligio? 
da passagem, bem que recente, de um homem a cavallu. 
apagadas dc toilo ou pelas chuvas ou pelas pègàdas d» 
gado ipic vaiíuca pelos campos, indo a tinal eshairnreui 
uma mala Ião cerrada que roubou-nos boa porção do dia, nao 
nos permitlindo caminhar mais de legoa e meia. No pouso 
veiúfioãmos que a carne secca, que ha\iaino« prèpà̂ ado 
no Poiiviro para a nossà viagêrii, ealoulada em pito dias, 
pelas passagens nas «orixás e pela muit» eltuva <l«s dias 
antÜíiores, acliava-se do Ioda defcrioraüa. A impossibilidade 
do termos recursos d’ai|itclle lugar, pois que a ultima poriao 
(|e gado recolhido, fôra levado da fazenda do Retiro para
o Coxim e a esperança de podermos malar alguma 
rezes <[uc encontrava,«os, níio nos pera.itUrão d.wg» * b *



o (pio devíamos resolver. Pons días depois caminhando 
sempre, ora om lerréiio pantanoso o atoladieo, aló a fralda 
da sorra, ora era cerrados de diflicullosa passagem, aelui- 
vamo-ifos corn Iodos os recursos de boca complejamente 
esgotados e com a certeza desesperadora da quasi impos- 
sibilidado ora matarmos á bala rezes, completamente selva­
gens e ariscas.

Os nossos males orcscérüo com a fuga de todos os ani- 
maes. o que nos reteve nas mais crueis necessidades, junto 
ao corrego da Aíflicção. durante dous dias nos quaes sus- 
tonlñmo-nos de fruclos silvestres, qué os soldados podéráo 
collier. Conseguindo no terceiro dia alguns dos animaos, 
proseguimos viagem deixando quatro d’elles perdidos e 
canas! i as escondidas na mata próxima, alimentando-nos 
desde então por oilo dias de miólo de palmeiras e de 
algiins trudos do mato, sollrendo sempre chuvas torrenciaes
* contrariedades. Eni todo este tempo fizemos apenas 11 
legoas, apezar de andarmos dias inteiros, ora rodeando 
elia re os perigosos, ora abrindo picadas em cerrados de 
intrincadissima taquára. Em parte alguma viamos urna 
íriiha seguida: quando nos suppunliamos perdidos, de­
paras amos aigum ranebu abandonado, uma arvore cor­
tada, um signa! que indicava acharmo-nos no rumo 
seguido pelos fugitivos, os quaes, seni duvida, tiverão 
interesso cm occullar os seus vestigios, acocados dos 
paraguayos, que deinaudavão o mesmo caminho, como o 
\irnos pelos siguaes de acampamento de forças. Toman­
do afinal o rumo 0 . fomos lyilhar a parle, transitavel 
hoje, do caminho do pant mal, onde podemos dar lint 
ao.<¡ nossos soffrimentos, conseguindo carnear urna rez.

— 170 —
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Nn b a  10 p a s s à ^ s  o  r io  Tabéco  q u »  a c l ,á m os ,!o  nado

n;  '!“  ■*»'«*•« aldeamento „„
i iranlnnlia, «togam.* no dia n  au nrnmrrhamDnto ,1» 
cidadao Joao Paclicco dc Almeida, ondn tlvemo< rcrel.i 
monto hospitaleiro o sympathwo c onde nns « 1« ® «  
agasalhados.

ÍAMJMIO QUK A FORCA ÍJEVE SKÜUIR

Não existe liilha alguma junlo á fraldn .la serra do 
Maracajíi. 0 pantanal que vai alç a liase dresta serra­
nia ó cm terreno fòfo o do perigoso transito, sobretudo 
para grande numero de cargueiros e carros: nos cer­
rados* o sapé alto, capins e taquaras mallrstão os infan­
tes e canção sobremodo os animaes. S6 nos princípios 
do Maio poderão, segundo informações de pessoas prati­
cas, achar-se estes lugares seccos; época em que o ca­
minho. chamado do pantanal, conhecido por muitos e 
trilhado, dà excellente passagem por occasião tia retirada 
das aguas. A vantagem <le ser a trillw do pantanal 
sempre lirmc, não pôde deixar duvida sobre n caminho 
;i seguir, escolhido que seja um guia, conhiieedor (Peste* 
lugares que dô indicações dos lugares em que se en­
contrão boas aguadas. 0 capataz da fazenda »1»* Tabaco.
0 Cidadão Autonio Maria Tonhá, c muito proprio para 
este s“ rvieo.

CONTINGENTE PAU A A 1-OIU. A

Guarda nacional. -  Os guardas naíionws. que nte



lem drftfixo fias ordens do tenente coronel Albuquer­
que. não podem p rf.i/or o numero rio 1 0 0 : melhores 
Inforninodís sobro sou armamento, fardamento o muni- 
ei amento, teremos depois de recebermos resposta ;iu nosso 
oflieio d** 17 do oorrenlo ou conversarmos com o tenente 
coronel eommaudanle; o que ludo havemos ile commu- 
nicar com a brevidade possível.

índios. — No aldèamento dos índios terenas, da Pira- 
nliinha, encentramos a mellior disposição na gente do eapiláo 
José Pedro: apresen tárfio-se-nos í»0 moços bons atiradores e 
proprios para servirem de e.vccllente Iropa em sorprozas e 
emboscadas.

Xo aldeamento de Francisco Dias ha íO homens robustos, 
cm oslado de pecarem em armas: achão-so armados, e só 
lhes falia cartuxaino.

Da gente quiniquinão, acampada em diversos pontos, 
póde-se contar com 30 homens.

São ao tudo 130 indios que estão no caso deservir de 
<• miingcnte i força. FnlIa-nos couitiido visitar, a oilo ou 
dez legoas daqui, dons aldeamentos, um quiniqáiitiin e 
(inlro laiana. que devem augmentar o numero de homens c 
dar alguns alqueires d<‘ arroz e inilho. Âquem de .Miranda 
ha lambem outros pontos em que existem indios foragidos.

A indole dos indios é guerreira: volão odio encarniçado 
aos paraguayos e estão com estes cm continua guerra de 
emboscada, em que a crueldade e. ferocidade do ambos os 
lados tem Irazido temor e receio recíprocos; entretanto a 
inconstancia decenio - a impossibilidade em conliar na dis- 
[••'’hcíio ie ‘ spirito • linneza para arrostarem tio campo o do
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f r e n  lo  o  in  i l i t ig o ,  o s  loriv.i m  . . . .

en» malas tí gucrríllíOiros; * '  l" 'vn "s

ÍIKCUBSUS COM QUtt DKVK ..(»NfAK i  PuR, ,

Oudo. -  Desda o rio Negro m  a |>¡ran, , m 
n^nsa quanlidade de rezos, v.^ando prlo* .ampos #m 
lies manadas. Entretanto a nccossidade. par, » forncoimónin 
do bons cavallns para ro<l. ar-:,<: o gntlo, okigará ¿ espora 
da terminado da paste que « k m  «nlre «* anima-» al« tin, 
de Abril, e qué tóni destruido loria a cavalhada desde 0 
Goxim alé estes lugares.

I ni conlractadur, de posse comtudo de Imns aniiuae>f 
poderá eom facilidade, em lodos os pousos da [orea, rounir 
a quanlidade precisa de rezes ñas tandas de louquim Al ves. 
Ha 1 lio, capiláo l'iivs prisionero dos paraguayos . .Ins. 
Al ves de Amula e üulros.

Os cidadños que jielas inlormacfies eoillidas. poderáo >" 
encarregar do íoniecimt'iilo sao Joaquim A I n e  Canuto 
Virgolino de Faria { no Coxim); mas defraudo anlniuo 

’ comprar cavados para se achare 111 em circunstanciaste eum- 
j»r¡r com os seus compromissos.

Caleula-sn em J 3.000 cabecas o gado que e\islcna> í.i- 
y.cmliis aponladas aciniii, <v s" pó<l<* dilhculdadc na 
oblcncáo de rezes com a falla de caedlos, para o que <!<■ .• ni 
ser lomadas providencias accrladas.

(remes. —  As planlacóos dos refutados de Miranda 
al ó ni -las limitadas propones m  que torio cflcclwlas par ■



provorom unicamente à subsistência particular, oão dcrSo 
cnfli.üa ><iti>lacluría. O millio veio muito falhado; o arroz 
abaixo da expectação: sâo comtudo os dous generos que 
mais avuJfâo. lia grande dílliculdade em rcduzir-se1 o milho 
existente ã fariulia, uu ã canjica, pela falta de um monjolo : 
proraettem alguns alqueires à custa «te braços.

Não lia nenhum feijão recolhido : apenas algumas quartas 
plantadas, que comtudo pouco podem dar pela falta de chuva 
e má época eui que forão lançadas cm terra.

Sal. — Ha grande carência de sai: apenas existem *2 nu 
alqueires quo estão sendo vendidos.
Os dados que liguem forão todos colhidos com a maior 

mipciosjdáde, e sao o resumo de quantidades pareiaes. i;oinu 
: e vè do ruappa annexo :
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Milho............................. .50 alqueires
Caogica......................... 57 »
Farinha.......................... 10 >»
Arroz com casca . . . . 110 »
Arroz socado................ 155 M

Som m u ................ 382 »

FQIUV LNIM1GA

Interrogando diversas pessoas e indios, (|tie tem, desde 
Ia*i«*iro ate fins •!.* Fevereiro, visitado os lugares ainda 

>or forças, Goihem l .-ninle.- iníorman.



Na fazem In do Soutfa . 5 o a 
N" Espenidlo . . . .
Na Forquilha............
Em Nioac . . .

200
100
360

15o hornr*r»8

Ao lodo............

N’este cnlrincheiraincnlo houve ultimamente augmenlo d.- 
força, pois que ouvem-se agora rufos de tambores cfoqw» 
de corneta, o que não acontecia ate fins de Janeiro: ha uma 
peca de artilharia para d.-fendcl-o e uma paliçada de f>r. s- 
sos madeiros de aroeira, Iremos «Mm as proeam*ões precisas 
\isilar estes ponUs, commuuieamlo iogo o «|ue livermi» 
observado.

A Forquilha e o Espenidio ao.hão-se no raminho de Nioac 
á villa de Miranda. Este ultimo ponto està presentemente 
abandonado, todas as casas forão queimadas o niin ha ih ;ih  

guarnição. \V informação de André José dos Santos. qu 
nos ullirnos dias de JaVirn. com ij companheiros foi iv- *~ 
nhecer o inimigo, voltando no dia i dc levereir<<.

A Nioac chegou, a 3 de Fevereiro, Agostinho Joaquim 
Coelho, assistindo, dc uma mala proxiiua, ao rweicio de
um ba talhão de infantaria pesada, formado cm 6 pelotões 
dc 30 lilas pouco mais ou menos. \ ¿ente que > adia na

pelos indios;



I sa a infantaria cie espingardas ã Mfniè de 1,000 passos, 
e a cavallaria ríe lanças que inanejâo com mui la destreza, 
de <lavina< c (--padas. iNas carluxeiras Iro/em os soldados 
SO cartuxos: os indíos alianção que suo mãos atiradores, 
fazendo còiiiludo jiisUea OOmplota á coragem e valor nunca 
desmenlidos do inimigo.

Os paraguayos desde Maio do anno passado não Hzcrão 
mais rorrcrias na margem direita do Aquidauana; provêem- 
se de gado, abundantíssimo no outro lado. e considerão o rio 
divisa »lo torrilorio brasileiro.

Kxiste uma estrada, chamada do Canastrão» pela qual, de 
Dourados, onde ha força, e da fronteira podem vir soecor- 
ros para eoadju sarem os contiiigenles espalhados no districlo 
de Miranda.

Es porão-se aqui eartas de um fazendeiro de Nioac, preso 
d"S para ¡jua y os. que foi visitado pelo iudio laiana Joaquim 
da Silva em Fevereiro, o qual dà indicia de mais deslaca- 
mcn!"> na Ariranha e no Esbananeado, a S legoas além 
de Nioac.

Siippõe-se (jue ns destacamentos no Souza e Espenidio 
(‘•(•ui ordem para concentrar-se. com o apparecimento de 
nossas forças, em Nioac, alim de, altrahindo-as ale este 
ponto, poder ser cortada a nossa retaguarda pelo caminho 
do Canastrão, que v.*m do Paraguay a Miranda.

RESDMO

0  moNimento da força brasileira pódc éfleetuar-se nos 
pi iue-inK li is de Maio, tomando o caminho do rio Negro, e
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dopo» o da paiiUmal.quc dcvedc ,aiar cmpIcUm««* ̂  
reunuh ,,ue soja boa « „« » d a  „ara o'

do°M * \ “ T ' “ ' Cl" U Vm'K' “mnm PM* “ #<*
S Morros e do» índios. Nas operações, além do AipiMauna
,C ,!S1>CraC ®m-0,llrar mais 'le 1.0(10 inimigos, e,urI„d,ci- 

iados o maih das vozes, c dispostos ã resistencia.

ÍUOS yUE PASSÁSIUS

O lio Nogro, no lagar de nossa passagem, iem 18 bra­
ças : enlrdaulo como a força deverá vir pelo caminho do 
pantanal, indicado no nosso trabalho pelo traço colorido que 
vai ügarse ao cauiinho do roteiro do primeiro reconhecimento, 
além do Polreiro, c necessário Visitar o rio mais baixo e co­
nhecer a sua largura.

O rio Tabóco tem 30 braças do largura.

Meios de passagem. — Para o rio Negro dcvem*se 
proiuplilicar barcas, pois que as margens baixas e ato-
I adiras não taci li lã o a conslrueeão de uma ponte. O riu 1 
leni lugares de bom são, como o aliança o pratico Tonhá, 
que conhece-os perfeitamente. O rio Tabóco e vadéavel.

Para o Aquidauana precisão ser trazidas ao porto do Ja- 
tobà, ou ao de D. Maria Domingas, as canoas do teneut*' 
coronel Albuquerque da sua fazenda do rio Negro e a 
prancha do cidadão Cardoso Guapore, o qual ja foi exa.

, o rio pareceu-no» proíündo e suppomoi núnc* poaor d.v vao 
boro a artilharia e cargueiroŝ  03
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minar o estado cm que ella so aplta, por estar escondi­
da, ha fiialg de anne, n'uiua volta do rio.

DISTANCIA QUE PEItCORUKMOS

legoas
L Vi »

V*

Do rio Negro ã entrada do Pan­
tanal ...................................... 13

D'alti á Pi uva............................
Da Piuva aos Dous Corrcgos. .
Dos Dous Córregos ao Tabôco. 3 Va }’ 
Do Tabòco á ponta do morro 

d'onde o caminho segue para
o Aquidauana................................ I 3/a 

(Vaquolla ponta á Piranhinha. 
» » a João Pacheco 

Do João PachoCo a Francisco Dias

Somma . . . .  

A volta pelo caminho do 1’antan 
dc í legoas, 

Morros, *20 de Marco de i 8 6G.

1 V.4 
3 "

2(5

/*
*u » 

»

il não pude exceder
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III

Etplorav*. à tnarwm » rio rio

A necessidade do visitarmos dous aldeamentos «lo in- 
( 10» c reconhecermos a margem direita ,1o rio w , .  
(lauana e s<>us diversos portos que derâo passagem aos 
paraguayos, oa mvasao do anno passado, Fez-nos empre- 
henler nova viagem, eíVeciuamlo a nossa parlUla para 
aquelles pontos, no dia 24 rio moz proximo pesado. 
Seguindo ás vezes a base da serra que viemos fraldejando, 
desde o rio Negro, outras cortando-a cm diversas o pro­
fundas depressões, visitámos a 7 legoas <le nosso ponto 
<lc partida o acampamento dos laianas, onde apenas encon­
trámos 20 homens em estado de pegar cm armas, e viveres 
em quantidade insufticienle, até para sustento proprio.

No aldeamento do Oauassú, a :J legoas do outro, ha igual 
careneia de mantimentos e só 0 indios para augmeiüárem o 
contingente, que dá a tribu dos quiniquináos. Tomando d’ahi 
rumo S., procurámos o Aquidauana, indo acampar junto 
á sua margem direita que, desde enlíto, seguimos ate a ta­
pera do Pires, donde fizemo-nos na volta dos Morros,

Aciião-se junto á borda do rio, que margeámos, difle- 
renl.es casas abandonadas por occasião da entrada dos 
paraguayos, as quaes tem cada qual a sua passagem para
o ou Iro lado e porto no rio.

Assim são os portos do Canulo, até onde chegou uma 
partida inimiga vinda tio Taipiarussú, dc M o  Dias.
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Maria Domingas, Francisco Dias, etc., que vão apontados 
no reconhecimento (opograpliicij; Examinando caria uni 
deíícs com cuidado, para indicarmos a passagem mais 
cõnvpnientc para a força, pareccu-nos o porlo do I). Ma­
ria Domingas o que satisfaz a Iodas as Condições pre­
cisas. E ‘ 0 uníco que tfà váo cm Ioda a extensão (30 
braças) com profundidade rio 4  a 8 palmos, facilitaudo 
assim não só a passagem da infantaria, como lambem 
o serviço das barcas, que será feito com muito mais 
presteza, locadas e puxadas ã mão.

Além d isln a força, occupando a margem esquerda, corla 
a communicação cnlre o cnlrincheiraraento do porto (to 
Souza o o do Bspcnidio c impede qualquer movimento 
de concentração que os inimigos procurem fazer. Do largo 
da Pfòmhinlm doverão as forças dirigir-se para o porto 
do D. Maria Domingas;, tondo ã frente um bom pratico 
d estas localidados, caso não seja tomada outra determi­
nação.

D’ost'í porlo ao do Souza, pela margem esquerda con- 
(ã<Ks<k \ Irçroas de Irilba completamente secca o, a não 
querer cortar campo, e drclle que parlem caminhos para 
Miranda, Forquilha, Ni o ac, etc.

Do porto dc D. Maria Domingas ao
Eponadig...................

Do Eponadig è Forquilha 
Da Forquilha a Nioac. .

7 » 
10 >»

h legoas

Do porlo a Nioac 2\ »

Alguns deslo pontos c mais o Espcnidio e o Souza,



(»cci.pa.tos pelos paràguavds, rórmúo um. Unha fret» 
cm circulo a ülln de W , ;
;i!>amlonada o <|ucimada, reforraridíMHS ,,s ,,,W)P. 
lK ld |  em (Irrrrdnr. Assim pois a retirada da Miranda 
mio tem siguihcaçiio dc ovacuaeâo d« forças; partaido. 
pelo contrario, dever indicar a Icnção do moUtor .lofcnl 
dor o território, ein que sc açliâo c que fecharão por um 
cordão dc destacamento* desde o Apa ate o Souza.

A esto ultimo ponto nao podemos cjiegar̂  pois 
um desencontro na remessa do cartuxo* que íinhamos 
iequisrlado do Ulm. Sr. tenente coionel Albuquerque, 
obrigou-nos a não effectuar esle reconhecimento arribado 
<* que só pôde ser feito á mão armada, pela vigilância 
que, sobre a outra margem, exercem os paraguayos. Man­
dámos comludo uma partida d índios ' reconhecer, de 
dentro da mala, a eslacada e, apezar de seus linbtU« 
e habilidade na espionagem, não poderão passar além 
do piquete que, como já participamos, existe entre o 
lio e o enlrinchciramcnlo. Este píquolt; compõe «se. de 
10 a 12 [»raras, que se aciiaváo mphladas em Iiurr**' •' 
que indica a lalta de cavallos) para cercai em as rezes que 
conservão, encostadas ã margem do rio, para o consumo. Na 
frente ha uma bandeira vermelha, junt • a \m mantjrúlko. 
d onde uma sentinella devassa grande extenso de terreno.

()s paraguayos cháinão mangrulho a unia guaiila cK- 
vada sobre 2 ou esteios de | 0  a 00 palmos. .Ponde a 
vista se oslentle muito ao longe

1 Com mondada polo capitão Jos« Pedro de 
pr,  sé prestou a coadjuvar-r.o:- rfficawnemc em todos
trabalhos.

-  181 —



—  182 -

Descendo o rio pela margem direita, cliega-se com | 
ÍÇgoas de marolia íto porto do .lalobã. que dizeiu ser 
vadeavel, depois d«* ura pequeno na<l<» o que dista do 
Souza, pela margem esquerda, 2 '... legoas.

Era gera! Iodas as trilhas achúorsc apagadas pelo 
muito capim e falta de traosiíò: devera ser preparadas 
quando a for-a tiver ile dirigir-so ao poi*to escolhido 
para a sua passagem.

Distancia que percorremos.............23 Icgoas.

CONtDíORNTE PARA A FORÇA OPENADORA

Guarda nacional. — Segundo as informações, que nos 
jirestou o Illm. Sr. tenente coronel Albuquerque, com- 
i: andanlo do batalhão n. 7 da guarda nacional, oxis- 
ten: 85 praças mal armadas e sem fardamento e pou­
cos oíFieiaes, tendo-se letirâdo a maior parte d oJIos para 
dherso* pontos longínquos d ’esta província. Açhão-se os 
guardas espalhados n’uma larga zona e são ellcs os que 
preparão a maior quantidade de mantimentos, u que 
drvo ser ailendido por occasiãu dc sua reunião que des­
falcará, pela falta dc braços, o numero de alqueires de 
mantimentos com que poderia a força contar.

Está., lambem qualificados guardas naeionaes indios 
quiniquinàos o torenas que melhores serviços preslarião 
englobados nas suas respectivas tribus, como por exemplo 
o indio José Pedro, capitão «íos lerenas, que (levo ser
• ojh rwuJo £; frente de sua genle pelo respeito que lom 
sabido infundir <■ obediência que llie preslãu 0s seus 
corapanlièjroa.
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A guarda nacional acampou, de 3 a ¿2 Set-mh™ 

do aimo passado, jmdo ao ea,,¡iodos UnrUv*. ,, ,m 5 
reunido 66 praças „armadas, £ .
pata cuidarem em roçados c plantações. Exisle algum 
çarl^ime para se,, municiamenlo mreiamo |la S  
los cartuxos cloteriorados <; inser viveis.

 ̂ Indioá. Informações frescas èoltiidas do Sr. João da 
Cosia Lima, que chegou das aldêas alèin Aquidauana, d&o- 
nos os meios dc apresentar o totót de índios que, nlèn» dos 
guavcuiús, cujo capitão Xadô consla vir-se apresentar eo.in 
toda a sua Iribu, poderá coadjuvar a força.

Terenas...................... 216
Quiniquinàos............  30
Laia nas...................... 20

275 homens.
Estes índios mostrão a melhor disposição, olíerecendo^e 

com espontaneidade e servindo com toda a dedicarão, uonni 
Ncriíicãniôs nos nossos últimos reconhecimentos. Achão-se 
muito atemorisados com n chegada da força, pois que re­
petidas ameaças dos fazendeiros, refugiados aqui e em 
outros lugares, por causa das rezes qut‘ elles >ão obrigados 
a malar para a sua alimentação, tem incutido o temor de 
que as forças virão escravisal-os e trutal-os eom todo o rigor 
da guerra. Procurámos tranquiUisar esta pobre sente «pi . 
nos calamitosos niezes de invasão, portárão-se com mo 
iteração oto natural na cspliera condi.-ão cm que
vivem.

O» cadiuéos, inimigos ligadacs dos paraguayos. na» uj.'-



reoemconfiança alguma n liVm.cm varias occasiQ.es, causado
lautos damnos aos brasileiros como aos inimigos.

11 ECU liSOS

Insistindo ainda sobre .i imporlanlissiiiia qucslão de for- 
nrciuicnlo o noquisição do gado, que se tem tornado muilo 
difllculloso, iie|)ois da peste dos ca\allos, levámos ao conhe­
cimento do commando das forças a falia absoluta de cava­
lhada desde o Coxim até os Morros, onde os fugitivos dc 
Miranda se aebáo desprovidos de carne para sustento j>i*o-  

prio, péla destruição completa de todos os aiiimaés, desde 
ÍJczembn- tio anno passado. O tenente coronel Albuquerque 
hidica o> cidadãos, de que falíamos na nossa ultima partici 
pação, prestando-se-lhes os meios para munirem-se de ca- 
vflllos.

A" numero dc alqueires, dado no mappa dos mantimentos, 
que sc podem obter dos habitantes «Ids Morros, devem ser 
aiiiiieionmíos mais i ") de arroz, e de canjica 12. Ponderamos 
< >nitUíÍM de novo cpie o chamamento dos guardas nacionais 
mi >:er«iço das armas, deve diminuir a quantidade d e \ive- 
r- > indicada naquélle mappa, por não se achar a colbeila
• oncluida, e pertencerem quasi todos os seus possuidores á 
guarda nacional. A requisição que, secundo as nossas in- 
-iniccò-í, íiz- mos de homens para a conslrncção de cauoas

rio Negro, impossibilita varies cidadãos do promplili-
• jieiu o- mantimentos que tinhão prornetlido.

Indagando dc diversos pontos d'esta proviQGia ou de outra 
■ ! ' puilcrião mandar viveres para as forças no district« dc 
Mir..ü ipontárüo-nos a villa dc Santa Anna do Parana-
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S S S S S s k b m s s k s

dc Nio?-  “  « « * « £ , »
SeTcV v  ,":i’ °  3Ubimlü " ‘vinheima e Llrilhanle al, 
Se e ..lias, ,1 onde, com cinco dias, ohegavâo carros aNioac.

a viagom, que faztãu em 4 mezes, ida e volta. póde for­
nem- abundante provimento âs forças no caso de sua demora 
no Baixo-Páraguay: indieamol-a por ser esta hypollie-.tr 
possível c dever cuidar-se qnauto antes na reunião do \i- 
\eies que, de mais a mais, hão de tornar-se rseassos em 
Icrrilorio devastado e sem recursos.

MEIOS 1)E PASSAGEM 1)0 MO NEGRO E AQL1ÜADANA

(lUÍando-iios pelas nossas participações anteriores, que 
aconselhão a marcha das forças do Coxim nos primeira dia* 
dc Maio, requisitámos a 0 do corrente 12 guardas naciouaes 
e índios para irem construir barcos para a passagem da 
expedição.

Com dilliculdade, àpozar das ordens do tenonlc eorond 
com mandante, estão-se reunindo as praças pedidas, faltando 
completamente toda a espoeie de ferramenta. liomeus. 
como melhores trabalhadores, são os que preparim ;t mawr 
ijuautidado de mantimentos para a força, não sc achando 
ainda terminada a colheita de milho e arroz, e =obreiudo 
não lem meio algum do conduzir viveres que chegm-u. 
para alimentação, durante o mez necessário de paradi 
„•um local totalmente falto de recursos como e o no Ne*;*,
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Apesar de liulu vamos Iralar rl** apressar a remessa d'esles 
guardas, requisitando mais 12, á \isla das instrueções que 
nos mandáo preparar meios de passagem nos difiorentes 
rio$f para o trabalho que lemos de fazer nas cauóas que 
servirão DD Aquidauana.

Para f t̂e uílimo rio deverão subir as canòas do tonenle 
coronel Albuquerque, do seu acampamento 110* rio Negro, 
lloandò nós aqui para mandarmos preparar, com uma ser­
ra e um machado, laboas c barròtos que formarão as 
barcas na occasião da apjiroximaçáo da força, pois «pie 
qualquer Irabalbo precipitado pôde ser i nu li lisa do pelo 
inimigo, oqual parece ultimamente vigiar mais cuidadosa­
mente as margens do rio.

Força maior nos impede de acompanhar os homens que 
vão ao rio Negro: levará«» para dirigil-os um oflicial car­
pinteiro habilitado na factura das canòas. Para guia das 
forças ale 0 Aquidauana recommcndamos denovo 0 pralico 
Anltiiiio Maria Tonhã, homem ulilissimo por conhecer perfei- 
lamenle os caminhos e campos por onde sc possãd abreviar 
a> marchas e sabei fios lugares onde exisláo boas aguadas.

Para Miranda e Xioac ha n’esta localidade muitas pessoas 
próprias para servirem de guia.

DISTANCIAS ALÉM 1)0 AQDIDAIANA

Do porlo do Souza a Miranda . . 10 legoas 
l)e Miranda ao Eponadig . . . .  9 »
Do Eponadig â Forquilha. . . .  7 »
Da Forquilha a Xioac................. 10 »
l)o porlo do Souza a .Nioae . . . 36 »

6



FORÇA INIM IGA

Duas oxlensas cartas, euja integra remeUcmos-, que 
receberão os moradores d este lugar do cidafoo João Barbos 
Uronziquc, prisioneiro dos paraguayos cm sua fazenda, dê dc 
o anuo passado, dcrâo-nos informações do cslàdo a que *e 
achâo reduzidos os inimigosc da força espalhada cm divi*rso> 
ponlos : lem eilcs nas colônias de Dourados c Miranda 100; 
no Brilhante 100; Sele Vollns 10; Vacearia 1 0 0 ; Agna 
fria 30; Nioac 500; Taquarossú *200; Porlo do Sottza 200. 
Ao lodo 1,240 homens, a que se devem acrescentar os 50 dc 
Miranda que vicrão para o Espcnidio e Souza c outros qut- 
nxislcm junto do Apa e morro do Canastrão. ond*i possuem 
boa cavalhada. Desde, o Porto do Souza até o de Maria 
Domingas, os paraguayOs lAem ultimamente lançado fogo 
a todos os campos e desbastado as margens, pareeond- ter 
assim conhecimento dos próximos movimentos de nossa 
força.

Morros, 10 de Abril dc iSfif».
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